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BtdicdAn. á d m i n t s t r t r i ó n y Talleres: ESCUDILLERS BLA5CHS. 8 bis - Teláf A-630. • Annndo» y Suscripcicne»: PLAZA REAL, T 
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L P 1 D T W 0 I I 1 0 E S w m ñ 

si el m se casa con m moler u m 9 para m i m es o q t a i r e ealeraia 
81 por antecedentes usted sabe o sospecha que su sangre puede estar dañada, tome en cuenta que tendrá una detcendenda de 

SERES DESGRACIADOS, cuyo tntortunio será para usted una TREMENDA RESPONSABILIDAD. 

St aun no habiendo antecedentes, y a pesar de haber llevado una vida ejemplar, usted padece sintonías que Indiquen que su i 
gre es Impon , por alguna de tantas causas que la pueden contaminar y envenenar, no descuide el ponerse en las condiciones de 
salud que todo hombre HONRADO debe procurar antes de contraer matrimonio. Este será un acto en obsequio de la Humanidad 

y de la PROPIA CONCIENCIA. 

Lea usted ü Interesante folleto PAGINAS DE SALUD Y VIDA, coa que obsequiamos en nuestras oficinas y remitimos gratis por 
correo a cualquier parte de España. 

L O S T R A T A M I E N T O ^ 

p a r t l a d e p u r a c i ó n d e l a s a n g r e N O T I E N E N R I V A L / . 

E « t o l o d e m o s t r a m o s c o n h e c h o s a l a s p e r s o n a s q u e e n e l l o s e i n t e r e s e n * 

l a b o r a t o r i o p a r a E s p a ñ a : R o n d a d e A t o c h a , 2 3 , t r i p l i c a d o <*- M A D R I D 

O f i c i n a s g e n e r a l e s : G r a n v í a , 1 8 " M A D R I D 

' •— D E P O S I T O S R E G I O N A L E S x 

' V - A . X j J S l N C I J k . I B ^ l F t C E L O I N J A . i B I X * B A O 

P i n t o r S o r o l l a , 1 3 V i l a n o v a , 7 F a r m a c i a M . R i n c ó n 
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T O R G E D U R A S , C O N T U S I O N E S 
T e n g a p r e s e n t e q u e e l S l o a n hace d e u p a r e c e r e l d o l o r 

Para músculo» doloridos, coyunturas embota
das, torcedurae y contusiones — empléese el 
LINIMENTO DE SLOAN. No hay inda como t u 
preparado par» abtraencar «I dolor y reaiatlíeer el confort al 
miembro perjudicado. No hay neceaidad de frotar la pane 
dolorida aumeotando tu dolor — beata tan sólo extender 
Ugeramecla el Sloan encima — «1 prepando penetra, • 
instanláneamrnu hace deaaparcear t i dolor. El Linfaaento 
da Sloau ci bueno panrtoda claee de dolores y s« recomienda 
Tiramente pan caaoa da REUMATISMO, CIATICA, 
TORCEDORAS, CONTUSIONES, NEURITIS Y 
DOLORES MUSCULARES Y NERVIOSOS. V B A X V 1 
Di vento tn tedas - - s f i l f i ^ l í j S S ^ S f e ^ ^ 
/ n Farmacias. ^ * & S S & ¡ f ^ 

U n l l l i ^ Véndere «o twlíg i . 

C o m e r c i o y finanzas 

5 OANSIOS EXTRANJEROS 
lí Psrif. ohequo, i O T » ; Lsadreí, M ^ . 
*Á Bom», 8 Í ' 8 0 ; Brunelaa. a*"?©; Zur!rt ijvoJ 
^ J í u s t s Yo t t , 7 "745. 

BOLSA OC KAMMD 
Interior oooUdo, VO'IO; Amorilzable i om, 

100, 8B'00; AmorUzable 5 por 100, tJ'OOÍ 
Estertor. Sft'tO; Bsnoo tfe Bepafis, M4'eoj 
Banco Eapaflol de Crédito. ISS'OO; BtOM 
del Rio de la Plata, SOO'OO; Tabacos. t M | 
Cédalos, 90'00; Nortes, lOS'OO; AUmuj* 
«OS'OO; Braneot, éO'eO; Libras, S.I'SS. 

E P I L E P T I C O S I 

N E R V I O S O S ! 

Muera iTÉlIhiHiiii ain Bromuro. Ultima palabra I 
de la denela. N o entorpece, no altera el Estómago. ¡ 
no ensucia ia aanare. Exitos sorprenden tea «n « i 
NEURASTENIA. INCONTINENCIA NOC- ¡ 
T U R N A DE O R I N A , J^ueea y ncrrloaktedes. • 
Con 2 frascos comprobareis sus excelentes efectos1* 

Centros do EspsBíficos y 

m m fi£!i8I--M.ltoi7i 

C u r a c i ó n y r - • 1 fkm A - T r a t a m i e n t o -
• r a d i c a l - *• « J * % ~ i i w l i m S u e r o t e r á p l c o 
A R A G O N , 8 3 0 (Entre Daime» y Universidad) de 3 a 5. — Pobres, pat is d e 2 a 3 

V í a » u r i n a r i a * . — R o n d a U n i v e r s i 
d a d , 1 * , i s r n l . — D e 3 a 5. Hconómica de 7 a 8 n . D r . C A M P S P Ü N T A S 

C O N S U L T A 
de enfermedades de ia p ie l y da tos 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r a , 2» . ent io . 
Do 11 a 1 y de 0 a 7. 

R o é e r c i é P l o r , 3 9 B A R C E L O N A 

i la estrada del muelle de San Beltrán (antigua estactún de Tilanova) ban sido descargadas 
lasauderas de 

F l a n á e s y a b e t o d e S u e c i a . p r i m e r a y s e g u n d a c a l i d a d 
de dis&o veror. bablendo ya empezado las entregas «tóre mnelie. 

OBSERVACION IMPORTANTE 
Agradeceremos sean examinadas nuestras maderas en «1 muelle, a cuyo efecto rogamo* 

se dirijan a nuestra caseta instalada en el citado muelle, en donde nos encontrarán dis
puestos a mostrarles las dos cali ladee, que cotizamos a BAJOS PRECIOS (inferiores a to
dos los circulados en plaza, calidad por calidad) y podrán convencerse de que nuestras 
MADERAS DE PRIMERA recibidas en bodega, secas y «io azul, son de las mejores im
portadas co Barcelena este «fio. Esto es; contrariamente a lo anunciado por algunos desa
prensivos ya antes de U llegada del vapor y por consigiiieote sin siquiera haber visto 
aueetras madera». 

C h a v e s y C o m p a ñ í a . S . en C.| 
O anca — Valores — Cambio 

Baml-M del Centro, » . — Teléfono 1181 

OMUJOS FAOiLITADOS POR LA 0UX| 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Biüetse. — Franceses, éO'lO: Iug¡SM*i| 
8 8 ' Í 5 ; Italianos, SS'OO; Belgas. 84,80¡ Sul«| 
•os, 134'60: Portuguesas, OtS ; AustriMOt," 
O'OIJS; Suelda, 1'85; Noruega. 1; Dlnami-' 
«a, 1*M; Rumania, S'SO; Tuki i i ' t , 3; Btí» 
dos Unidos, 7'70; Can&dá, 7*55; ArgenUMiil 
3*32; CAlleaos, «'7CÍ; Brasileños, 0'«0: BoU'| 
víanos, 1 "75; Peruanos, J5; ParagaiyHi 
O'IO; Japoneses l'OO; Argelinos, SÍ'Ml 
Egipto, 88'45; Filipinas, 8. 

Oro.—Alfonso, 148; Unías, 142'&0; Ca»j 
too y dos dnroe, MÍ 'SO; Un duro, ikVW. 
Isabel, 146'50; lYanoofi, m ' B O ; Lll>n«i 

SO'ÍS; DíMetes, 7'45: Cubano, 7,40; >W" 
eaao m i evo, 146; Venesuel», 141; Mswssí I 
176. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Noviembre, 18. - Embaroaalonss llstjsda» •»« 
De Bilbao y escalas, vapor "Perls y va 

lero". con cargo general. vn 
De Orangwuoutü, vapor Inglés P«»ro 

grad", con carbón. ^„f, 
De Nahén . vapor "Mahén". eon earg» 

general y pasaje. 
De Bilbao y escalas, vapor "oaoo n w 

tas", oon cargo general. 
D e l b t a , vapor eorreo "Balear", eon csw 

general y pasaje. mr̂ i 
De Trieste y escalas, vapor Italiano *™ 

Dé Oénova, vapor Italiano Pniw' l"— 
Mafalda", oon cargo de trénsíto. 

Vapor í rsneés "Claulegallus". 
Vapor ^Jerónimo I b r i n " , para 
Vapor Inglés "MBkaüa", para 
Vapor danés -Slar ld». para Va len^ ^ 
Vapor "Marqués dél Campo , P8™ 

-Iluntaar Meadl", f « W ^ J h 
Vapor Italiano -Prlaolpessa i f d * - » ' r 

ra Busnes Aires- . „ .hi7.. 
Vapor eorreo "Balear", par» ^ 
yapov eaiTeo " B ' y Jaün« " 
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C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e s 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e j a s y a n t r a c i t a s c o b l e s i n g l e s a 

t o d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , l o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n a r q u i l l a 

D E 

j ó s e : t u k a x g t 

: : r » K l ^ O I O * - ^ I V 1 U Y E O O I N I O I V I I O O » • 3 

Í H m a c é n y d e s p a c h o : C A L i I i E V l l i ñ Y V l l i Á , 5 7 

T e l é f o n o 2 3 6 8 - ¿ V . 

M f l I S O N B E R T H I E R 
C A K A N O V A i ¿ A • m r a C o r i M y C o n . 

* m c 3 * ^ i ^ " w x * » ^ d a d a S a n A o t o n i o 
C o m e s t i b l e s , P e r f u m e r í a , D r o g a s . P a s t e l e r í a , e t c . , e t c . 

S e c c i ó n d e t a l l : P r e c i o s v e n t a j o s í s i m o s : C a l i d a d e s I n m e j o r a b l e s 

Quesos. Mantecas, Conservas - Jabones, Perfumes, etc. - P L U M C A K E , P A N E T O N D E M I L A N , P A I N A U L A I T , 
ALFAJORES D E L E C H E , P A I N C A K E , C R O I S S A N T S , E C L A I R S , etc. 

G A S A M A R T I N 
. A - Q - I B l N r T E ! IDE aNTOTICI-A-S 

C e r v a n t e s , 7 c c e r c a « i b o - « í « ) y G i g a n t e s , 3 

Facilita toda clase de 

T R A S P A S O S 
Negocios de m a y o r i s t a s 

B a r s • C a f é s - I n d u s t r i a s 

F á b r i c a s - M e r c e r í a s 

T e r r e n o s - T o r r e s - Casas 

Tiendas de Comest ibles , ete. 

Facilita toda clase de 

N O T I C I A S 
en toda clase de asun
tos privados y admi

nistrativos 
Disponemos de un buen 

n ú m e r o de personal 
apto para ello 

Facilita toda clase de 

C O W G I O H E S 
en Cocineras . Camareras y 
todo lo referente en mujeres 
y muchachas de servicio con 

cartilla 

A r t i s t a s , D u e l o s y t o d a 

c l a s e de V a r i e t é s 

^ V * ' ^ 8 U R I N A R I A S — A * A X R I 3 J 5 — S I F I L I S — R A Y O S X 
radical do la B leno r r ag i a o r ó n l o a : - i : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

• GOMDE DEL ASALTO. 18 ContalU dt 1 » S y d» 3 a 10 noche. 

j j ^ M s M F E N O B E N T I O L 

«nt r . ieutos moclerno8 s i n dolor . — Rambla, L l a n o Boquor ia . n ú m e r o 6, 
calle Hosp i ta l j San Pab lo . Da » a 12 y de 3 a 8. Fest ivos , de 0 a 18. 

I m m m de i í t s e d u c h í o i í 

I : : : : I I I I I P E 8 I I I S T I : : : : 

I p o r REGINA LAMO 

P r e c i o O ' S O t 

a « « « « « « « « a « « « « « * * « « * « « « « « « « « « l 
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Cuando viene e l bien, m é t e l o e n tu c a s a . " Cervantes. 

L a E m u l s i ó n S C O T T ha « d o a n a b e n d i c i ó n 
para m i l l o n e s de madres p r o b a n d o hasta la 
evidencia >u ines t imable v a l o r para los 
n i ñ o s p á l i d o s y en fe rmizos . H a c e d que la 

E M U L S I Ó N 

S C O T T 

en t re h o y m i s m o en vues t r a casa y a medida 
que vues t ros n i ñ o s vayan b e n e f i c i á n d o s e de 
loa poderosos efectos que proporc iona la 
E m u l s i ó n Sco t t , los v e r é i s i r creciendo sanos 
y fuertes. 

L O S N I Ñ O S L A P I D E N A G R I T O S . 

L a Emuía ión Scott es tres veces 
m á s eficaz que el aceite de 
hígado de bacalao en t u estado 
natural. 

Quien ta interese de verdad 
por sus hijo» molo aceptará l a 
lej í t ima E m u l s i ó n S C O T T ; 
l a de l a etiqueta del hombre 
con el pescado a cuestas. 

* * - E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

J G R A N T E A T R O D E L L I C E O f 
Teuipoiail» de InrlBruo de 1Í8S-84. — Contlnda abierto el abono. — Jnaugaraclfln de la temporaria, jueve?, 22, erm la rraniiñna Cpera EL ^ 

Z P R I N C I P E l O O i t . J 

*• -̂-g- -«̂ -a- A A A A-*--*--*-*• Â taifc itiiti Aiti A A A A A A Jĥ A<fr'*«T 

T E A . T I = t E C A . T A . X - A . I = t O M I E l ^ 

L ' a w o a d e l s e n y o p E s t e v a « ' i V a e a n e e a p e í a i s ' ^ ^ L f J * 
aetei: L,o t a m U l a d « I n E s t a v e s . de Uaia Almerlcfc. — Demá dlamengre. a dos quarl» de qoatre, L ' l n l a n t q u « n o M»o n o n " " " i 
A do* QBarte de «la: V a c c u i M B r o l á i s 1 Ll» t f t m l ü a «Mis E.«tev««.—Slt : Ufi l a m l l l n B « í « v « « 1 V o c « f « « 8 

Ka deapatxa a eomptaunna 

I T E A T R O B A R C E L O N A ^ b T . a S o n a " r é 

£ Hoy. iSDíhIo. tardo. a las ohieo y ouartu. — Oran matlné» popular. — La aplaudidleIma tana oftnla» de eogtnmbie» da poUMcaTwat, en tre« 
J «ctoj, original fio Carlos Arniehes, 

| J L - O S G A G Z Q U J K S 
* Kochcalifcdieiy muuto. — d l t A i N D I O S O T aUAJPO D 3 L A <í t»*l •• -MMÍA. — 1*ili-vniUdislmacomedia eu tro? actoa 1'̂ "*° * 

E X j V E R D X J O - O I D H 3 
£ CKKAUIUN do J U A N B O VAFfe, n a r a a u l a n t a * amerita 
j Hofiana. domingo, tarde. P a r a p a s c a r a n n o v i o y B U VEWDtJtSO a e S íEVI ' ^ i .A . — Noiihe. EL. V K H , 



E l . D I L U V I O Sátmílo , 17 de novlem&rs de tU28 l ' A U . 9 

T E A T R O T I V O L I 

A R C O I R I S 

Empresa: F r a n c i s c o D e l g a d o . 

m m de Infitas y firaoln U w M k V E L A S C O 
— — —Director artiítico: m a r i o v i r o m a.— — — 

( R E F O R M A D A ) Hor, sáíodo, tarde, a l u 6 
hoclio. a las 1U. 16 y 17 repre-
M-utncii'nba de la revista en 
iiw «cto» y 14 cnadro» de 
EXITO CRECIENTE 

w- - i ^ S r>U>A. — Oeeorado de CAS-
„ Tlil.IiS. daBarceloca; GAIU, (lo Jtadrid. y ItEUSIAíi'OS TAlíAZONA, de Knova Y o . U . v « « u a r i » do la casa (IRANI» (H-UAliD. -Atrc»io de 

| f ^ B í ^ S ^ S i ! ^ ^ ^ & t B E L L E Z A • L U J O • R I Q U E Z A - • A R T B • G r a n d i o s o c o n j u n t o 
? A* H P R M f K K I M A ^ ^ F Ñ O R I T A S - Todo Barcelona al TIVOLI a aplaudir a la CompaDia VELASCO. con el gran éxlW; A R . « Q e I I C I V I T l W » 3 I O U f l / \ 0 O l - n u r i V l 1 C O —MalUna, domiaga.. t«rilo>la3Cii.atroyiiooée,a laidlex, A R C O I R I S . 
Salines, lardey noche: A R C O l Tl» . — Marlea. noche; ESTKEXOde la revista do eran especlioulo on tres aat4> y once cnadron v apoteoalí, 
á r A T I K R D A D P P Í V R W I F ' N Ubro de Antonio Paso y Carlos I'rlmellos, ohcbuíjí mual̂ alen de Tomis llorr*<. milílci ile los maci-
J L M I I t - r V I \ / * L-' l— V - r t l V U l l — 1 1 troaQnlulto Valrerde y Pablo Luna. Prescntsclía VEUASCO. — So despacha en cuutadnrla. 

p iMiaon escena por EDI.O-
(UO VElíAMH y tomando 
PUM (oda la eomneftle. — 
PKESECTACIOV ESPl.EX-

L 3 3 O - A . 1 3 O 
C o i n o a ñ í » d e z a r z u e l a d e 
: - : : - : J U A N V I L A : - : : - : 

i ' ^ a ^ W u i 0 ' R O S A R I O L E O N I S - M A i l l A L A C A L L É * P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
Hoy, sábado, tarde, a tas cinco. — R r o t f r a m a a x t r a o r - d i n 
i A íi'cnuosa ¿arzneia en un acto y dos cuadros, de Hamos Martín y maea- ' 
troGne-Io A l e a r i f l l t a Pfr el eminente barítono R i c a r d o F u o - ¡ 

rrero, LO AtSal-lCiUa, ( « f a l l s a H e r r a r a - P a c o O a l l a - ¡ 
tfo y C t t r l o s R u t a r » . 

E X I T O — E X I T O — E X I T O 
Ijt carzr.eU en dos actos y do» cuadros, de Antonio Paao y el maestro g 

Jacinto Gnorrero, 
L . A L U Z D E B E N G A L A 

TRIUiVF-O D E I N T E R P R E T A C I O N . 

M a g n i f i c a p r a s a n t a í l A n . — D a c o r a d o n u e v o d a H u l -
b a n a y O l r i » . ! g J . B . I ie iaalaa . — S a s t r e r í a d a l a 

a c r e d i t a d a c a s a P a q u i t a . 
Noche.« tas dlei.—I..i famosa zar- T A A r Q A f l f t N l V z'.iela en un acto y dos cuadros « « / i n i * \ j r \ i / a i ^ / a 

c o n e l m i s i n o r e p a r t o d a l a t a r d a 
1 ? S L T R 1 7 1m t \ del saínete en dos actos da Lnlsde 

^ Vare», mttslca del maestro Uonso, 

S O L E O A O y C e a 

Mnfuda, domingo, tsrde, L.a A l s a c l a t i a . 
I T s l a d e b o . S a n t a R l t a l y - S O L E D A D . y C - Noche, E l o i -

p r l c b l t o y 

y 

S O L E D A D y O . -

•' tf^ t > A I V I T ^ E * ^ T i ^ t f " * ET^^f i 3I> m T^T g~\ W Telefono 1?42 A. — Compañía de vodevil y írandei ospecíiculos 
^ ^ « ^ l ^ i M. K ^ í * . M K * \ J SAKTPEKE y UKRGES. — Primera actriz ASUNCION CASAL9. 

Uoy, sábado, IT Korlembrc.—Tardo, alas cuatro y media.—Estupendo vennoutU popular.—Entrada y butaca, UNA peseta.-EC R A R Ó o e 
' . A RABASSADA. -Noc i i e . a las diez: Segunda representación do la comedia ?alan:u de altn sociedad en cuatro actos T R E N S O E L U X E . 
Itamingo, Urdo y noche: T R E N S O E L ,UXB. ^ 

I G R A N T E A T R O O B L r B O S Q U E 

E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L » D E C A T A L U Ñ A 

S.* Eatrauo de la moderna 
— opereta en tres actos — J Mai'iaua dominso, día 16 libro IKS. — Tarde, a Im tres y media. T -Ca. • 

S i'ii.rcv-oüí^cSóndelalemowizarinclaennn&ctoy trescoadros, " 

| X - o s c l E L v e l o s r o j o s - ^ V u d í S a " » ' ^ ^ ^ X - l s l s t r a t e . 

'-•'Segiinda represantación 
d» la opereta en-tres acto», UlaOS CL A. V E L E S FLOJOS - Precios de costuaibro. — Proxl' 

memento gran acontedmlonto 

****** ************ 

T E A T R O 

E M P R E S A D E L G A D O : : 

T I V O L I 

C O M P A Ñ I A V E L A S C O 

L A T I E R R A D E C A R M E N 
M A R T E S SO N O V I E M B R E 

E S T R E N O 
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T E A T R O M U E V O O r a n c o m p a ñ í a de zarzuela . í 
opereta y rev i s ta s de P E P E VIÑAS i 

Boj, sitxuJo, IT da ouriambra. — Tardo, • ím «BMr* y media. — Grao Termcmüi poTnl»r. — Bqucm platea, 1"» pewnaa.—Butacas anGMauu, i peseU • 
« rapraMBtasHa d« la grao- F l BlrtW'fné It Pttfn. con «1 aeílombraiite coadroi .Un» fiafta «a Ver»»U«P. EK)«ctieBlo Tordiderr I 
diosa opereta en tna aetoe, " ' m8nt9#en«aclonaL íioche, a laa nuare y mi-lla, eetapaiwfoproanunallrlco L* X 
tm «Mt*mét»w*lt> p-ir e! apUndidocnartelo: Popl^ Tonuo, Lalaa Puche!, Mateo Qnltart ¡ tmm m a n m i * m í a / j m ^ i L • T a m o n t e r í a , , ^ i n i A j t a b i e . « p ó b . , p»pe v iaa» . -a .* ki «uto d¿ u tempoSSa L e a mosqueteros del % OM»UM por el emlnenui dl«o iunUio TeodreU y el rnc1n«dslmo Pape'VIftM, - Habana, § e% « b m m # # a * k ' x « # a — ^ Z 
n % * y * domina, tarde y n o < ^ laeiDWhwae procreas del ParaleV-'Ifcde. 5 acto». & « t f W W W O n X m S k r - { 

f r a y L o s mosqueteros dei Rey, K^IT°KZ*£ L a m o n t e r í a Loa mosqueteros del Rey, por Vendreii. — / V o n t o e s 
— Noche: 
T R E N O de la opereta del célebre maestro Stolz: 

C A U C I Ó N Q U E N O M U E R E 

- A - T O V I O T O I ^ I - A . 
(irán compaüla de earzuola. - Dirección csctolea ÜKSKUIU FERNANDEZ y LDI8 CALVO. — Maestra» directoral y concor[adores CAYO TELA y 
ÍLAFAKL CADAS.—Hoy, sibadn, tarde, colosal Tennnnlh popular.—A las caatro y nMWa.—Bntaea con entrada, 1 pía.- Entrada gcnaral, 40 céai*.—I.* 
L t Q » m u s a s l a t i n a s , 
el tenor Karris y demAa In-
tarpreto*. - 3." La obra del día, 
, . . M o r o s y c r i s t i a n o s . 
P a l o m a , f & S ü s d 
T í t M n n f o r f a oriataal dskaaei&ores Vola y Moreaó, 

* milslcadel maastra Fuentes, 

E n p r e p a r a c i ó n : 

toda la compañía 
•o «aceña. —S.* M o r o s y c r i s t i a n o s » 

triunfo de Car
men Cai«si.!e. 

%^F¿m.!?££*-a¿ I ^ a V e r b e n a d e l a 
ta J toa la atrayocto novedad do Interpretar el papel do «JULIAN» el celebrado actor ANSELMO 
" eoó en Barcelona, conslcniendo ano de sns mta rnldoen* triunfos.—3.* E8TKESU de la parodia de 

U E n l a C r u z d e i V l a y o , ^ ^ r ^ 

TDA-G-A. , o b r a l í r i c a e n t r e s a c t o s d e l I n s i g n e m a e s t r o M o r e r a . 

T E A T R O A P O L O C A P O L O P A L A C E ) 

C O M P A Ñ I A O I B E R T 
Hoy, (Abado, tarda, a las cuatro y media, sencilla. — I ae C a r r p ' t t ^ r a a A Im seis menos coarto, doble. - Butaca con M n l í n n c 
Butaca con entrada, «r» ptas. - Entrada general. O-16. L-aS V a l bCICI O S . — entrada. O"» ptaa.— Entrada trenoral. WSO. — i - ('1UIIUUS 

Noche, a la» diez en panto. Acontaelmiento del añu teatral. PresentacIAn de los 
ominen toa artistas LUISA VELA, EMILIO BAGIUAKBA, MIGUEL AUTELU, de viento, ^ í M ^ ^ - V Doloretes. - . 

KICAKDU FUENTES, con el estrena en ESPAfSA de la aarznela es tres acto» y cuatro cna<lro& letra de loa safiores Bomnro y Ferniindez 8ahfo, icú 
sica del maestro -as» f _ I - * T " T " A. T% ~f~t presfuitándose 10» bailarines MKXiCAN y AIJIÍEMFF de la 
Rafael Milün, » J - a -»- V-» - L j t * . J_F JETS. , TKOl'PE MEXICAH.— 90 Profesoras do Onjmwta del Sindicato 
Musical de Catalafia. — 40 Coristas de ambo* sexos. — 4 Decoraciones nturra* de lea sefiores Bnlbena j Glrbal. — Riquísimo vestuario confeccionado 
en los Talleres de CASA PAQUITA. - Zapatería. Armería, Atreio, Alfombran. Muebles, todo ezprofaso para la obra. — Caldera de Vapor de ln ('«a 

Pnstar Fabra. — Aaistlrin al aotreno los autores, dirielendo la < >rqaesU el maestro Rafael Mlll in. 

Noche, a las dtac aa punto. — Serrada representacldn del grandioso acontecimiento £ 3 1 ü i c t á c a l o 2 7 . 

T E A T R O C Ó M I C O -
este Uiatxo del ln dra-

Compaffla d r a m á t i c a R Q a l A S - C A P A R Q 
Hoy, sihado. «oche, ala» nnere y media. — Colosal fnnoMo. - Estreno «n 

ma histórico, en date actos 
D I ^ G O C O R R I E N T E a . E l b a n d i d o g e n e r o s o 

Dirección; DON HIQÜEL ROJAS.-Hafisna. Aominao, a las enea y media de la raafiana: BOXEO, 
' DI« t fo C o r r l e n t a s . 

itrm Albc i - l c -» Tirdayaoch* 

**** 

T e a t r o G o y a 
« x » A L T A C O M E D I A x 

C o m p a ñ í a : D l A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D l A Z D E L A H A Z A 

H o y . s á b a d o , t a r d e a l a s c i n c o e n p u n t o y n o c h e a l a s d i e a e n p u n t o . L a o b r a d e l d í a 
é x i t o c ó m i c o e x t r a o r d i n a r i o . E L T I M B R E DE A L A R M A . M a ñ a n a d o m i n g o , t a r d e y n o c h e , 
l a I n s u p e r a b l e c r e a c i ó n d e S a n t i a g o A r t i g a s . E L T I M B R E 0 E A L A R M A . A d i a r l o y p a r a 
q u e t o d o e l m u n d o l a v e a y se r í a . E L . T I M B R E D E A L A R M A 

******************************************** ****************** 
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T E A T R O P O L f I O R A M L A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

Hoy, Mudo, Unís, a \m olnooc Mattnée popular. — Bntaca platea con entrada. USA peseta. — El craeiente éxito oúmics, ao t n* setas, da Uv aeñorei 
rarsdser S «a A A n s H c s f n I X t i H n _ tioche, a laa aloa, PTpolar. — Butaca platea enn enu-aiia, DOS paseua,- La prrcio«a. 
Ulmosea C O p « I X t S l O l V I U U — omadu es t r » aoloa. de Kran rila.da toas^re.MnWsaray Kuruandiu 

| a n l n m s a V A a * ( l A — Mafiaoa. doin'.uio, tarde, a laa Cw r madla. Prlirara aacctóo: u « c o n a < l* l o t v l d o . — A las sel». -

Todos los días: l^b copsa <tol o l v i d o . 
l u m a v o r d * . — Kocha, a laa diez, irrsa moda: Un o o n t i»' o l v i d o . — 

— — — — ^ — — — — — — Sa despacha aa contaduría. £ 

C 1 N I N E I W A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
COLISEO DE LAS GRANDES t 
: A t r a c c i o n e s : 

Hoy, Urda I noche, grandiosos espectáculos de eüuy rarlotés y atrae clone» 
La oolossl atracción (rlmna.'ta y oqulllbrlsta 

í M^ÉÍ La eelSllfSits y arroscan ta camonetlsta 

Kl renomhr.tdo dneta aAnico excéntrico 

L o s M Q l S I T ^ L l S r O S 
La cqleMrrbaa atracción, única «a ra género 

I s O U B T J A N O T 

I.a prdxintasemana,debot de la grandiosa y orlgiusl atracción T . í O U P B E U l O P ; J 

T E A - T f l O I D E 3 X r O " \ 7 ' J E I I 3 ^ L . I 3 E S : C i r c o E c u e s t r e 
Hoy, sábado, dos grandiosas tonciones, dos. — Tardo, a laa cuatro y media, matlnéa a precios oconúaiieos, y Boche, s las dlea. 

E S T U P E N D O E X I T O D E T O D A E A C O M P A Ñ I A 

ferrf^T C h r i s t e a s e n , M í s s E u l a l i a , T r í o W o r a n d l , M i s s V e n t a r , c ^ ^ 6 . T r í o O s n a t o s , j ^ e s e . 
T h e E s a s ( S a n ) , T h e F r a n a t a s , T r í o S a l t ó n , A l b e r t o . G o r d o n a n d B e e d y - í ^ ? ^ ^ " ^ 
N a v a s y G e r o m e , S i l v a y M n c h i - i S S X . ^ ^ T r - ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t í n £ i ' n - ' 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
S M ^ ¿ K J L Í í 2 t o « ¡ i ¿ S ü S N i a p m e d e s c l i e n t e p o p f u e r z a , ^ L a s e n d a 

d e l d e s t i n o , fe^íaru^oí^it L a h i j a d e l a l c a l d e , M i n ^ : A r m a s 

• 1 h o m b r o , C U A . J F t L s O T 

ls chlstnaislma 
película cómica 

tlícala I C í € ^ 
do original y cni'Mtiunaatc argnaaento 

C I H B S I R I S F A - R K y R O I T A L . C I N E 

S i f S J a r ^ T a r t a r i a e n l o s A l p e s , £ ¡ S í £ £ « ^ • A r m a s a i h o n b r o , t ^ ^ ^ f c 
f n - ^ m . L a s e n d a d e l d e s t i n o , S S ^ ^ ' ^ í f f i • F a l s a s o s p e c h a , ^ L l , a t t L a h i j a 
a e l a l c a i d e , g t S Z & i S T t N i c o m e d e s c l i e n t e p o r f u e r z a , £ Z ! £ J ^ A c t u a l i d a d e s Q a u -
n ^ o n t . - ^ ^ t t ' ^ ^ ' ^ T n d i * . » T a r t a r i a e n i o s A l p e s i ' ^ a L a r o s a de « e w - Y o r k p ? l S & « ? y ? 

S A L r O N C A T A L U Ñ A 
G r a n c i n e d e t n o c t a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

T O i í R E N T » y t r i o K O S f c - S 
, , ... Hoy. sábado, dea graaSw aSrcoon '-«>• t o b o s d o l o n o s b e . Pragraasa Terdagosr, graadloaa creación da arta del genial artiata Wt-
i *¡>aa Faraum, predoaMma pelieolade ana Sellsss lasapenbla. — T o m — l n os in « d o r o , cótaiea por al rey de la risa. — »«>r u n p « c n d o 
' S í . ? " * « ' ' • . por la gran, arttata CAROLA 1< 'KLLK, - HaAaua, aocfaa. grawiioes ezelastra: i-o m i > o « I m - r , peMcnlsde gran sensación 

al m a n i T á ^ l M o t o da ios hermanos WlLLnkaOH.aseemHe>atlMds-
froato, el más grande trlaof» 4» I» etasBaiograf ia, umn dali •sMai i lacha de on biuo coa nn onlpo mnontraoso. -

taisórf a n o s , ta obra cambra de W. OrUfith. será el acontecí miento del afio. 

'•"ogra f̂c 
c i i v i s : 3 C J X 0 1 = ^ A M A 

^"a bey: C o r a z o t a o a t o r t o r a d o s . — N o v o d o d o s I n t o r n a d o n i l o . Berista de lufonaación moadlat r de aetuslidad.— 
V a I o n i o s t o n o r l o a . — V I v i t o y o o l o o n d o . cómica de gran risa. — Oras éxito de la primera jornada da 

lo:, T V T A D A M E M O F t H a - A J N T I D 
^orMaala prodotclAn por Mía May. — Mansos dowlngi'. grandes seslonoa. — Kocha. anmonto da proirrama y estreno da la sognnda jomada de 

odssaiso n.oatassd. — PfiulMS—isi L^a clusSad and i -aoa 

- G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 
«mi í í 0- T todos los día* programas (¡e gran AxltO: a f t a l d o a m o r nreeloes comedia amorlaana. ccoaflóa de la gentil actria Mary Pikford. -

04ailoo.--»' preC'oso drama Interpretado por el eminente artista Stnard Blackton, dél selecto Programa Ajarla — v - U o n i o a T o n o r l o o . asuae 
l ^ g — _ * » « n ' o r s a » d o A l a r l a n o l i , preciosa comedia dramática Interpretada por la simpática artista Hurothy Clsh, del selecto l'rograa A) orla. — 
t 'Tac t íS?" c a b - l l o . do» partea, de r1*s.-Maftana, noche, estreno deis rceoioss comed la dlrtdhls en dos Jornadas T a r t a r i a d o r o r a s c A n . 

la primera.—Lunes, toda esfreaos.—Programa sesaaeiacaL 
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T e a t r o s T r i u n f o , > i V l a r - i r s a y C ^ i o e N u e v o 
Hoy, «Abado. — Colosal y «tupen((o programa. 

L A G R I M A S O E C A B A L L O - - E L T R E N N U M E R O 
_ preciosa cinta cómica B • seito episodio j Écal Je eau Interesante serlo 

Í
por la genial MARIA JACOB m i • colosal paUeala de n a n Interes dramiUlco 

.-.iiaii», domlnco, por la noche: LSIKENO Jol primer libro f T T A "IT» T" f ^ T * a •»--*-»--» a c=a a 1 1-» ^ . m - v » ^ , 
' V i O O C Q , intereíanta pellcala en seis libros. - Lunes: J L j i V ^ « j X ^ U X ^ B fc*.X X I Ü X J G L O r Q 

S T U D I O C M R E R A - C i n e d e M o d a - S a l m e r ó n , n ú m , i ^ s 
S E L E C T A 0 : < a U t t 3 S T I f \ A D A L M A U 

g ^ r ^ t ó S L a m u c h a c h a a v e n t u r e r a - S i e t e a ñ o s d e m a l a s u e r t e 
L a l í n e a d e l a 

laaealdn única de exatra • odio Urda del domln-
ao. — Colosal proirrama do p-frenos, entro ofroa 

por el fnntivo 
'«« Linder. 

m u e r t e 2 7 , 7 ^ 0 S S . M M . l o s r e Y e s _ a C a r t a g e n a - £ 2 ^ . ñ n ^ L 3 c p ^ 
E l m o n s t r u o d e l o s c e l o s Proi^ams Ainrla,j)or' . 

bellísima Dorotby lialtoo. 
* * * * * * * * * * * * * * i - * * I r * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * 

3=* - A - I j JÜL. C E C I UNT E i - O R A N S A L O N D E M O D A % 

í ^ ^ l ^ T o ^ V a r ^ ^ S r ^ L a h i j a d e l a l c a l d e - K l c o m e d e s c l i e n t e 
p e r f u e r z a - M j á S S S ? A v e n t u r a de c a z a L p ¿ ! S e d V i a r a ¿ t i f ¿? te 
francesa, baaa-la en la novela de renombre nnlversal, del insigne ELGESIü SDE L O S M I S T E R I O S D E P A R Í S I 

* * * * i 1 ^ * * t t * * * * * * * * 1 i * t i * * * * * * é * * * * & * * * * * * W 1 ^ * * * * ^ * * * i ^ ^ ^ 

P A T H E - e I I S Í E i V l A 
Hoy, estraordl-
nario program.i: R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 3 6 ^ t ' M « T a ^ » ^ ' ; L a s c a d e n a » d e l d e l i t o 

P e r l a d e O r i e n t e S ^ W M ^ S ^ ^ ^ E n e l . p u e W o l í S e t í ^ ' í ^ ^ M K : ; 
•1 éxito del día, la croaddn del Inmenao CHARLOT, ana hora de risa continua. — Domingo, noche: nrrRENO 

9 » T C T * *k| itf " H O f c & ' ^ pur CHARLOT.—Ilustraciones mnsicv 
•a l JTTf^T 4 b J9m | f c ^ ^ ^ P les por la célebre «Orquestina T-iícanov 

KOTA. — De seis a ooho de la tarde se ilespachr.n localidades nnmeradaa para la aeddn de la seis del domingo. 

»>»t«'»-; '»*'I"t">«»^i|">«*»<"H'»4ii5i ' t»»iK*«iHi'H'i | . i>»iK-»*<'< 

* - ¡ * * * - } ^ * < M r i * & > * * * * & : " l " t * * ' i * ^ > * * * * ^ 

^ l ' ^ ' k ^ - R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 3 6 í a A » a ' d « - M a r y e n a m o r a d a , ^ í r á ^ ' 3 ^ 

• • • • • • • • I ' 't ' I ' • l - » * - X - * * * * * i « 4 « 

if**é—.i>»»#iié'»<||i"i|<i* 
• . O A T B D R A L . D JE L . A Z 
• • C I N E M A X O O R A F I A 

or la 

M a d a m e M o r l a n d , « t » r ^ S S — ] I l T T D Q C O . 
película, interpretada por la notable actrir. MIA MAY . f 

t U B 

talos, oreacldn portentosa do PENE 
NAVARRE (Novóla clnem.ifojráficaj. 

Reaparición do CILARTEO en 

primera lomada, ex
traordinaria pelfculn 
dividida ensolscapl-

j t M a | 0 4 IB V W ^ ^ m W k 0 ^ chistosísima jornada sobro episodios Jo 
A B M A S A L H O M B R O ^ » e c r ^ A ^ % ^ ^ d 0 los cómicos ARLES CUAPLl 

G O H i I S X J 3 V I — C a U e d e C o r t e s . 5 9 5 a l 5 9 0 . — T e l é f o n o 3 5 3 5 A . 
HOY. «¡o» sávoiios, a las cuatro y cuarto de la larde 7 a las nuevo y coarto de la nceha. — SKLECCIOS KMPIRE. — «Actoalidadoa Gauuionf. - I-» 

película «El -Ha do bafto*.—nitlmaj exhlbieioiios do «1OI1, la callara fi«ii-al»—La comedia «On hombre nnBTo», por Tbomaa Melgan. — PHEC1' Butaca no 
preforencla. UNA pwseta.—ICntrada general, CINCUENTA cóutiiuoa.—Mañana, dos grandes acoMtjclmlontos arUattoos. Por la maíiaoa, en sesión matiniu y a 
Sreolos ordinario'. «Oliverio Twist o El hijo d« la parroquia». Por la tardo, en la soslín especial, estreno de la película «Sergio Panino», según la no\ >;la a* 

orgo Ohnet. — NOTA: Para la fondón especial do maliana, se despachan localidades numeradas en taquilla, de once a una y da cinco a sieto. 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U 

• 4 * 

A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

0 £ ? y ^ M S ^ d ^ ^ ^ L a s i n v e n t u r a ( V i d a d e u n a p e c a d o r a 
l r r o / i a n t » \ exclusiva de esta Empresa, film artísdeo del Beperto M. de Miguel, hoy y ma&ana úitiinoa d to de la prtoeraépoofc — J ^ J * ? ' 
i r r c U C i l l d / trenodelasegnada vün déla interesantlalm» novela por el Insigne y pipoiar autor EL CABALUKBO AUDAZ, dosempon'̂ ao 
el papel de «Ambarina» la hermosa V!\ k r t n w a r i o a l u r m a _ A C r U A L l D A D e ' - o a u - * 
artista francesa Mad. LEGRASD *-« l u M u t - a l d i l l l a . M O N T — L*magnificaewnedla R e a l i d a d e s d e l a 
u i H a erección de F a l e s i c n e n o r h a der l sacont lnoa . -HOrAif iWsábaío , í eae&aoeh iy inaOana , do 
V l U a , YioIaDana, y » a l S d a u s p e c i l d , tinal de once a ana, so «amwfcarán bntaoaa numerada» para I» «ertón especial í e t a ' e ' ; " 
mañana. - IMPORTANTE: En 14 sesión matinal de matlona se obsequiar* a los niftos con un sorprendente regalo. - Pronto el mayor tf^UtoW™'™ 
de la temporada, estreno do la magistral peiloula Unm d o s t m & A a n n t . da W. Grif filh adaptación de la famosa obra de A, lyEnnery, el mayui 

• aconteelmlenM 

^ ....... . « » • • . ü .X J 
ettneno cinematográfico. 

• A A ̂  • • • • « » » » * » * ± • 
W V w m w * t w w W m m W W b • 

D I A N A A R G E N T I N A 

Hoy. sábado, 
éxito. t ^ T r ^ T ^ T A R T A R I N P E T A R A S C O N ^ g g i S g 

por Mary Miles MInter I en dos partas (raprlase) » cliente por raer»»' _ 
El emocionante cinedrama de 1900 met. 
L>A S t N O \ -Hit . D S T i r s O 

por Paulino Frodarik 
Z Mañana, domingo, gran sesión matinal de once a una.—Moche, do» estupendo» estreno».-Segunda y úlOmaJornada do Tsir«•»rlM t i » T»* 
f c A n y lanotabüialroa creación do Mae Mnrray Ua rtomm d a N a a v a T o r t a . S.OOO mefroe.-JnoTe», BOTREEO de la primera Jornao» <-•' 
« c l u d a a a e t f r a d a , del delaristocrdtleo programa M. de Miguel. 
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C Q O N U O Q E f l T f l l t : - : P A D R O ttlRliKVRIfl» 

HOT, SÁBADO- — SRAJf MODA. — SIEMPRE PWOOIUMUI DB PBIMBB OBDKH 
La aztraordln&rla feria norel» dlridMa 

en. kiterMaiiCM c*¡¿ka¡o» 
"M r T • % f ^ P r o r e a t i n d o s a el primer, IntorpretaelóB 
^ » " • — ' ^ " - ^ V ¿ dat famoso eetor HKKK NAVARUE. 

| E l c a m i n o d e l a d i c h a i M a d a m e i A o n a n d ^ L a p r i n c e s i t a d e l c r i s t a ! • 
t eor iMéletoa MILPRED HARHY8. 2 lartrada última lomada, per MIA MAT W por la beliUma BELLA HOJA. 

Mañana, dominRo, gran sesión matioj l de once a una.—Noche, estrenos.— V I O O C Q 2.• capitulo — E l a l m a d e K u r a ¡ 
S a n por el actor japoés Sesgue Hayakawa. 

A S S O C I A C l O M U S I C A C A M E R A ^ 
Dlmara Tim>nc. dt* tener eoneert dei pieseot can 1 preseutaett a llarceionads l'e«UieQi planUt* rn» 

J % . . B X ^ L A . X X - # € 3 X V S T V 
RjolmlvanidBUiar alaaotía. — AYI8> Laalnsotipaloaa dadamoiostiki uotmeseiala aatstxuc trimlUqnaJaa d»U «ods, len qoaU â aaoleo preTiaaeat , 

com a asplranti, passaat a desnltiro» per riciuíj tnrn da batxea. i 

| P A L A Ü D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A 
Sal o'oeáula ea día* da faata, a la lanía. — Dtnnnngg. día S, a do>i|n«na da elm. — ("rlroarcoaciert a elrrae dal emlueni «nii«ri»u, 

• U>p( 
l'roeramB», «boaameat I tocalllalsper al primar oonewti JTaBa'iem de Mdsiea de la Unii Mas!cal Kiipaujrola. 118. Portal da rAngel. ConOtolom • 

ecúila aUsetiyon sooU de rüHFROCATALA. ; 

MMMM 

D E P O R T E S 

M A R T I N E N C - B A R C E L O l í i 
« 

S A H B E U - U . S . d e S A N S 

M R O P A - E S P A f í O l 

« A M P B A R C B b O N A 

C A M P S A B A D E L L , 

C A M P BUHO»»A 

C A i U P I O N A T D E C A T A L U N Y A 

D I U M E N G E , d í a 1 8 , a l e s 3 t a r d a 

j ú p i t e r - a y e n c 

B A D A L O N A ' T A R R A S A 

A T H L E T Í C - G R A C I A 

C A M P J U I ' í T E f l 

C A M P B A D A L O N * 

C A M P O B A C i A 
Per enfrades I localitaísafl ais campa ttejot. - Par ai partit MARTiNESC BARCELOHA desde divanilrss. m Ies taqnillM tlei Teatra Prtndnal 

3 P * x r o n l : < í > n I 3 > i - l j a . c l í > a J L P a i l S i O e 
?51lí*v»ilü, tarda a l u r-OAtro y cuarto. —lateraaaota partido do polo»: O s c a r r M a r « u 9 n « « contra Q i i r u c a n i t a y O n r n t o . — Uabrí «osundo 
" _ ' - " Noohe, a Ir» diez i-cuarto. Colosal partídera cent*; V l e « n < c I I y 9 < r i n m * n d i contra A r n s d l l i o metior y Ma^urmtíHt. — l>capu«aa 

" • . i i • . jugar i otro partido por ¡dvenoa peloinria • • ' 

ti 

C A M P O d e L A S C O R T S 
2 2 D B N O V I E M B R E 

Z A M O R A y P L A T T K O 
S e n d e r a n l a s p u e r t a s d e l R C . D . E S P A Ñ O L y F . C . B A R C E L O N A 

, n el p a r t i d o a b e n e f i c i a d e l P A T R O N A T O D E L A S D A M A S C A T E Q U I S T A S q u e r e g e n t r 

l a E x c m a . B A R O N E S A D B M A L D A . 
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» « * •> 't ' I ' ' t » i r if. i|. t. it i 

D O M I N G O M A T I N A L T E A T R O C O M I C O I 

m a ñ a n a , d o m i n g o , a l a s o n c e y m e d i a d e l a m a A a n a t 

¡ c o i ^ l r ú E l g t » a n S H E Z ^ 1 flliSEmCH i b p S l 

B A I Ü E S 

T . _ ^ í "! — . S á b a a b , d í a 17 noche - S O R P R E N D E N T E : B A I L E 
\ C X D O l i B r i j l S l C H A M P A N » E M I - A R I S X O C R A X I C O - R e g a l o s : 

S O M B R E R O S d e C O P A y D I A D E M A S 
NOTA.—Se venden palcos a i pte, con derecho a una botella grande do champán, diríjase al encarnado del clno Bohemia, 8r, Canelo, do 4 a 7 tarde 

P a l a c i o d e C r i s t a l 
B S T f r S l l , ! ^ * , st, o r a l . — Teléfono 1683 A. - Si concarro nstod a las veladas babilónicas ons 
•e celebran todas las noches en el PALACIO DE CKISTAI» saboreará el placer de coniemplar» 
las 200 mujores D)4a Ruapas y mis caatlxas da España- — — ¡Mucha alegría por poco dinerol. 

OH -lO J AHTvMVrA3 IOO CAM.) . . t«>RAS a 

I f ^ I Ék l ^ - V n l e n r i f l n i í t n 17f) Hoy, sibado, noche, espléndido Bailo Continno. En nno de los inlern 

I—< I - I — * A I—C K . v m e n c i a , n u m . H » dios Gran Concurso One^tep para amateurs. - Banda Orquesta El l)« 
• • • • w » • » • ^ (entre Arlbau y Mnntanor) rio Musical y Tzlgames Orquestina Jazz Baud Emporinm. — Todas 

i iiiteriLio-
~\ MI-

lefiorltas al entrar serán obaeiiuladas. Juventud elegante no podéis fallar al IRIS PARK es el salóñ doñde'se MÍebrMTo^vOTdaderiw'Bai^ -
rróilmo sábado día M. Gran exhlhlclónpor una renombrada pareja del Fox Blues' — Sábado. I . " Diciembre, Sorprendente concurso Camel Trot. — ValloKa 
wemios. — Obsequio relojes Election la Fábrica do Suiza Electiún. En organUanlóo célebres concursos para profesionales y amateurs. 

— — — — — — — — — — — — — — Mañana, domingo, tardo. ORAN BAILE. —————————————— 

K l « ( t a n t a « a l A n da baila 
CERCA hA PLAZA DE TETDAK 

EXTRAORDINARIO B A I L E DE G A L A « P E M Y A R a P I T U » 
tOT. SABADO, NOCHE. A LAS 
HEZ IT MEDIA ES PUNTO: 
JXHIBICIOSKS DK BAILES MODER
AOS POR LOS PROFESIONALES L O P E Z y M E N C I O Programa monstruo en el que Inlegrarán laa novedades americanas THE C1> 

LOKS DANCE y THE GLOBEDAÍTCE. - OBSEQUIOS A LAS SEfiOKma 

C O R T E S , n ú m e r o 3 6 - F r e n t e 
a l a s A R E M A S 

loy sábado: QRANOIOSO B A I L E CONTINUO *J¿IV¿™£ BAÑO A lOEAL SALON 
JAZZ-BAÑO C E R V E R A -s~ ¡El Ideal do los aficionados a l balle¡ 
S o c h e , a u a » d í b z r a * a, i ' so 

m u s i c - H A ü ü s 

r r 
E D É K T C O N ' O B H T 
A s a l t o , l J — T e l é f o n o 3 3 3 a A 

Director artistlco: U U I S C O R Z A i>\ 
• 1 1 

O ' r A N T R O U P E D E V A R I E T E S 
TAltDE. a las 3 y media. - NOCDE, a las 9 y media. 

\ TARDES: Entrada con consumación, 1 peseta. 

G R A N E X I T O I 
de la original revista local de gran espectáculo de Enrique Tubau, titulada 

z d o i s r i 
Soberbios decorados de Valero y Zabala. — Espléndidas toilettes de la casa PAQUITA 

SO P . - R & O N A S B N B S C K N A . SO 
Cnplotlstas — Periodistas — Polloiaa — Ratas de hotel — Doncellas — Hetairas * 

Guerreros y Poneys. * 

R O Y A L C O N C E R T 
I H A R O U E H O U E R O , 1O6 
E X I T O : L O L I - P E I R Ó 

G R A N E X I T O OiS, 

M A R I - T E R A N 
h e r m o s a c s a n s o n a t l s t o 

E X I T O * 
P E P I T A M U A R E S * 

C A R R E R A S í 

F L O R D E L I S i 

M u s i e - H B L i » n m m » 

^ J Z ^ ^ 6 - L o s K L a l t o i a s 

^ ^ ^ ¿ d ^ L A I 8 U DE AFRODITA 

80 sugostlvaa «rtlataa de las que sobresalen C O N C H I T A OUBRRERO 
y F R A N C E S I S A B E L I T A 

F L O R T E M P R A N A - A M T O Ñ I T A F U E N T E » 
T E R E S I T A I B A R R A - C A R M E N F O N T A N A X 

i T o t J 

En breve. Importantes DEBUTS 
•!• <l i» * * * *'> * * * * * * * * 

M n a l o H a l l d a p r i m a r o r d a n 
M a r q u e s <Ial D u e r o . « O - T e l * I . 3 9 » * - * t 

l o a d l a a . t a r d a » t i o c H a . c o n c l a r t o p o r SO a r t l s t a a . SO .oopeB X 
BxlH continuo ds TRINIDAD 8ERRA1I0- J. RUIZ - THALIA - M. BUENO - BOSIQOB - BERT1II - A8P«t * 

w V O A N D O E U V A ^ ' ^ ' « r ^ z o S a C O N C H I X A O A R Z O W | 

P 1 ¿ £ ¿ ^ £ ¿ £ ^ T * D E S F ^ F L X S - A . P v T E W Y O H J K : p o r l a TFOOpS W m l 
root-Bali- — Consumación usual en butacas días laborables por la tarde, u n a p a a o t a . — De una a tres SOUP K 
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' M O I T E - C I R I O 
A s a l t o . 2 6 * T e l é f o n o 3 5 7 0 - A 

M U S I C - H A L L D E L A A L E G R I A 

EXTRAORDINARIO PROGRAMA 
• D E 

' • • • • • • • • • • • • • « • « • • M " I " ; i l . . M . i H 

H O Y . T A R D E Y N O C H E 

S . M . L A L U N A 
• L A R E V U E S E L E C T A 

E x i t a z o s i n p r e c e d e n t e d e l o s d o s h e r m o s o s c u a d r o s 
L A S M A R I P O S A S D E L . A M O R 

y E N E L . P A I S D E V U L Y - T C H A N Q 

' A m o r v e n e c i a n o : : C o r a z ó n d e a p a c h e les dos nuevos cuadros 

***** 
• • • • • • • • • « « • d i * » » » * » * » - » » » » » * » * » » » » * * * » » * 

Marqués Duero, 85 

D i r e c c i ó n : F . S E R R A N O 

B e l l a G h a r i t o • A n t o ñ i t a F u e n t e s 
Ln KmremiT.t canzonetlsla 

M A R G A R I T A W I L A 
• a in<*niM:iiR v Colosal bailarina 

F E R N A N D I T A D E L I A L L E 
La heruuuia y eieganto ouuClBnlsta 

A n t o ñ i t a C l a v e r 

Exito de la gran compañía de vodevll diri
gida por el popular actor 

L e ó n d e R o m á n 
la que pondiá en escena todos los días, 

tarde y noche, 

ÜN ALEGRE VODEVIL 

^ O X T L i n S T - I R . O X T G -
V I L A V I L A . © 3 - 0 S . P A R A L E L O , f r e n t e c a l l e S a n P a b l o . - T e l 4 3 4 8 A . 

O R A N 8 U C C E S D E T O D O E L , N U E V O E L E N C O — 6 0 A R T I S T A » . « O 

c o S A P A C H I N E T S - L O L A M O N T I E L EE.»iPICDA^cMfOLo 

D l V E g S l O f i E S V A R I A S 

T E A 1 R O P R I N C I P A L P A L A C E l 
Kspectáculo al esiflo de los grandes muslc-halls de París y Londres 

3 > ¡ r 1 7 f t . J S L . x > I 3 S R E 2 
D E 

_ l i o y . s á b a d o , d e f i n i t i v a m e n t e ^ ^ n o c S e 0 

B ^ T R E I V O P E V E L . L I N O U 

Espectáculo en dos aetoa y di ex cuadros, alguno de ellos y s representado, en el que tomarán parta 
S O A R T I S T A S I N O L. B S A 8 . P R A N C B S A S Y FS 8 R A N O L A S 

D E B U T d e J A N E D A R Z A N ( c k a n t e u s e r e a l i s t a ) 
L o d e r n i e r e t p l u s tfrand s u c c ó s d e I ' A l c a x a r d o J W a r s e l l l o 

B N T R A D A U I R R E : 

A U L I O N D ' O R l ? J l » ! ? i N U E V A E M P R E S A 
trjceiones. - De 7 noclm a S mairaxada. - Orqaerta Chathan. - Dtaer Conrfrt. a a a i ( ¡ ^ ¿ ¿ | W a ^ ^ 
a 6 paaetaa, - EeRaurant. -Graa carta permaáent^ - PEOXIMA INAC<U ItAClON DEL OKIT.I.- ROOM r BAH a m l r u aN(> 

CM»ret-Atracc 
i permanente. • _ 

Oran saccés de las danzarlnaa 

R E N E E D E F E D Z A U Y M A D O D E R O S A U S 
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O R A W R E S T A U R A N T 

C o n d e d e l A s a l t o , 6 . — T e l é f o n o 2 9 4 3 A . 

G O G cíe lo ORAN R E F O R J A de 
& . c o r ^ o d e l e x p e r t o C o c i n e r o 

' ' r o c e s l e n l e «Ja l o a m A a a c r a d l t a d o a R a M a u r a n t a d a a a t o o a o t t a l . 

E S P L É N D I D O S C U B I E R T O S D E S D E 4 P T A S . c o n v i n o o c e r v e z a c o m p r e n d i d o 

R E S O P O N E S - M E D Í A - C É H M 2 * 2 5 P T A S . ' t ^ T ^ r 

I E X P O S I C I Ó N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 1 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H i 

D O M I N G O , 18, T A R D E A L A S C I N C O : G R A N S E S I O N S E L E C T A D E A R T E A C A R G O D E L i 

INSTITUI CATALA DE RITMICA APLICADA „ . J u I ^ ^ n o u e r a * ¡ 

D e m o s t r a c i ó n s i n t é t i c a s e ^ ú n e l m é t o d o d e « l a c c i u e s D e l c r o z e t 

P R I M E R A P A R T E • 
L ' e e s e r v i v e n t i l ' e s p a i ( E s t u d i a d o R í t m i c a 1 P l á s t i c a ) : E v o l u c i ó n » : L e a A n f o r e a i EIs 

d o s c e r d e a : E l g r a n 1 e l s p e t i t e c a r e l e s : E I s v l n t ge s t e s : E s b o g R i t m i c a ) ! B s b o g R i t m i c b ) 
I n t e r p r e t a c i ó d e m e l o d i e s i D i r e c c i ó d e l i n i o s e n l ' e s p a i . % v I n t e r p r e t a c i ó 

B B Q U N O A P A R T E t 
L a M ú s i c a 1 L ' e x p r e s s i ó c o r p o r a l ( I n t e r p r e t a c i ó d e P l á s c t i c a a n i m a d a ) E s b o g R i t m f c , | 

J a c q u e s D a l c r o x e : P a s s e p i e d . O a u p e r i n : S a r a b a n d e . R a m e a u : E m p o r d a n e s a , M i l l e t : Í V Í a r x a | 
f ú n e b r e , M e n d e l s s h o n ; I n v e n c i ó , J . S. B a c h : F u g u e t a . H a c n d e l . «• 

% 
* 

P R E C I O D E L A E N T R A D A » U N A P E S E T A 

SANTO DE HOY — Santo» Grog ario TaumkCurgo, Gragorlo y Acisclo 7 anta Victoria 
Baia al Sol a ! u 6*41 mafiana. —Be pose a t a tf» tarde. —Sale la Lima a la ViB tarde. —Sa pone a laa la'Omrinig-aaa 

M í a fie oréelos fie hdaogíss 

GUIAS de 
M a d r i d -

S a n S e & m s t i & n - ^ g & r a g o s f a 

F e r r o c a r r i l e s C a t e l u ñ a 

Redamos 1.a página , I columna 
(cuerpo 8) 

Reclamos 2.* página, 1 columna 
(cuerpo 8) , . . 

Anuncios I columna (cuerpo 6). 
Remitidos, 1 coluro, fcuerpo 7>. 
Gacetilla, I columna (cuerpo 8). 
Buques (maritlraas), 1 col uuuia 

(cuerpo 6) . 
Sección comercial, 1 coiomna 
(cueerpo fl) 
Oficiales, 1 columna (cnerpo 7). 

Pías 
Y ^ l la Une; 

O'W) » » 
0*25 » » 
0*75 • ' 
t '50 • ' 

0*40 

0'50 
0'"5 

» » 

u s r o t e a s l e i 
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C R O N I C A D I A R I A 

N u e v o s p a r t i d o s 

Fatalmente—se dice—, h a b r á n de 
formarse nuevos par t idos , ro tos los 
antittuos por el mov imien to m i l i t a r . 
Acabamos de leer que va a c o n s t i t u i r 
se un par t ido de izquierda, que s e r á 
da izquierda d i n á s t i c a , na ta ra lmente , 
pero estamos seguros que oso par t ido 
es ta rá compuesto de ambiciosos opor
tunistas. Pero esos par t idos anunc ia 
dos no aparecen, esos movimien tos 
germinales que c a m i n a r í a n hacia- los 
í r u c l i d o r e s gobernantes no se dan. y 
en torno del D i rec to r io , que parece 
va tomando gusto a l Poder, no hay 
más que viejos batal lones p o l í t i c o s en 
exúec ta t iva y unos grupos , medio i n 
telectuales y medio financieros, que 
Intentan poner a rendimienfo lo que 
«e l lama falsamente nuevo r ó g i m e n . 

El par t ido m a u r i s t a que hasta aho
ra ha sido, con el •egionalista,~1os 
tinicos que han prestado so l idar idad 
al Director io , porque la del s ingu la r 
partido Social Popular ha sido c o n 
dicional, no se r e fo rma . E l par t ido 
conservador h i s t ó r i c o sigue al m a r -

Esn, un margen hos t i l , de los sucesos, 
os grupos l iberales persis ten en KU-

fr l r con la cabeza gacha el paso del 
viento adverso. L a d i s p e r s i ó n r e p u b l i 
cana es completa . L o s social is tas son 
más reflexivos v moderados que 
nunca. 

D« la evasión de un penado. 

El Juzgado de la Universidad, secretarle 
de don Rafael Claverla, estuvo en la cár
cel practicando varias diligencias relaciona
das con la fuga del preso Pedro Bayona. 

Recibió declaración al director 7 a va
rios empleados. 

Parece que no ha podido concretarse poi 
dónde huyó dicho preso. 

Todos parecen no haber salido do 
su asombro. Una d e s o r i e n t a c i ó n y una 
pasividad, inc luso en quienes obt ie
nen la benevolencia del D i rec to r io , 
envuelve a toda la vieja y la nueva 
p o l í t i c a . No se ve n i un hombro, n i 
una a g r u p a c i ó n en act iv idad. Be ha 
hablado czoesivamente de fascismo, 
cuando uo han aparecido n i M u s s o l i -
n i , n i el " fasc io" . Y no han aparecido 
porque el f e n ó m e n o p o l í t i c o del fas
cismo no pudo darse m á s que en I t a 
l i a , porque s ó l o en I t a l i a q u e d ó , des
p u é s de la guerra , u n nacional ismo 
conquistador , u n ansia de a f i r m a c i ó n 
in te rnac iona l agresiva, y pprque só lo 
en I t a l i a e x i s t í a el haz c l á s i c o . 

Sean los que sean los nuevos par
t idos, no a f e c t a r á n a C a t a l u ñ a . A q u í 
s e g u i r á el catalanismo, dividido entre 
la L l i g a v Acolo Catalana; s e g u i r á n 
loa g rup i l loa m o n á r q u i c o s y ú n i c a 
mente l l e g a r á a nueva fo rma el p a r t i 
do de izquierda . Hay una enorme m a 
sa de izquierda deseosa de p r e v i s i o 
nes, y que unas veces es seducida po r 
el s indical ismo, otras se recluyo en 
republ icanismos locales, o t ras hace 
ensayos socialistas o comunistas , s i n 
conseguir, po r la d ive r s i f l e ac ión y la 
I m p r e c i s i ó n , una eficacia y una ar 
t i c u l a c i ó n . 

E n l a A u d i e n c i a 
SEftALAMIENTCS PARA HOY 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Bala primera. — Atarazanas. — Mayor 
cuantía. — Comp'afila anónima de Productos 
Oulmlcoi contra Fernando Escalas, S. en C. 

Pulgcerdá. — Pobreza. — J. Doméneoh 
•entra Banco de Barcelona. 

Sala segunda. — Igualada. — Menor 
«uantla. — María de los Dolores Ferrer con
tra Dolores Manol Pons. 

Plgueras. — Expediente. — Casimiro Qu-
«nond contra Carlos Casades. 

Tribunal Contencioso Administrativo. — 
Audiencia. — Contencioso. — Sociedad Ba-
M T Pagés contra la Administración. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Saeción primera. — Atarazanas. — Tras 
"falei por coacciones. Injuria» y hurto. 

8a«oidn segunda. — Oeste. — Dos ora-
• i " * e , u f ' T atentado. 
Sección tercera. — Lonja. — Tres orales 

P0' estafa. 
Sección cuarta. — San Feliu do Llobregat. 

^ « r o órale» poe atentado, lesione», Inju-
y hurto. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección sagunda. 

Abutoa deahoneato». — A puerta cerrada 
celebró la vista de la causa seguida por 
« a t o Indicado en el Juzgado de instruc

ción de Vilafranca del Panadés contra el 
procesado Lucas López Cardús, de aquella 
vecindad. 

El fiscal modificó las conclusiones, pidien
do para el del banquillo la pena de dos 
aflo», cuatro meses y un día de presidio co
rreccional. 

Sección tercera. 

Daeobedlencía. — El procesado, Daniel 
Durán, compareció acusado del delito de de
sobediencia por negarse a presentar unos do
cumento» anta el Juzgado de la Lonja. 

Por lo favorable de la» pruebas practica
das el fiscal retiró la acusación que soste
nía, sobreseyendo la Sala la causa seguida 
contra el procesado. 

Sección cuarta. 

Hurto. — El día 5 de diciembre último el 
procesado, José Selma Castlels, sustrajo un 
billete de Í 5 peseta» a Antonio Bell Llacu-
na, que lo tenia en un bolsillo del ohaleoo 
que estaba colgado en una percha. 

La pena que solicitó el fiscal para el In
culpado fué de dos aflos, cuatro meses y un 
día da presidio correccional. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencias. 

B Juzgado del Oeste, secretaria del «eflor 
Alemany. Instruyó durante sus horas da 
guardia IP diligencia». Ingresaron en lo» ca
labozo» del Palacio da Justicia ooho dete
nidos. 

La sustituyó el del Norte, secretarla del 
sefior Salvé. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Ez alcalde detenido. 

Ha sido detenido en Gerona el ex alcalde 
de Castellón da Ampurlas don José Bordas 
de la Cuesta. 

El seOor Bordas habla asistido al con
cierto de la Assoclacló de la Música, en el 
teatro Principal de dicha ciudad, y al salir 
del mismo en compafils da unos pariente» 
suyos dirigióse con ellos al domicilio de los 
mismos, donde se hospedaba, y en la puerta 
de la casa fué detenido por dos agentes de 
seguridad por orden del Juzgado militar de 
Flgueras. 

Durante el día quedó el sefior Bordas en la 
Comisar!^ de policía en calidad de detenido, 
y por la tardo, en el correo, marchó a F l 
gueras para quedar a disposición del Jua
gado militar de aquella plaza. 

Lo» realquilados. 
En el Gobierno civil ha quedado montad* 

un negociado especial para recibir las decla
raciones juradas que, de conformidad con la 
reciente disposición del gobernador, deben 
presentar todos los Inquilinos que tengan 
realquilados, con expresión del nombre de 
éstos y cuota mensual que satisfagan por el 
subarriendo. 

Otro expulsado. 
Custodiado por la policía fué conducido a 

Tarragona, en cuyo puerto embarcó en ol 
vapor "San Taimo", el súbdito noruego 
Holfdan Strom, expulsado de EspaDa por i n 
documentado. 

Por tenencia de arma». 
Discutiendo en un bar da la calle de Wad-

Ras, denominado Bar Monumental, Vicente 
Ibáfiez Gouzález y otro sujeto, aquél le ame
nazó con un revólver Smlth, siendo dete
nido por una pareja de la guardia civil por 
carecer de la correspondiente Ucencia. 

El Ibáfiez Ingresó ayer en la cárcel a dis
posición del Juzgado especial. 

A Bilbao. 
El comisarlo de policía don Enrique Ma

quéela marchó ayer tarde a Bilbao con ob
jeto de tomar posesión del cargo de jefe 
de policía de aquella capital, para el que 
ha sido nombrado recientemente. 

Riña. 

En la fábrica de almidón denominada B 
León un individuo llamado Justo por cues
tiones da trabajo rlfió con un compañero de 
trabajo llamado Bernardo Crespo Vidal, oca
sionándola lesiones graves, de la» que fuá 
auxiliado en el Dispensarlo municipal de la 
Bareeloneta. 

El agresor se dló a la fuga sin que pudiera 
ser detenido. 

| Nombramiento. 
Ha sido nombrado jefe da brigada de ser

vicios especiales al comisarlo de policía dos 
Ramón Pineda. 

Multa*. 

La Junta provincial de abasto» ha impues
to multas a vario» Industriales por defrau-

1 dación en el peso e Infracción do la tasa del 
¡azúcar . 
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C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

L o s muer tos del mcrafgo no cuerir 
i a a s ino pa ra s e rv i r da itedost*! a lae 
m a l l lamadas g lo r i a^ guerreras . Es 
m u y n a t u r a l que los aieinancs, al ha 
cer el recuento de las a í l i ce ionca que 
v e r t i e r o n sobre la Humanidad , no t e n 
gan en cuenta para nada las v í c t i m a s 
enemigas, ¡a d e s o l a c i ó n , el l l an to , las 
ru inas quo esparcieron en t iar raa ex-
tranjevas. Poro nada m á s n a t u r a l que 
e s c u d r i ñ a r a n con toda raíuucjosidad 
en las e n t r a ñ a s mismas del do lo r que 
l a guer ra hizo bro ta r en su propia 
pa t r i a . Esa v i s i ó n parece que les e s t á 
vedada a los alemanes. Ciegos e i n -
acnsibles, como fneron parr i el do lor 
a ieno, s e g u i r á n siendo para e l p rop io 
dolor . 

H s n perdido la m e m o i i a de aquel 
dosaslro inaud i to de sus formidables 
e j é r c i t o s qua debieron perecer aplas
tados por la f u r i a a l iada y quo se 
t e i n t eg ra ron a sus acuar te lamienlos 
nacionales gracias a la i n l i n i l a piedad 
de los vencedores. Hau perdido la 
m e m o r i a de aquel la lamontabia fuga 
de los h i s l r i ó n t c o s ma tamoros que les 
bal t ian conducido a los extremos H m i -
les de la r e p r o b a c i ó n y desprecio u n i -
v c r s a l í - s . Parece que no bayaa lenMo 
if iuei los , que no bayan tenido l is iados 
a mi l l a res , que no hayan suf r ido h a m 
bre y ( í e a e s p e r a c i ó o , quo no ha van v i 
v ido al margor» de la c iv i l i zac ión y de 
la Humanidad dm>anlo a ñ o » enteros. 
"Viven en su de r ro ta con u n o r g u l l o 
m á s necio que el necio o r g u l l o do los 
vencedores, y cuando parece quo de
bieran execrar hasta el nombre del 
ú l t i m o de lo» servidores de la f a m i l i a 
qao los llovó ni desastre, abren sus 
brazos e x h a c t o s a sus fracasados ge-
nefalotcs y las puertas de su p a t r i a 
a l Clownpr inz , al p r í n c i p e c lown . 

como le l lamaban los ingleses en su 
incomparable " h u m o u r " , al genuino 
v á s t a g o de aquella f a m i l i a que les l l e 
vó a l desastre, al hombre de la "gue
r r a fresca y jocunda" , al de las o r g í a s 
sangrientas del frente, al insp i rador , 
d i rec tor y espectador de aquellas he
catombes malvadas de Solssons, y de 
Verdun, y do ta Somme, donde sos 
s á b d i t o s cafan en l í n e a s fabulosas, 
eterizados, s in o t r a f inal idad aparente 
que la do fa t iga r con su desarmada 
carne loa brazos act ivos de los a r t i 
l leros enemigos. 

Vale a decir que de esa ceguera no 
foda !a culpa la tiene la id ios incras ia 
tedesca, r quo mucha par le de ella 
la l leva la conducta absurda de los 
Qemenceau y do los P o i n o a r é y de 
ese pa r t ido de realistas franceses que 
macarronean con el chanvinisrao de 
la vencedora R e p ú b l i c a . 

No se puede acor ra la r a u n pueblo 
s in esperar e l que, pa ra defenderse, 
apele a los m á s f a n t á s t i c o s extremos. 
O t r a m ú s i c a sonara actualmente en ei 
desconcierto europeo si en vez de de
j a r pasar a Holanda y v i v i r en el la , 
casi con honores, a los miembros de 
la f a m i l i a imper i a l , y en vez de apre
tar al pueblo germano h í -c i éndo le ú n i 
co responsable de sus actos incons 
cientes o f r u t o » de una perversa edu
c a c i ó n do la que l ó g i c a m e n t e no son 
responsables, so hubiere perseguido 
con s a ñ a a los verdaderos autores d e 
las heeatombres europeas y se h u 
biese tendido la mano a los alemanes, 
al pueblo a l e m á n , si no para que la 
ealrecharan, paiOj e n s e ñ a r l e s el c a m i 
no de la c u l t u r a humana que condu
ce a l abrazo f ra te rna! de los pueblos 
y de las raza?,. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 
EL. NUEVO CONCEPTO DE LA LIBERTAD 

Una gran parte de aucstros Intelectua
les siento vivas ínqnietudes, desde la revo-
IUCÍÓB rusa, por la definición de un nnevo 
concepto de la libertad. Y esta inquietud da 
los escritores y publteistaa de mis eaclare-
aida mentalidad va trasecndleudo y propa
gándose coa la Uifusíón de los periódicos 
«n que esos pensadores aacrtbldorcs. 

¡Una nueva idea de la libertadI ¡Un más 
amplio concepto da lo que es ta libartadl 
Venga en .>uena hora esa nueva Idea eon su 
mayor amplltnd espiritual. SI no cabe en tos 
cauces jurídicos quo abrieron los reglmene» 
políticos establecidos en los pueblos más l i 
bres, Instáarese en topas partea el nuevo es
tado do cesas a la medida de las nuevas ae-
ecsldadss del espíritu. 

¿Pero quú nueva Idea es esa? iDóade 
W H la mayor ar.ipütud del nuevo BberaHs-
mo? 

A ver, i dónde esl47 En nuestra fHNgf lB*-
C!ÓQ por el mundo a través de perlódleos. 
revistas y Hbros, liemos encontrado en de
terminadas latiloiies del espíritu gante muy 
parecida a la conocida en las esferas de la 
burguesía con el remoquete do "nuevo» rí
eos"; pero aparte Wells, que da la voz de 
alarma pidiendo salvamento para I» el vitos-
clón, seriamente comprometida, nada hemos 
encontrado qué calme nuestra Inquietud y 
que nos oriente descubriendo ¡os horizontes 
del nuevo liberalismo como sistema para la 
gobernación de los pueblos. 

De la libertad ya tenfsmos al amplio oon-
ceplo que se desarrolló eon lea dereebos in-
dlvidualee proclamados con la revolución 
francesa. Con ellos por bandera, podemos Ir 
a todas partes. Lejos fueron otros pueblos 
mejor gobernados que Espada; y no es poco 
lo que los españolas tendríamos que andar 
para Incorporarnos a los que recorrieron una 
parte del camino trazado por estadlstaa eml-
nsntes tfe muy acentuada significación libe
ral. 

Cosa do "progresistas" al oonstitueiona 
üsmo en Espada, no por aao as, al muobo 
menos, tan abominable como lea parece s 
los que quieren, pero no pueden, definir esos 
nuevos conceptos da la libertad, cuy* am
plitud no aparece por ninguna parte. 

Habrá un mis allá, iqué duda cabal; yero 

as preciso saber qué "plus ultra" M . M I 
que ae sos anuncia eon encarnaciones taa 
sospeeboaae. 

(De "E l Liberal" de MadrW.) 

SOLO UNA ACCION CONJUNTA DE LOS 
ALIADOS PUEDE IMPEDIR LA RESTAU

RACION MONARQUICA ALEMANA 

La situación alemana sigue •tendo cada 
ves más confusa, y nada más enervante qu» 
el «speetáoulo de tanta Intriga y de un 
-.-emejante caos. Lo mis asombroso et 1* 
pasividad del Ooblarno, rayana en ta oom-
olleldad, frente a los manejos reaeclonirlef. 
El as kronprína ha entrado en AlemaBla; tu 
padre parece que va a entrar, y es de supo
ner que, ta vea da echar agua al fuego, h 
que harán será cebarle cuanta lefia puedap. 

Stresemann ha hecho una frase que. cu-
rno frase, no está mal: "La República tiene 
que «entlrso bastante fuerte para tolerar «a 
su seno a los príncipes y soberanns destro-
•MHios". Pero eata frase, referida a la ente
ca Bepúblloa alemana, acechada por todu 
partes de gol-Jes de Estado, sin fuerza que 
la defienda y sin arraigo en el país, partee 
un sarcasmo. Es Indudable que Alemania es
tá amenazada por una restauración monár
quica en plazo más o menos breve. 

Pero una Alemania monárquica feria un 
terrible peligre para ta paa del mundo, thu 
Alemania monárquica sería una Alemania de 
revancha y agresión, que tendría que bnt-
car prestigio y arraigo en empresas militaras. 
Ba verdad que la Alemania de boy no «s 
la Alemania de 1914; pero, aun asi. no te 
oomprende cómo loa aliados contemplan oro-
zados de brazos, eon una pasividad análoga 
i la de Stresemann, 1« evolución del Relob 
hacia la rnonarquia. Parece que frente a U 
confusión ale mama debiera alzarse una ae-
tltnd ciara y decidida de lee altados; pero, 
4esgracladamente, no sucede aal. 

(Da "Heraldo de Madrid".)' 

CAPÍTULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A Isabel Habasa eu la Plaza de Sac Jai
me le sustrajeron el bolso que llevaba, oon-
teuiendo 76 pesetas en billetes y SO es 
plata. 

— Dofla Luisa Balbont ha denunciado a 
uaa mujer conocida suya, a le que vendió 
lelas por valor de 8,890 peseta», y sin pa
gárselas, las ha vendido a bajo precio, ás-
^aparedeodo de eata ciudad. 

— Ha ingresado en la Prialón Cslulaz 
Martin Peích ValMs, que fué sorprendido 
en el interior de una barraca de la ealle «le 
la Industria suando acababa de apoderane 
de dinero y efeelo», propiedad de Amana 
Oastafio. 

folob ka sido condenado diez veces 
robo, aela per hurto, do* por eetaf* 7 
sufrido la friolera de «« arrestoe gober
nativos. 

— Don Mateo Ponaa, habitante *n '» 
calle de BscudlBers, al regresar • so 
cilio encontró Is puerta abierta y los «""^ 
bles en desorden, sorprendiendo a 1,09 ,w 
jetos quo sallan corriendo eon on 
conteniendo ropas y efaotoe. • 

Perseguidoe aquéllos, pudieron ser o«« 
nidos, manifestando llamarse Juan Esoo" 
no Escámala y José Payá Cortado. 

Ambos han Ingresado ea la Prl».*» w 
Mr. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

Rila noche ee estrena "Le fe-
mlle deis Estevea" en Romea 

r='.i noche se estrenará en ei flomoa 
la comedia en dos actos "La familia útía 
l l e v e s ' , original del culto publicista don 
Luis AUuerlcli, quien con una vlsldn Justa 
del natural ha concebido y roallisdo una 
fibuia escénica en la que abundan los to
ques de Intensa emoción y da refinado aan-
tlmienlo. . ¿ r - ̂ ^¡¡á 

La obra del señor Almerlcb será desem-
pefiada bajo el siguiente reparto: 

' Viocas ISsteve", seDor Montero; "Peppt 
l'-icve"-. Boaor Strema; "Lala Estovo", sé-
úorila ' Optlx; "Galerín* Estere", eeHorita 
CosooUsi (R.) : "Pau Pelau", seflor Barbo
sa; "Madrona", sofiora Morera; "Pepe", «e-
fior Üovlra; "Jep", aeflor Mart i ; "Joan", 

"La copa del olvido" ee sirve • 
diarto en el Poli 

Sigue en el Polloram* el éxito del ültlmo 
'<:i>Uano "La copa del- olvido", comedia a l 
bamente c&mica cuyos chistes y sltuaolones 
aan cada día más celebredoe'por el público, 
<¡ueip!emla con aplausos la merltlsima la
bor de los Intérpretes. 

Para mafiaDS, a, la* tres y media, 'eu pr i 
mera sesión, y por la noche se enuncia "La 
copa del olvido". A las sel^ de la tarde, en 
sesión especial, se pondrá "La pluma ver
de", comedia también muy cdmloa que ob
tiene un scfial&do éxito. 

Por fin, hoy se estrena, en Apo
lo, "E l dictador", de Mlllán 

Hoy. por la noche, tendrá lagar en el po
pular teatro Apolir el estreno en Espafla de 
la zarzuela en tres actos, dividido* en ooa-
íro cuadros, libro de los^seflores Romero y 
Pera&ndea Shaw, "El dMtador-« cuya raú-
"ica se debe al popular maestro Rafael M -
: in. J&M 

Harán su presentación en esta obra los 
nrüstas Luisa Vela, Emilio Sagl-Barbá, el 
tenor Miguel Artelll y el actor cómleo Rl-
tirdo Fuentes. -Ijíp-; S 

Para "E l dictador" los eelebrado» escé-
Wgrafos sefiores Bulbena y OIrbal han pin-
ijdo cuatro artísticas decoraciones, los ta
lleres do la casa Paquita han confeccionado 
'•n rico vcalurlo, as han construido unos l u -
mos muebles, lo mismo que todo lo ooa-
cernlentc a zapatería, aire so, alfombras, et-
«•üera, etc. 

AI propio (lempo la Efcpresa, no reparán-
*o en sacriaolos para presentar ceta obra 
™mo corresponde, ha adquirido da la casa 
''usier y Pabr* una caldera que funciona en 
*"ia de las escenas. 

Al estreno asistirán loa autores, dlrlgien-
•» U orquesta el maestro Millán. 

La compañía Italiana de Darlo 
ttlecodeml viene a Barcelona 

Es y* un hecho qus el próximo roe* de 
'«ero. por un rasgo caballeroso de don Pran-

clsoo Moreno, que se ha prestado a aplazar 
unos días su debut, dará una serle de fun-
elonee en el teatro Goya la notable oompa-
01a Italiana de comedias, que dirige el re
putado autor Darlo Nlooodeml y que en la 
actualidad está llevando al cabo una prove
chosa " tournáe" por América. 

La UsU de actores es Inmejorable, y con
viene hacer observar que no se trata esta 
ves de la exhibición de una figura eminente 
rodeada de un coro de modestos artistas, 
sino, por el contrario disciplinado y homo
géneo, del que se destacan, en primer tér
mino, la Insuperable aotrls Vera Vergasi, 
pero no aislada, sino en compaflia ds nom
bres tan prestigiosos como los de Jone Fri-
gerlo, Oiudltta Rlssona, Margherita Doaa-
donl y Lia Orlandlnt, .es decir, cinco prime
ras actrices de géneros distintos, acompaña
das do doce m á s ; y entre los actores figu
ran los nombres famosos de Lulgi Clbaarra y 
Luigt Almlrance, en compáfila de los muy 
prestigiosos Alfonso Magheri, Ruggero Lupl, 
Mario Brizzolarl y Ernesto Marlnl, es de
cir, ssls primeras figuras a la cabeza ds 
otros once artistas. 

Trátase de una compáfila numerosa y es
cogidísima, capas dt matizar de modo per-
feoto un extenso repertorio, cuya novedad. 
Interés y espléndida presentación conquis
tarán, seguramente, como ha ocurrido en el 
mundo entero, la máa fervorosa admiración. 

El repertorio está compuesto ds obras 
de Ooklon], D'Annunzto. Braceo, Sem Be-
no Ui, Zoná, Sabatino López, Ghlarelll. N i 
ño Berrial, Fausto María Martlnl, Alessan-
dro Varaldo, Calzlnl, Adaml, Matilde Serao, 
Plrandello, Praccaroll, Cantlnl y Nlooodeml, 
entre ellas algunas todavía faédltas en Ita
lia. 

Esto puede dar una Idea del supremo In
terés que ofreoe la actuación de esta compá
fila, que ha ds constituir, sin disputa, un 
aoontecimlente artlstloo. 

Racha ds novedades qu* se pre
paran en el Espefiol 

Al estreno de la obra "El tren de luxs", 
de Abel Hormant, seguirá Inmediatamente en 
el BspaBol el de "E l qaefe politlc" adapta
ción de la novela de "SI Caballero Andas", 
por el esoritor R. Avecilla. 

Además, entra ea los planes de dicho 
teatro estrenar, muy en breve, "L'ánlma del 
v i " , drama moderno ruso, de Leónidas An-
drelew, traducido al catalán por Ventura 
Gassol; "Marionetas", emocionante tragl-co-
medla del cuito escritor y aplaudido actor 
seflor Lluellas; "E l Paro Pedaf" de Pora 
poyo Crehuet, qut ha ofrecido en esta, obra, 
a Pepe Santpcre, una verdadera comedia 
barcelonesa, y otras producciones inglesas 
cuya adquisición ha firmado la Empresa del 
popular teatro. Para ser representada en las 
próximas ñsstas le ha sido pedida a Montero 
y a- su colaborador Amlehatis una obra ori
ginal catalana a la altura de toda clase de 
pdblloo. ' ^ / " J 

Veremos s! estas populares autores van 
por el cafMno de "La bdrda" o por ol ds 
"Las temptaalons de Santpers". 

Las obras del oheooeslovaoo C*-
pek ya dan aquí de qu* hablar 

Firmada por don A. V. Bejcek, rapresea» 
tante en Espafla ds la Sociedad de autores 
checoeslovacos Centrum y presidente de la 
seoolón de corresponsales del Sindicato Pro
fesional ds Periodistas de Barcelona, hemos 
recibido, para su Inserción, una nota qt*^ 
textualmente, dice así: 

"La Sociedad da autores cheeoeslovacos 
Centrum, de Praga, sabedora que existen va
rias traduocteoes castellanas y catalanas d* 
Has obras del célebre dramaturgo cheoo 
doctor Karel Cepek "R. U. R." y "De la 
vida de los Insectos" (traducciones hechas 
del inirlés, alemán o francés) y que una 
agencia teatral norteamericana las ofrece a 
los teatros espafloles, llama la atención ds, 
las personas Interesadas respecto a que so
lamente el que suscribe, en cabdad de re-* 
presentante acreditado cerca de la Sociedad 
de Autores espolióles, tiene el dereoho ds 
disponer do las obras de Capek ea Espafla 
como ea las Repúblicas eepaflolas de Acná-
rica, para Iradufr dichas obras al catalán 
ha sido autorizado don Carlos Cepdevila. 
Toda iafraeolón ds fas derechos del autor 
y de los tradnotores autorizados será, pues, 
perseguida por la Sociedad de Autorss es« 
pafiolea. \ . 

La Sociedad Centrum previene además i 
toda persona que no se deje sorprender es 
su buena fe por un súbdlto checoeslovaco 
residente ea Barcelona, quien habla mani
festado eu propósito de traducir las obrai 
de Capek y ofrecerlas a los teatros eapa-
floles contra la voluntad del autor, y q iüe í 
para procurarse entrada a los c¡reídos i '.«•• 
rarios y teatrales checoeslovacos finge ssr 
catedrático ds la Universidad de Barcelona, 
Este Individuo ha' sido durante corto tiem
po profesor de una academia particular ea 
Praga, y tiene, por lo tanto, tanto dereobtt 
para ostentar ol titulo de "catedrátloo", co
mo lo '.lena cualquiera "profesora" de par» 
tos." 

El estreno de "Vell I Nou" en 
el Pelaos so ha aplazado para 
hoy 

Según nos comunica. la Empresa del Prla* 
dpal Palace, diSoultades ajenas a su • . ) -
luntad y que no eran fáollmonte vencibles* 
han retrasado la Inauguración da la tem
porada ea dicho teatro y el estreno de " V?U 
1 Nou". Hoy, orilladas estas dificultades, ed 
abrirá la elegante sala del Palace, conver-
t id^ ea gran coneart. ' 

El espectáculo "Voll I Nou", que se es
trenará esta noche, lo constituyen los me
jores de los aplaudidos sketchs y alguno! 
cuadros nuevos qus, seguramente, por su 
"oaohet" artístico y su cuidada presenta
ción, agradarán extraordinariamente. Algu
nos de esos cuadros evocan, por lo qu« he
mos oído decir, lo» nombres de Goya y dé 
Sorolla, y ello es algo que ya garantiea sa 
guste depurado. 

S s í e n ú m e r o c o n s t a 

Ó 9 6 o p á g i n a s 
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'•"'ad superior, piel tercera de primera, solidez garantida, a M U ptas. p«r. Examinar esta clase anteo de comprar otra que tiencu la suela 

U Q de goma flexible y de poca du radón . Calzado oe todas clases a precios de liquidación. 
« « o l a d e l C e n t r o . 3 a . V A B I B N - - T o r d e r a . 2 3 . O R A C 1 A - - D o l s a . I O . H O R T A 
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G A C E T I l i I i f l 

Ayer tuvo efecto el acto de conducir • en 
Última morada el cadáver de dofia Catalina 
Bal&t, madre del conocido Industrial don Ra
n ú n JJauradó. 

Era la finada dechado de virtudes, por lo 
que su muerte ha sido muy sentida. 

Aeompaflamos en el dolor que les embarga 
en estos momentos a la familia de dofla Ca
talina Saiat, deseándoles la necesaria resig-
Daolón para sobrellevar tan duro trance. 

Según datos facilitados ayer en la Dele
gación de Hacienda, llevaba Jugados Bar-
eeloua para el sorteo de Nochebuena pesetas 
19.387.000 contra 17.500.000 en Igual fecha 
del pasado aflo. 

Pijamas legítimos Ingleses 30 ptas. Pelayo, 0 

La Junta directiva de la Asociación de 
Ingenieros Industriales de esta ciudad ha 
quedado constituida en la siguiente forma: 

Presidente, don Alfredo Ramoneda Hol-
der; vicepresidente primero, don Manuel 
Solé Glaiiana; vicepresidente segundo, don 
José Petlt; tesorero, don Enrique Monrós; 
contador, don Estanislao Rula; biblioteca
rio, don Carlos Cardenal Pujá is ; secreta
rio, don Manuel Soló Glariana; vlceseore-
íario primero, don Emilio Ganáis Ferrer; 
vleeaeere torio segundo, don José Mira
bel ; vocales: don José María Bordas de 
Terrer, don Aveiino Baesols, don José Fe
rrar-Vidal Llanradó, don Ramón Casanovaa 
Degollada, don Salvador FUella 7 don Emi
lio Echevarría. 

ÍTOQUILLA *'25 L b r a . P ino , 7, p r a l . 

La recaudación de ferrocarriles, eompa-
rada entre los aflos 1922 y 1929, arroja 
las siguientes dlferenaias: 

Compaflia del Norte. — Desde 1.» de 
enero a 27 de octubre ha aumentado este 
•fio 9.945,000 pesetas. 

Compaflia de Madrid, Eangoza 7 Alt
eante. — Desde la misma fecha basta el 
10 de oetnbre ha aumentado este aflo pe
setas 1.900,000. 

Compaflia de Zafra a Kuelva. — Desde 
la misma feoba a 21 de octubre ha dismi
nuido este aflo 182,000 pesetas. 

Compaflia de Madrid, Cáoeres 7 Portu
gal. — Desde la misma feoha hasta 81 de 
oetubre ha dtamtnuldo este aflo 46,000 pe-
satas. 

Compaflia de Ferrooarriies del Oeste de 
•spafis. — Desde la misma feeha a 81 de 
octubre disminuye este aflo en unas 400,000 

En ia cuesta de San Onofre, en la ca
nalera de Castellón a Tortosa, se despenó 
un automóvil que conducta a una familia 
procedente de Albooáoer. 

El vehículo quedó eomplatamento des
trozado. Loa ocupantes sólo sufrieron con
tusiones. 

¡se F R E I X E N E T , el m f l l o r í a m p a n y . 

La Sosledad de palomos buches de Bar-
eelona y su radio Invita • todos los buenos 
aficionados se dignen sacar las trampas l la
madas redes da vuelo y todas aquellas que 
Bo están autorizadas por ta ley. 

Columpiándose en el jardín de un colegio 
te la calle de las Carolinas se aayó ta nlfta 
de nueve aflos Anlta Bailasen PIBol. 

Sufrió ta fraetura del fémur Izquierdo. 

El automóvil número 10,551 B, conducido 
por su propietario doctor Felipe Izquierdo, 
atrorelló en el Paseo dé Orada t i astado 

en el Hospicio Andrés Cabezada, de 24 aflos, - dro Parquera Carmooa, de 36, y Pedro G&-
causándola una herida en la reglón ooolpl-
tal y otra en el brazo derecho. 

Por fútiles eensas rifleron en el Torrente 
Vldalet, promoviendo un gran escándalo, 
José Sánchez y Francisco Cano. 

El empleado de los Ferrocarriles Catala
nes Manuel Atblaeh Alblach, de 20 aflos, 
estando limpiando una locomotora en ta es
tación de Magorla dióse un golpe en ta ca
beza, ocasionándose una leve herida. 

V I f l N D O X 

Producto Ltebig 

w m m m e m 
HOY EN LOS ACREDITADOS 
ESTABÍ-ECIMIENTOS DE LOS 

Srs. tete Ferrar i &.1 

P l a z a C a t a l u ñ a , 1 2 

Por mordeduras de perros fueron asisti
dos en distintos Dispensarlos Carmen Díaz 
Zoroba, de siete alios, 7 Pilar Oulllén 80-
riano, de 14. 

El oan que mordió a esta última ñifla es
taba rabioso. 

Un tren ascendente en la calle de Balmes, 
oruoe con la de Aragón, embistió a una tar
tana guiado por su duefio, Franolseo Ma
riné. 

La tartana resultó eon desperfectos s Ile
so, afortunadamente, el sefior Mariné. 

¡ A S M Viclro eatalán 
fina todos tos (ttrttactta con d nombre da h 
sociedad Anónima Vfchy Cstalán. 

En la salle de Costacy se pegaron Pedro 
Pérez Sánchez, de 84 aflos, 7 Antonio Gua
rro Treat, de 28. 

Este último llevó las de perder en ta con
tienda. 

Dentro de su domlolHo, Jordá, número 
125, bajos, llagaron a las manos después 
de haberse puesto hechas un trapo, ta dus-
fla del citado piso Virginia Abad MarUnea, 
da 58 silos, 7 su realquilada Dominga Janó 
Remire», de 28. 

La realquilada Infirió 8 ta dnetta levas 
contusiones en la eara. 

T I N O P O S T I N 
de Diez Hida lgo , el mejor v i n o da Jerez 

Un niflo de 11 aflos llamado Ricardo So
lanas Martínez tiró una piedra en la Plaza 
del Diamante a la ñifla Adela Coca Rulz, de 
claco ellos, Inflrlóndole una herida eontnsa 
en ta sien derecha. 

En ta calle de Perla (Casa Antúnes) ri
fleron José Batalla Sadurnf, de 17 alio», Pe-

parrós Martines, de 87. 
Todos ello» salieron descalabrados de 1« 

pelea qua armaron. ^ ^ B P v 

= SOCHE SASTRE I MARQUÉS, es, 
pecíflo con l ra ' l s cues i purga als nens. 

La Cooperativa de funcionarios públicos 
La Reguladora celebrará junta general or
dinaria maflana, a las diez, en la callo del 
Consejo de Ciento, nümera "264, bajos. 

La Cooperativa de Periodistas para la 
construcción de casas baratas, celebrará 
maflana, a tas seis de la tarde. Consejo ge
neral eztraordlpario, 7 caso de que en di
cha hora no coneurriera suficiente númem 
de socios para que aquélla tuviese lugar, 
lo celebrará de segunda convocatoria m-'áh 
hora después. 

M Ü N Z a N I I i b H " e A S T I Z A ' , 
La mejor de S á p l ú o a r , ds Diez Hidalgo 

La madrugada de ayer, en la calle d«l 
Conde del Asalto, unos desconocidos agre
dieron a Antonio Alcázar Casanova, de 22 
aflos, jornalero, eausándoic eoutusloaes y 
erosiones de las que fué auzlliado en la Caía 
de Socorro de ta calle de Barbará. 

Un gran cscándaío se promovió en la t i 
lle de Fontajiella, habiéndose reunida bas
tante público, a eonsecuencia del ehoque da 
un tranvía eon un autocamión, yendo a cho
car este último con otro autocamión guindo 
por Diego Martines OopEález, de 38 afloe, 
quien tuvo que ser auxiliado de heridas «n 
ta mano de re «ha en la Casa de Socorro Sé 
ta Ronda de San Pedro. 

Del heoho se dló euenta a ta Delegaetéd 
de policía del distrito. 

Curación pronta y «eguf» 
con un Solo frasco de 

Ueeür M 2 T O S 
de éxito, _ Da nnta : Medeada, 10. farm. Baroa 

El automóvil número 6,675, de esta n»* 
triaula, atropelld'en la plaza do Urquhwo-
na a Leandro Vives y Planas, da 30 aflos, 
causándole erosiones de pronóstico leve en 
ta pierna Izquierda, de tas que fué auxlllcda 
en ta Casa de Socorro de ta Ronda de SaQ 
Pedro. 

- S Ü Z E 
Aperitivo a la 

genciana. Venia i 
F o r t u n y H n , 

Varios oblóos que Jugaban, tirando pie
dras, hirieron con una a Enrillo Puertas 
Crespo, de 30 aflos, causándole una «qu1* 
mosls en ta región femoral derecha y son* 
tusiones de proiústloo leve. . 

Fuó aozHtado en ta Casa de Socorro e* 
la Romla de S u Pedro. 

Trabajando en tos obras del MetropoM' 
taño, en un pozo de la calle de tas Corte .̂ 
se produjo ayer maflana contusiones en « 
pie derecho el obrero Juan Demetrio, de z 
aflos. 

T O Q U I L L A L b r a . P ino . 7, P " 1 ' 

Ra pasado a ta Prisión Celular Arrisno 
Torralba Montcagudo, que eonducleDOO 
autómnlbns por lá eatretora da ta B0™6 
arrolló a la ñifla de 12 aflos Manuela nu 
González. imoO' 

Esta, a ta que hubo necesidad fe *~$u\ 
tarta un brazo, talleció al llegar al H « w 
Cllnieo. 
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L i Aweteetún de Cor redor» Ubre» tu 
CamWo r Bola* de Baroelon» BM ooinunloa 
que el llamado corredor de Bolsa contra 
quien te l u presentado ana danunoi» per 
estala, DO pertenece al tía pei te iwl i l» nun-
cj « dicha A s o d a d ó B » ^ ^ ^ 

Bl próximo mar les, a las dtei de la no-
tíu, darft el doctor don Emilio Mira la pr i 
mera de sus lecciones de "Principio» de P«l-
colngfa experimental" en el Ateneo Enelolo-
févlco Popular {Carmen. 80). 

Estas lecciones forman parte del cursi
llo de Humanidades y dlvulgaolóa cultural 
queba organizado dicha entidad j para las 
cuales continúa abierta- la Inscripción todo» 
los días laborables de nueve a once de la 

— Abrigos pluma a 100 pesetas. Pelayo, 6 

En la bqnler4a del Ensanche ha tenido 
lugar la fiesta Inaugural de curso de las en-
sedasz.is que sostiene la Asociación de la 
Dependencia Mercantil. 

Hicieron uso de la palabra, tratando de 
asuntos que afectan directamente a la clase, 
lo» sefloree Ventura, presidente da la enti
dad; Merino, director de las ensebanzas del 
Centro; Escorza, por la Unión Socialista de 
Catalofla; el doctor S'.cart. director de la 
' Mutual Saina", cerrando lo» discursos el 
presidente, agradeciendo a los concurrentes 
en presencia y recomendando unión y apo
yo mutuo para que la clase triunfe en sus 
espiraciones. " -̂ SÍB 

TOQUILLA Í ' S S L b r a . P ino , 7, p r a l . 

En el torrente Genabrosa, de! término de 
Baa Juan de las Abadesas, ha sido encontra
do el cadáver del eolono del manso Bemat 
Ltoch José Brul l Ferrer, de 63 aios. 

De los datos adquiridos pareos ser que 
el Brull cayóse de una altara de cuarenta 
metros en estado de embriague», paes hasta 
l u doce de la noche habla estado en dicha 
localidad y a dicha hora se dispuso a regre-
•>p a su domicilio. 

= Tos desaparece « e n Penobent lo l . 

Bl martes próximo terminará la prórroga 
que ae concedió para pagar el primero y se
gundo plaaos de la cuota militar a lo» indl-
J'ldoos acogidos a lo» beneficios del oapitu-
w XX de la vigente ley de reelutamlenlo 
qu» no le hayan efrttoado dentro de la epo-
M señalada por dloha ley. 

B n í ' /-< modelo 1924. Exposición. 
U I C I \ Plaza Lettmendl, n ú m . 17 

, U Junta direetira de la A»ortación na-
t onal de fabricante» de Juguetes y artlou-
''s d» basar ha quedado oonsUtnfda en la 

5 » siguiente: . " ^ e n t e . ' d o n Arsenlo Llopart; vleejjre-
f'aente, don Jesd Palouxie; eeoretarlo. don 
^ « é n Balllua; vioeseoretarto, don Angel 
i wgsubiri; tesorero, don Lula toglada; eon-
"oor, don José Fo ré s ; vocales: don Podorl-
P ^ r M l 4 - don Ju"4n MoUnari, don Antonio 

T don José UseleU. 

« n s X 1 * aeco'6a adntínistraUva da primera 
p l¿¡ r~ la en Barcelona se han Incoado ox-
« r " 1 8 * Para establecer y dirigir nn oole-
lol T^i? 1 ° ^ par* nffl0• Por"don Jaims P»*-
Ko«Dit.i 1 en 18 csUe 4* Pr,lt de •* Blbl1- (5e 

á61 i-1"*»*»»*, y otro, también 
ta c . , , * - don Ramón Marti Soler, en 
1 ^ " » de Pedro Almeda, de Boda VBarce-

Bl grupo escolar La Farigola efectuara dn-
rante el corriente me» las el guíente» visitas 
y excursiones: 

Anta Arenal: Excursión a San Cogat del 
Valtés para visitar el monasterio. 

Aula de Santa Teresa de J e sús : Bsourslón 
l Montjuloh. 

Aula Montaerdá: Excursión a las laderas 
del Tlbldabo. 

Aula Parvulario: Visita a la fábrica ds 
Juguetea de cartón de don Antonio Penas. 

G r a o ü p i d a c í ó n d s A b r i g o s 
I m p e r m e a b l e s , G a b a r d i n a s 

c a b a l l e r o , s e ñ o r a y n i ñ o s , a 
p r e c i o s r u i n o s o s . 

C A L L E T A L L E R » , 8 1 
caftán Raza Universidad) 

.Ayer mafiana fué auxiliaría en la Caaa de 
Socorro de la calle de Barbará la joven de 
IB afloa Dolores Gastaflé García, la cual pre
sentaba una herida en el pie laqulerdo, cau
sada por haberse lesionado con un clavo. 

Mantas para viaje, desde 65 ptas. Pdlayo, B 

María Pérez, habitante en el paseo de Ma-
ragall, número 40, bajo», le dló un garrotazo 
a Ralmunda Boítrán, de 25 afios. causándole 
una contusión en el codo Izquierdo. 

Mafiana se celebrará en la sala de Con
sejos de la Universidad la reunión de doc
tore» en Filosofía. 

= Se supl ica a los s e ñ o r e a m é d i c o s 
que hayan sido sorprendidos con el 
cobro de ana patente ex t rao rd ina r i a 
s i n haber sido previamente avisados, 
acudan a la calle Carmen, 50, c l í n i ca , 
p a r a enterar les de un asunto I m p o r 
t a n t í s i m o , de 9 a 10 m a ñ a n a y 7 a 9 
noche. 

En el Dispensarlo de Gracia fué auxiliado 
Francisco Rolg Pefia, de 23 alio», habitante 
en la calle del Profeta, número 4, quien pre
sentaba fuerte contusión de pronóstico re
servado en el pie Izquierdo, causada por ha
ber chocado la moto que conducta con un 
auto en la calle de Menéndez Pelayo, cruce 
con la de Tordera. , 

A l i r a r o b a r d o s r a t e r o s 

p r e n d e n , i n v o l u n t a r i a 

m e n t e , f u e g o e n u n 

a l m a c é n 

En un almacén de aluminio establecido 
en la ealle de Granada, número 40. se decla
ró un amago de Incendio, y cuando el seré 
no corría a dar aviso, vid salir de ella a 
dos individuo» que ee dlertn a la fuga. 

Persiguiéndoles el sereno logró capturar 
a uno. qu» confesó ser. Juntamente con el 
otro, autor del siniestro, pero impensada
mente, puesto que su intenolón, al penetrar 
en la fibrloa, era sólo ds apoderarse de lo 
ajeno, para lo cual encendieron algunas ce
rillas, teniendo la desgracia da i/it al tirar
las prendieran en un monijn ds virutas. 

Los bomberos -rtinguleron el Incendio en 
seguida, sin que hubiera que lamentar des
gracias personales. 

Las pérdidas fueron escasas, y «1 deteni
do fué puesto a disposición del Juzgado de 
guardia. 

MAÑANA, EN SAN MARTIN 

C o n c i e r t o p o r l a b a n d a 

m u n i c i p a l 

Mafiana, a las once y media en punto de 
la mafiana, la banda municipal dará un ooa-
eierte en ta plasa del Canónigo Rodó, de la 
barriada ds San Martin, ejecutando el si
guiente programa: • 

Primera parte: I . "Lo oant del valenolá", 
marcha, Glner. I I . "Anaoreont". danza ds 
bacantes, Casademont. I I I . "Dejanlre". se
lección. Salnt-Saens. IV. "Mlgnon", ober
tura, Thomas. 

Segunda parte: 1. Los maestro» cantore»", 
aelecolón del terca acto, Wagner. I I . "Juay", 
aariana. Carreta; I I I . Jota de la "Doloroa", 
Bretón. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

LA INSPECCION DEL AYUNTAMIENTO 

E l l u n e s s e a b r e l a 
i n l o r m a c i ó n p ú b l i c a 

En el Ayuntamiento nos fué facilitada ayer 
a los periodistas la siguiente nota: 

"Por laudable Iniciativa del alcalde-pre
sidente de la Corporación municipal de Bar
celona, el ministerio de la Gobernación, por 
real orden de 9 de loa corrientes, ba acor
dado el nombramiento de una Comisión Ins
pectora que, examinando contratos que la 
opinión pública ha considerado onerosos pa
ra los Intereses del Municipio, e investigan
do deflolenciaa que pueden existir en los 
servicios del mismo, en su relación con el 
vecindario, prolonga en su día solucio
nes que tiendan a la meor defensa de aque
llos Intereses y atender las Justas quejas que 
se formulen. 

Pero de nada servirían ni los plausibles 
deseas de la autoridad ni el sano propósito 
que abriga la Comisión elegida, si el culto 
y honrado pueblo barcelonés no secundara 
de una manara efloas la actuación de una y 
otra. E», pue». Indispensable, que si ha de 
llegarse a un fin práctico, la opinión que se 
ha manifestado en clamorosa y enérgica pro
testa contra la Administración municipal, 
aporte elementos' de Juicio al expedíante que 
se ha iniciado. 

Para lograrlo la Comisión Inspectora que 
actúa desde el día de ayer ha acordado 
abrir una información pública a la qu» pue
dan concurrir por escrito o persoaalmento 
todos aquellos que. tengan noticia de ha
chas relacionados con dicha administración 
que pudieran considerarse lesivo», ya para 
ios Intereses del común, ya de los propios 
particulares. 

La tnformaolón aludida queda abierta du
rante los días 19 al 24 del actual, ambos 
Inclusive, ds cuatro a sol» ds la tarde, en el 
despacho que ocupa la Comisión en las Ca 
sas Conslstoriale» Esta, por »u parte, pro
cederá con la mayor discreción para el logro 
da los fines que se propone, encaminados tan 
sólo a la mejor defensa de lo» interese» da 
la hermosa ciudad catalana, digna como U 
que mSs de una recta adminiatraolón. 

Barcelona 18 noviembre de 1913. 
La Comisión Inspectora. Marcelino .Herre

ro, Francisco Qalcerán y Félix Pelró." 
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L o s r e o s d e B e n a g ' a l b ó n 

l l ' .ai séguit paa « paa la digna I enlusslas-
ta caaipanja que en pro de la familia Hol-
d&n lolcl i en bona hora rincansable parlo-
d ^ U senyor Sanjuan I han seaundat na 
•ens fl d'eacriptors, els quals han posa! llar 
plecia t ] eervcl d'una causa, slnd res més, 
Aumanilarla. 

No podrlem nosaltree, naturalmenl, Justl-
Hcar rignosccocía d'aquests tres aera dl-
asoilats quo ploren 1 es consumen ralses 
«ndlns; perd la sola rad da que persones 
4'alta y recoaeguda honorabl l lül bagln i n -
lerviogut espont&nlament en aquest suplloa-
torl, J i per mitJA de la Prempsa, Ja endre-
fant telégrames ais aits Poden, ens moa 
4 aporlar-fci tambd el nostre humll, peró 
• l e e r eoncurs, guíala noméa per nostre es-
pc i l humanitarl 1 convensuts, per aKra ban
da, de que en un fet eom aquest en el qual 
hi posá la grapa el eaelquIaiM moribood, a 
la for^a bavií de sacrlfloarso alguna vic
tima Ignoeent. 

Pcrd, qu4.dlréni que no bagln dlt ala quo 
ans han portal la davantera en aquesta tan
da d'arlIcIeaT Podrlem adulr radns más po-
deroses que lea aportades en pro deis reua 
de Benagalbdn? Serla poaaible trobar páran
les mis dolles de aenHment I mds paWtl-

ques que les eafullades en «qnestes oolnm-
nes per tal de oonmoure ais que teñen a les 
mane las olaua all Ib erado rea del eapttTerlT 

No. Nosaltrea res podém dlr de non en 
aquesta campanya. en la qual s'ba posat a 
prora la fermesa de tot un estol de ereuata 
qna han Unltat 1 llulten bravament peí 
trlonf de la Jas liólo. La aola cosa que ens 
resta a f«r es renovar el preo .el Dtrectorl 
perqué resolgul avlat 1 favorablement, po-
sant 11 a n'aquest terrible dilema; perqué 
no dalxl pujar Una al'elm del calvarl aques
ta mare dolorosa que ha vlst passar peí ca-
rne de l'Amargura a l'espds I al Dil estt-
mats; parquá el vell Roldan', que es eonsum 
d'&nyoranfa, puga fruir els darrers dles da 
la vida a l'escalf de la l l í r I aprop de I'es-
posa 1 dais lilis 1 perqué aquell Infortunat 
planjc), engablat an plena Jovenasa, puga 
desplegar do nou lea alas I volar Ulnrement 
pels horitsons de la vida, nel de tota mácula 
I smb el front ben alt. 

Tan debí ios la nostra la darrera Invooa-
cld que bagues de far-se a la pie ta t I a la 
jusliola: tan Uebd que an elarejlur el nou día 
brlllés sobre Sanl MI que 1 dala Reia l'aubada 
^laminosa da la LUbertat I 

A, BALATOR. 

H i s t o r i a N a t u r a l 

Existe la ley de la etocoién da loa tonos 
aluip4Ueof, como aziata la lay da la gravl-
taolén universal. Leed a Darvrln 7 a Hec-
kel, leed a Kant o Laplaca... Un detarmi-
nlsmo de hierro abrasa igualmente a una 
estrella que a una espiga de trigo. La mis
ma causa que ayer horadé una montana y 
forjé un abismo, «anta hoy ana melodía 
golpeando vuestros cristales. 

La chilaba de loa rife fl os «a parda. Igual 
fue «1 árido terreno que las vid naeer. La 
üeoolén de este color para Mbr l r au cuer
po a* un arma de defensa y de ataque. En-
faflau asi la vista del enemigo, ae acercan 
aauteloaos y atrapan... 

Ka lea reglones polares, blancas como un 
audarlo, loa escasos animales que allí lo-
fran vivir son blancos también. El medio 
ambienta es «I dios que crea loa organls-
nos a au Imagen y aamejansa. Aal el mis
terioso desierto. Heno da pellgroa y da t ra l -
elones en au aparente Inmovilidad, fué quien 
dló pelaje amarillo, o amarillo parlnzco, a 
tua hienas y chacales. 

Laa mariposas, asas aknltas locas que re
volotean sobre las florea, aon, como éstas, 
4a variadísimos colores y tamaOos. Pero 
hay una milagrosa alianza entre unas y 
otras, entre espeoie y capéele, tanto, que a 
laa veces parecen hermanea gemelas. Unas 
•ácima da laa otras ae confnndeo y enga
tan al eelecelonlata... 

i Os hacen pensar estas analogías T Qal
ais si, qulsás no. Batamos tan acostumbra
dos a la maravilla cotidiana, que dejemos 
pasar, por vulgares y eontonea, fenómenos 
de una complejidad extraordinaria y de nna 
•nítr.nnxa eIocneiHf!»!ma. 

Sn lo que ae ha dado en Hamar "hom
bre civilizado" ("animal poUUoo", da Arlg-
tételes) persisten, bajo otra forma, carao-
teres legados por nuestros antepasados del 
desierto o de la selva. Y es que, como todo 
lo qne se nntre y reproduce, el homfcre tie
ne qae luchar. Luchar porque no es .él solo 
en el Universo y porque los enemigos son 
muehos y con muy buenos dientes... De 
aqui, lógtoamente, surge la adaptación, qne 
es la mejor hacha para vencer en la con
tienda. La adaptación todo lo modifica y 
todo lo destruye, A fuerxa de aparentar lo 
que no somos, obligados por el medio am
biente, Hegamos a "perdernos de vista y 
a Dotarnos otroa", mds o mensa despre
ciables... 

Cuando un anAkioso quiere ser dipata-
do, santón o profeta canilsnZ& por estudiar 
las meaqainas pasiones del qne quiere eon-
vartlr en au rebaño. Con frases sonoras— 
pero buceas — halaga estas pasiones, y se 
teje, igual que el moro, nna chilaba. Desde 
entonces puede acercarse sin temor, enga
ñando a todos y atrapando... , 

Un enamorado, en las blanoas reglones 
de la Ilusión, ae acerca al aer que ama 
blanco y puro de toda mala intención. Mien
te con nn «plomo extraordinario, ae rebaja. 
Jura y perjura qne no ea como loa demiTs, 
as deelr, perverso... A oréerlo, habría que 
oanonisarlo. 

Cuando vamoa a pedir trabajo arranca-
moa las plumas de nuestro orgullo y po
nemos en su lugar plumones da humildad. 
Bogaflftmo''... Pero vencemoe. Que toda vic

toria ea un engallo. Y luego, a ftieru da 
troncharlaa, no orecen más las nobles plu
mas del orgullo:.. 

Ley de vida. La ludia por la sxisleni.Mi 
erea Isa variedades y las eepeoles nuevas, 
También forja a caprlobo al alma del hom
bre, déndole hoy aspecto brillan to y ma-
flana aspecto repulsivo. La he.-ooola haco 
castas de malvados o de dioses. La mlipia-. 
o!ón convierte a dioses en malvados... 

Y ea preciso convencerse de quo 'a ley 
de la elección de los tonos almpátlcos ea 
el motivo de que baya tan poca vergaema 
en este mundo... 

VICENTE OAROA OENFL'EOOS 

l u s t i c i a m u n i c i p a l 

Ayer lea fué notificada oficialmente a cada 
nno de los individuos de Arbitrios indirec
tos que fueron" sorprendidos, liaeo una» 
cuantas noches, en la linea fiscal y llelata 
en los dulcen bracos ds Morfeo, la multa 
de dos días ds haber que, por. dicha fallaa 
les Impuso el alcalde. 

Hasta aquí encontramos perfúctaniente 
la determinación adoptada con esos Incautos 
sofladorea. Lo que no encontramos ni medio 
b]en siquiera es que a los visitadores de 
las respectivas zonas no se Ies baya Im
puesto ningún correctivo por el sbander) 
que ba dado lugKr a estas deficlícjlas. Q«a 
no se diga, seflor alcalde, quo hoy cónid 
ayer y mañana cOmo siempre, la cuerda ha 
do partirse necesariamente por lo más del
gado. Esos jaeflores teniente^ visitadores y 
ese otro c< 
diputado a Cortes mudo, ex concejal sordo
mudo', pétalo marchito de "La Flor da 
Mayo", pariente espirihial del fracasado 
Lerromc, no pasan por la Mnca fiscal nin
guna noche, aunque la luna brilla en todo 
su esplendor. Unicamente pasean por la ma-
Oana, si hice el sol y el día es espléndido, 
pues en cuanto eaen cuatro gotas ni Cristo 
les ve el polvo a ninguno de ello?. lEs ala
re, hay tanto barro I Solamente y cuando so 
lo ordenan, de bígoa a brevas, como» suele 
decirse, giran una visita "extraorOin.uIa". 
como la verificada noches pasadas, con 1* 
segura eonvlcclén de hacer un buen servi
cio sorprendiendo en brasos de Morfeo, co
mo daelroos antea,-a los Individuos que ello* 
han tenido abandonados durante' meses 7 
afloa. Por eate motivo decimos, aeflor al-* 
ealde, que tanta eulpa tienen los de erWb* 
como los da abajo. Y si negligentes so* 
unos, negligentes son Ida otros. Y, qu.-
i«8. mis loa pruneros, que tienen el deber 
Ineludible de dar ejemplo. Por esto, precl-
sámente, anwutramos extraflo, en los ac
tuales momentos de verdadera Justicia, que 
ae oasUgua a loa pequefioa y ae deje 
quitamente disfrutando de ros -canongs»^ 
a los pájaros grandes, que son, en «s 
ocasión, loa verdaderos eulpaMee de lo »• ' 
rrldo. Y n»da más por hoy.—A. 
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Desde la Argentina 

Para EL, DILUVIO 

P a l a b r a s d e i d o c t o r A l v e a r 

B a l a n c e d e s u p r i m e r a ñ o d e 

m a n d a t o 
Buenos Aires, octubre 1928. 

Vn rtHlactoc del gran rotativo booMrcuu 
•la Kaxón" se ha entrevistado con el pre-
iidtate, doctor Alvear, para conocer tus ün-
liiesloaes respecto a la labor realizada «a ei 
primer aQo de gobierno. Y ei presidente, con 
h amabilidad y eenolUes en él caracterís
ticas, ba dicho, poco más o menea, lo al-
Hiienle; 

—Me siento satisfecho de la obra roa Huta 
iBraste el primer alio de gobierno. Be paaa-
to ea oüa teda mt InspíraoMa patriótica y 
semplldo ea parta «t mensaje que dirigí al 
Krlamento y al pueblo argentino al asumir 
b aita magistratura que este último too con-
firió por media da sus sufragios. 

Preferentemente me lia ocupado do las 
íiWMas nacionales. Sin finanzas buenas no 
iwbi* posibilidad de realizar una administra-
Ma buena; poro espero, y mi e s p s r a o » 
•leaeaasa ea el patriotismo de tos hombrea 
qu« ate acompaQan, que la Argentina llegaré 
fiaaimente a tener sus Quanzas buenas. 

Soy optimista y mi optimismo es perfecta
mente cxpUcabla tratándose de un país como 
•1 aceslro. El progreso en él dourrollado 
no constituye, si bien as mira, sino un la-
tice del que aún resta por desa rollar. Coa 
«1 estueri» persistente de sua iiombce» y 
h acción de sus Gobiernos el país eati 
euaipücndo uca ds las mayor?! ovoluoiones 
ff'í li> tiístciria registra. Impulsado por una 
íiwraa toeontrastabla de progresa, uiar-

*h» hacia destinos superiores, ea los que ha-
de destararse mis aún en personalidad 

Ueioiiiti, Todo índica qua el moiuaato ea fa-
Jwablf. 

U inuiigraoUSa afluye, ta demaada por 
tierras de cultivo oreos y las latorniaclones 
Wfliuentes a la Inwrslda de capítálea an-

Ksta fas muévenos a reformar la lay de 
lítagrafíén, a la que spyiiiiá otra dando ma-

facüiilad para ta adqoisictón da la pe-
'WeS» propiedad rural, eon el fia de poblar 

tífritortos. Los decrcloa últlmameote dio 
«uoi respecto a Icglslaturaa locales, constl-
'ujea una wanltestauWu conereu es el sen-
•W" ds Iniciar a sus merttorloe pobladores 
^ 'M fác t ioas del gobierno propio y local. 

fcn u ouestión social oreo en las pors-
^livae de una prolongada tranquilidad. Los 
^•iivos ds perturbaciones que se tradueen 
° ^^isa*. B« tlenas el fundamento que 
'Siwon las tan numerosas ds aflos atr4». 

ír!,8,:ai!I,*I. los salarios no lias sido tíismf-
™ans. ni Uta Joroadat alargadas. Quiero ello 

•ue estos dos factores fundaraontal-
reslamenfsdos aftn en oiieatra l«-

• positiva, na han alcanzado el des-
¡¡¡gZ!*^* propicio para el malestar. La 

"pacido no es sino la normal y espero. 

Cuoclodaotente, que al 'urce.! lo de las indus
trias oacloaales, que eoustltuye una d« las 
más ardientes aaptracioaea del Gobierno, 
habré ds oontrlbulr a dar trabaje en buenas 
ondlctonos ds remuoeracióa so si lo a la 

población obrera nativa, sino al eonUagents 
que aporta la buaigraetéa. 

La posibilidad da una iaquicturt econó
mica por razón de los precio» da los alqui
leres ha sido eliminada por la reciente san
ción de la ley respectiva. 

Ha sido muy grande cvl salisfaoclóa por la 
s&aclóa de las layes de Jubliaolones do obre* 
ros y empleados da dftrersoa Gremios y 
deseo ardientemente que aates de la terml-
nactóa del periodo ds sesiones ds prórroga 
se saootonea las restantes suniiares. Abrigo 
la esperanza de quo la legisiaciéiii del trabaje 
puede contribuir ea una forma efleas a eli
minar las formas violentas eon que a veces 
suelan presenlarsa tos ohoqtie» catre obra
ros y empresario». 

Bn el orden iuUruaciüouf, el primer ani
versario ds mi Gobierno halla a! país en una 
altuaelóa de franca amistad coa todas las ua-
oioaes del vte}a y del nuevo nuado. 

Bu lo que a las p m i u e í a a icspc u . la 
orlentaeíóa señalada desda el primer mo
mento par el mlBi&tro del Interior, ha sido 
cumplida en todas sus partea Se ba desea
do que as deoenvaelvu dentro del régi
men federal que la Ooaatttueíóa seflala y on 
el ejercióle de M plena autoeoiala. Con
servo, como una Imprealóa Imborrable, el 
grato recuerdo de tas visitas que a algunas 
da ellas cae fué dedo reaíiaar y espero que 
las aienetoaea de mi cargo habrás de per-
mttjrma. en este segundo periodo, cumplir 
mi anhelo de baecr le propia coa algunas 
de las restautea. Claro es que no ba ds ol
vidar a los territorios naolonaies, algunos 
ds cuyos problemas tanta ROS prewupan. 

Rl ministra del ramo tiene en estudio una 
ley de ID migración que espero ha de eervir 
mucho a nuestra política de oolonliaclón. 

Conceptúo que el país no tiene interés 
alguno en hacerse de dinero reudlsado tie
rras fiscales, tiene Interés en radicar gente, 
en qus esas tierras se puebles y se pueblen 
bien, en donde los ociónos no vivan misera
blemente. oxtraAando au país. Crea que debe 
dirselss toda olas» de facilidades al extre
mo da entregarles lotes, con el compromiso 
de abonarlas cuando la tierra les preduica 
lo suficiente. 

Goaversand» eon al oardenaJ Mercfsr. en 
Béiglea. me manlfostaba este Ilustre i<re-
!ada qus él aseguraba que vendrían pobla
ciones enteras de Bélgica, hasta eon sus 
midióos y saeerdotea. si s» les faellltara 
tierra, en una ubicación racional coa eo-
munioaolcnes, qus hagan posible la salida 
da los productos. 

Ea realidad, el Biomeaíe en Europa el 
único para qus podamos elegir una inmi
gración qus convenga al país. 

La colonlxaclón de Misiones, Corriente*' 
y el Chaco, me tienen entusiasmado, y el 
cultivo del algodón en aquellas tierras ma 
baos suponer que antes da muy pcoo tiera- ( 
[¡o, seri nuestro pais uno de les grandes ' 
mercados produeterea. 

Ei petróleo e« asualu da vital Interés é ' 
importancia para el país, y deseo se sepa' 
que la orientación d« mi Oobieroo, en ma
teria tía llerras de reserva, en la lona del 
petróleo, es bien deílnida. 

Na dsbe cerrarse las puertas a las G&ca-
pañias del pais o del extranjero; pero on-
tiesdo que es ua «rave mal tomen ta r la es-

•riéa. resolviendo aconlar cáteos a so-
iieltaBtes que ¡aviutHcn e! dinero en el pa
pel sellado ¡MMsaiRa con el mismo concepto 
coa que adquirirían ua billete de lotería. 

Todo la quo puedo decir sobre politice, 
as perteetaraente conocido. 

Kl partid» a cuyas fitas peiieoesco y cuy» 
programa de reparación Inslituetonal cum
plo, tteoc para el primer magistrado de la 
nación la misma conskieración qus tuviera 
sotas para su áeeldtdo partidario mili tanto, 
Gonoce mis eenvieciosea y de ahí que ma 
abgfera y sigue creyend» que aoy capai de 
curtiplirlas ea «1 futuro, eu la misma me
dida que las he cumplido hasta ahora. 

Mi vld.t ds gobernante se halla sujeta al 
Jalcia (teflaiUvo de los nueve millonea de 
habHanlos de este país, acerca de cayo por
venir uo abrigo la menor duda. A este Jal
do someto la acción desarrollada durante 
el primer alio ds mi gobierno. 

El osUrauIo que de esto Juicio pueda da-
Svar, ludirá «te servirme para reafirmar mis 
conceptea de admiaistreclóa, para poner to
da esluerz» en la obra que el voto ^e míe 
eonciud-idaoos me ha deparado y para no 
omitir Intensidad, slqulora tradusea ella ua 
saerUtela, en lo que stgnlüqua cooperar a 
que la Argeatiaa aeiusdlce su brillante por-
vsair." 

Dcspuós de las elooueutcs palabras da 
Airear, ea las que se eomprento que esté 
iwsoMo de la mayor voluntad y buena In-
teaeióa, idatanoa solMaente augurar a esto 
maernan pafc, tierra de libertad, una ora de 
progreso y de paz. 

A ¡ sentiría está eseriblecdo coa le
tras de oro los suevas tablas de la ley de
mocrática I li'aso a la Argeatiml 

De día cu día se ve cómo el pueblo ar-
geatim va descartando de su orgoslsma ledo 
lo que de corrompido y asqueroso bablaa 
dejado en 61 los aliases da la ttrSnloa ol i 
garquía de otros tiempos, y hoy renace va-
liento, esforzado, fecundo y grande. 

El pueblo argentino compreadló base t rn -
ohos afios que ss la quería eonduelr por 
equivocado camtao para llegar a su gran
deza moral y ma:,--:al. Y se redimió y boy 
es libra. 

Hoy dedicase a deearroftar sus admira
bles energias para explotar las pasmosa» 
riquezas de su suele privilsíriado. Hoy em
pieza ya a tener usa industria propia, na 
Bomerelo y una agrleultura, qua eeráo el 
fecundo germen de ulteriores empresas eeo-
oómiess. 

;F.i Uuntaese faro del progresa brille ma
jestuoso ea esta tierra .vícnl inal 

VBUt I MCRST. 

i N T Q T j r i I O O S . C A T A R N O S O S I T A S 
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E n efecto, los Estados Unidos de 
K o r t e A m ó n o a , la n a o i ó n hoy en d ía 
m á s s ó l i d a m e n t e asentada, m á s m o 
derna y establemente organizada, p re 
senta los piso.1) de la p i r á m i d e social 
t a l y como la ciencia s o c i o l ó g i c a exige. 

Una formidable y s ó l i d a base de 
productores m i n i s t r a a toda la socie
dad, s i n necesidad de r e c u r r i r al ex
t e r i o r , lodo lo necesario para la vida, 
todo lo necesario para la indus t r ia , y 
• u n le queda de el lo u n sobrante m a g 
nif ico <juo dedicar a la e x p o r t a c i ó n , a 
cambio del cual los Estados Unidos 
xeoiben mater ias e x ó t i c a s y a r t í c u l o s 
«le l u jo , a m é n de una crecida suma de 
« r é d i t o s , que inv ie r t en , con u n p r u 
dente c á l c u l o , en p r é s t a m o s s ó l i d o s 
•obre los p a í s e s de E u r o p a y de A m é 
r i c a . 

Ing la t e r ra t a m b i é n presenta su f o r 
m a {piramidal pun to menos que exac
ta , con una base do productores a ú n 
m á s ampl ia que la de los propios E s 
tados Unidos, pero con la desventaja 
de que, mien t ras la base de p roduc
c i ó n nor teamer icana es compacta, h o 
m o g é n e a y na tu ra l , gracias sean da
das a la g e o g r a f í a , la base b r i t á n i c a 
• » de a r t i f i c io , surg ida en fuerza de 
guer ras de conquista y de audacias de 
e x p l o r a c i ó n y c o l o n i z a c i ó n , con lo que 
demanda para agruparse en s ó l i d o 
fcloque los gastos enormes de una 
g r a n escuadra que aobúa a manera ae 
argamasa. 

El d ía en que desaparezca el i n s u 
perable n o d e r í n de la escuadra i n g l e 
sa, todo este formidable edificio i n 
d u s t r i a l que hoy, embobados, a d m i 
r a n los estadistas miopes, se v e n d r á 
« b a j o e s t r e p i t o á a m e r e t e por fa l t a de 
l a base c i en t í f i ca de su enorme I m p e 
r i o p roduc to r . 

Ing la te r ra , en t a l easo, se despo
b l a r á r á p i d a m e n t e , y los siglos — o 
a raso las d é c a d a s — venideros v e r á n 
e ó m o el- a r c h i p i é l a g o b r i t á n i c o deja de 
« e r el amo del mundo para conver
t i r s e (los sajones son p r á c t i c o s y t r a 
bajadores, a m á s de intel igentes) en 
u n g rupo de p e q u e ñ a s naciones n o r 
ma lmen te organizadas y na tu ra lmen
te p r ó s p e r a s , a semejanza de los p a í -
»*»3 escandinavos, ú t i l e s al desenvol
v i m i e n t o p rogres ivo de la Humanidad , 
* i n r e c u r r i r a la con-quista de pueblos 
m i l i t a r m e n t e d é b i l e s . 

T a m b i é n F r a n c i a mues t ra su p i r á -
Vi i i l e social , cons t i tu ida con cier ta so
lidez, con una anoha y s o l i d í s i m a ba 
t e de e x p l o t a c i ó n de la t i e r r a , pero 
eon el cuar to piso, el de los p a r a n t i -
« a d o r e s , excesivamente orecido m e r 
ced a la m a n í a o a la necesidad de 
los a rmamentos y a u n m a l o r g a n i 
zado sistema de cen t ra l i smo b u r o o r á -
t*eo. 

A pesar ds tales defectos, F r a n c i a 
•onserva, aunque no con la e s t ab i l i 
dad d t Nor te A m é r i c a , su r ango de 
n a c i ó n socialmente estabilizada. 

En loa p a í s e s escandinavos la es
t ab i l i dad social , a pesar de su n a t u 
r a l pobreza dal suelo y de la Inc le -

a a l a v i í a 

mencia dél c l ima , es p u n t o menos que 
insuperable, y t a m b i é n observamos 
que en tales p a í s e s la p i r á m i d e so
c i o l ó g i c a es perfecta, oosa, por o t ra 
parte, re la t ivamente fáci l de conse
g u i r en naciones de p o b l a c i ó n peque
ñ a con densidad m í n i m a . Por esta r a 
zón , si bien tales p a í s e s son modelo 
acabado de c u l t u r a y paz o r g á n i c a , no 
parecen, en cambio, l lamados a una 
posible g ran influencia en «1 f u t u r o 
de la Human idad . 

E n cambio, aquellos pueblos nue 
vos, como la Argen t ina , Méj ico , B r a 
s i l y la misma A u s t r a l i a , cada d ía m á s 
desligada del g ran Imper io , en los 
cuales, sobre una base a m p l í s i m a de 
e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a , se asienta u n 
apenas rud imen to de p i r á m i d e soc ia l ; 
aquellos pueblos que v iven a base de 
e x p o r t a c i ó n de p r imeras materias, ca
si in indus t r ia l i zados , s in grandes ne 
cesidades mi l i t a res n i navales, aque
l los pueblos se presentan a los ojos 
del observador como los pueblos del 
porvenir , los pueblos que a la hora 
de su desenvolvimiento h a b r á n da 
marcar a la Humanidad nuevas n o r 
mas m á s en a r m o n í a con una verda
dera f ra te rn idad In te rnac iona l que ha 
ga cesar en el a lma de las masas la 
pesadil la t r á g i c a del hambro , de la 
guer ra y de la in icua e x p l o t a c i ó n . 

Si esto nos dice la a p l i c a c i ó n de 
las leyes c i en t í f i cas a la real idad pre
sento de las naciones indicadas, m u y 
o t r a oosa nos d e m o s t r a r á , po r des
gracia , a l t r a t a r de poner en pa ran-

frón la fo rma de sociedad Ideal y s ó 
ida con nues t ra desventurada E s p a ñ a . 

No hal laremos en nues t ra cons t i 
t u c i ó n social la f o rma estable de esa 
p i r á m i d e , de ampl ia base productora , 
que fo rma el s o s t é n p é t r e o de las n a 
ciones b ien cons t i tu idas , n i , en c o n 
secuencia, veremos por par te alguna 
la estabil idad <rue dloha base p ropor 
ciona a los pueblos. 

E . GUARDIOLA OARDELLAOH 

C o l l - B l a n c h y L a T o r r a s e 

SIERRA MORENA DE LOS CASEROS 

Bn ta calle de Alviol, barrio de los « l e r -
coleros, existen ocho barracas Indeoante» 
por las cuales te pagan 35 pesetas men
suales. Coste de cada una de ellas: 500 pe
setas (reatan el 84 por 100. No te baos 
descuento por las goteras). 

En la calle del Proyecto, número B, hay 
una easa con ooho viviendas, por las que M 
paga 85 y 40 pesetas, según ellas; estos 
oochllrlles son todos verdaderas pocilgas. 

Un aplauso a nuestro enérgico alcalde 
por el gran servicio prestado «n pro de ta 
•alud pública respecto a un sujeto embos-
oado en ta eDoruolJalá del matadero, saorl-
floando reses atacadas da viruela. 

Por la Unión de Inquilinos 
de Coll-Btanch y Torrassa, 

LORENZO ESCUDERO. 

C á m a r a M e r c a n t i l 
LA ULTIMA REAL ORDEN SOBRE LA 
PRESENTACION DE ALTAS Y DECLARA. 
ClON DE LOS ELEMENTOS DE RIQUEZA 

Del servicio de iníomaciún ds U CA. 
mará Mercantil liemos recibido el tlguiem» 
extracto de ta real orden de 14 de este mes 
complementaria del real decreto de t t dt 
octubre, sobre presentación de altas j de, 
olaraclones de loa elementos de riquex», y» 
que los extractos aparecidos en la PrtnH 
son, en general, poco extensos: 

Hasta el día 30 del presente loa inu. 
resadog que no lo hubiesen hecho podrán 
presentar a las Administraciones o Ayua< 
tamlentos respectivos, siempre que no ti» 
tuviesen sujetos a expedientes de Invesli-
gaclún, las correspondientes altat o decla
raciones, haciendo constar sus elemeotot 
de riqueza imponible o de la Implanlaoiún 
de ta Industria, comercio o negocio de qut 
te trate, quedando exentos de mpontabl* 
Ildad siempre que conste ta certeza de di
chas declaraciones y habiendo de declarar 
en el caso de la contribución Indottrial 
los locales que sean complemento del nt-
goclo cual matricula tienen declarada. 

Las declaraciones y altas expresadat M-
r&o remitidas por loa Ayuntamientos a las 
Administraciones correspondientes, eoo It 
oertifleación de los alcaldes y secretarlos, 
y, una vez tomada nota por la Intervención, 
se pasarán a Tesorería para la expedición 
de los mandamientos de Ingreso, liquidán
dose desde la fecha del arranque de la ri
queza declarada y por- el Impuesto que It 
corresponda. 

En el caso de estar exentos de un Im
puesto, es recomendable proveerse de l i 
declaración de exención para evitar moles
tias. 

En el caso de estar comprendido en un 
expediente de fallido, se hará la llquld»-
clón a partir de la fecha inicial de tu des
cubierto. 

Desde el día l.» de diciembre empeJt-
rán las comprobaciones e tnvesügaclonet, 
aplicándose el máximum de las penalldt-
des en los casos de defraudación u oculta
ción. 

Los benefloios del real decreto de " 
de octubre afectan a las contribucionei t 
Impuestos siguientes: territorial (por W » 
de declaración de riqueza, que no estuviera 
amillarada debiendo estarlo, o declaracio
nes por terrenos improductivos o predlot 
de lujo; falta de declaración de la varls-
olón del valor da las parcelas, a los «««-
tos del avance catastral, o de las relacio
nes Juradas de las fincas en los casos a» 
ocultación), Industrial (de todos los qu» 
ejercen una Industria, comercio, arte, os
ólo, profesión o fabricación por tat ret-
pectivas altas), utilidades (por la presen
tación de las correspondientes deolaracio 
nes de alguna de las tres tarifas), oiin 
(por omisión del pago de tas concetlonet^ 
cédulas, carruajes de lujo y Casinos y L»" 
tros de recreo (por tas oportunas de° '*" 
clones), transportes, alumbrado 7 
(haciéndose en este último la dife^n" 
«n si la omisión es en documento P"0 
o privado, pudiéndose reintegrar en «i P 
mer caso por el Interesado dlrectamenw 
declarándolo a la Administración y 
segundo por «1 autorizante y »lend° %eB-
guna copla por la Administración «w 

Las dudas se resolverán por •! 
rio de Hacienda y fos delegados en i " 
vlnclas cuidarán de la publicidad a^lenW 
disposición para que llegue a conocí 
de los interosados. 



EL DILUVIO S á b a d o , 17 da noviembre de 1923 PAG. 21 

2 y e l i i m s d i q e c s E i m i c o 
( O e n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

Noviembre, 1923. 
Uno de los hechos sociales m á s 

absurdos cont ra los cuales se rebela, 
de inst into, u n e s p í r i t u razonable, es 
si que, po r escapar al con t ro l y v o 
luntad del o rgan ismo supremo del 
Eelado, viene p r o d u c i é n d o s e en K r a n -
eía. Aludimos a la gradual despubla-
eión de las c a m p i ñ a s francesas y a la 
d i sminuc ión creciente de los produc
tos a g r í c o l a s , d i s m i n u c i ó n que, como 
is natural , trae aparejado al enca
recimiento de tan preciosos a r t í c u l o s . 

Un p a í s como Francia , que hasta 
hoy se jactaba, con r a z ó n , de ser uno 
do los pocos p a í s e s de Europa que, 
lanío por v i r t u d do su i ndus t r i a co
mo por la de sus f é r t i l e s y Jugosas 
tierras de c u l t i v o , lograba bastarse a 
i l mismo, vese ahora ante la negra y 
oerenloria amenaza de u n desequi l i 
brio a g r í c o l a . 

E| campo se despuebla. A la espan
tosa d i s m i n u c i ó n de la natal idad, en 
Francia, se ha afladtdo la constante 
•migrac ión da la gente campesina ha 
cia la c iudad, a t r a í d a por la Idea de 
(jue ella ha de ofrecerles una exis len-
eia m á s g ra ta y confortable. 

Convengamos que el hecho es muy 
absurdo. Convengamos t a m b i é n que 
•s muy s ixn i l l c a t i vo . Bate bocho, al 
parecer, tan na tu ra l , tan . óg i co , tan 
•imple, nos ofrece en su s impl ic idad 
la clave de todo el mecanismo e c o n ó 
mico de los pueblos regidos por las 
llamadas doctr inas l iberales . Por po
co que ahondemos en él descubrire
mos, no precisamente el absurdo que 
en t raña el abandono de la c a m p i ñ a 
francesa por parle de sus t r a d i c i o n a 
les cult ivadores, s ino el loco, ve rgon-
toso absurdo de un sistema p o l i t i c o 
económico que n i s iquiera ha sabido 
ni sabe organizar y regu la r iza r la p r o -
durción de c o n f o r m i d i d con las ne
cesidades de los pueblos. 

En efecto, la p r o d u c c i ó n , a s í Indue-
""lal como a g r í c o l a . Jo m i s m o que la 
• spccu lac ión comerc ia l — una de las 
aclividades m á s I n ú t i l e s y vi les del 
• ' í ' o — . no e s t á n regidas por ningrún 
principio, por n i n g u n a n o r m a r ac io -

por nlnanin p l a n Inteli jrente y 
Jisto. Ellas dependen exclusivamente 
«el lihre capr icho, del l ibre antojo , de 

ubre voluntad, del Ubre c á l c u l o , de 

la l ibre usura de los elementos e n 
cargados de o r g a n i z a r í a s y fomentar
las. Para darse c lara cuenta de este 
hecho no es preciso adentrarnos en 
loa textos e c o n ó m i c o s , n i adoptar s i 
quiera una pos tura sent imental o par
t i d i s t a ; basta observar la realidad c i u 
dadana, la real idad simple, o rd inar ia , 
c o m ú n , cot idiana de todos los m o 
mentos y de todos los lugares pa
ra ver hasta q u é punto el oaos, el 
azar, presiden la act ividad p r o d u c t i 
va. El mundo de la p r o d u c c i ó n y de 
la e s p e c u l a c i ó n sigue viviendo ent re
gado a s í mismo, sin m á s trabas que 
ja l ibre y absurda concurrencia , s in 
m á s gula y e s t í m u l o que el e s p í r i t u 
de lucrOt unos y otros luchando por 
escapar a la bancarrota , a la miso-
r ia , y todos jun tos sujetos a las f u 
nestas cont ingencias de las cr is is eco
n ó m i c a s y de las luchas p o l í t i c a s y 
sociales. 

El sistema no puede ser m á s v i c i o 
so. U n mundo a s í , fa l to de u n o rga -
n ismo supremo que regule la produc
c ión de acuerdo con las necesidades 
vi tales del cuerpo social, e s t á conde
nado a todos los fracasos o a todas 
las in jus t i c ias . Una sociedad donde 
por toda ley, por toda n o r m a impere 
la soborana voluntad del ' nd lv tduo ; 
donde la p r o d u c c i ó n e s t á supeditada 
«1 cambio y el cambio a la especula
c i ó n I n d i v i d u a l ; donde la act ividad co 
lectiva ae desarrolle la buona de 
Dios , s in s u j e c i ó n a lguna a O í r l a s n i 
a obligaciones sociales y c o r p o r a t i 
vas, es una sociedad Irremlaibtemente 
perdida. De una sociedad a s í no cabe 
esperar o t ra cosa que dolor , miser ia , 
lucha de clases—esa lucha de clases 
que, para escapar al conceptual ismo 
marx l s t a , podemos considerar como 
lucha do par t idos o de ins t i tuc iones—, 
guerras civiles, guerras entre nac io 
nes, etc. 

Franc ia , como Ing la te r ra , como A l e 
mania y como tantos y tantos p a í s e s 
de Europa, vive sujeta a un r é g i m e n 
absurdo. Y, ante este r é g i m e n , s ó l o 
cabo — d i g á m o s l o do una vez — una 
r e o r g a n i z a c i ó n general inspirada en 
los p r inc ip ios sorelianos y a oaso de 
nn- nob ie rno e n é r g i c o , Justo e j n t e -
l lgente . 

FRANCISCO SUSANNA 

V I D A R E G I O N A L 
BARCELONA 

SABADGLL 
ta¿0^ra los propietarios de la easa donde 

'& Instalada la Central de Teléfonos nos 
on üan qne hSi 'Mo Presentada al Juzgado 

» danuoola fundada en abusos que se 
f- í" cometldos por los denunciados y que 

"UDdan en perjulolo de los Intereses de 
•«UTendatarlos. 
túui. ^mos recogido el rumor, que trans-
U m , mcamente a título de tnformaelón. 
•nit i i* A1«*ldta. haciendo nso de la fa-
ftnttA "V8 '* Tfonoee ta ley municipal, 
kirr). 11 norabramlento de alcaldes de 
I* »ctu»°i(1i,,9tl,ucl<in ae 108 I "8 act,ian en 

— Para mañana corresponde Jugar el 
partido de campeonato de football entre los 
equipos del Martlneno y Sabadell, en el 
campo de este último. 

Sabemos que nuestra primera autoridad 
deportiva local está practicando gestiones 
encaminadas a conseguir que pueda actuar 
en la linea delantera de su egulpo uno 
da sus mejores Juradores que ha estado sin 
actuar durante estos rtltlmns tiempos por 
causas ajenas a su voluntad. 

El corresponsal. 
TARRAGONA 

Con tas formalidades de rtbrlca y pre
vio el eorrespondlentc arqueo ha hecho 
entrega de ta ordenación de pagos el al
calde dimisionario señor Querol, al acci
dental doa 011 Soler. 

En ta sesión ordinaria que le celebrara 
•1 lunes te prosederi a ta elección de t l -
ealde, y aun cuando nada ta tepa ofldal-
mente, t t muy probable que eon motivo 
da tal elección quede vacante una Tenencia. 

-— Se ha desistido de poner a flote el 
vapor "Laguardla", hundido el 87 de t t p -
Uambre próximo pasado en nuestro puerto. 

— Se ha ordenado a los Sindicatos Agrí
colas que si no quieren perder tu earáeler 
oficial remitan a ta superioridad tntet del 
S de diciembre su presupuesto actual y l i 
quidación del anterior, presentando al pro
pio tiempo al Oobierno civil el registro de 
toclot y el libro de caja. 

— Por la policía han tldo detenidos oua-
tro tujrtos sospechosos e Indocumentado*. 

i — En los terrenos que posee la Cata 
Provincial de Beneflcenela. titos en ta ea-
rretera de Barcelona, ha quedado Instalado 
el pabellón Dockers, destinado a Sanidad 
Marítima, como ensayo del que deflnltlvt-
mente se Instalará en el edlñclo que la Man
comunidad levantará entre las playas de ta 
Rabassada y Salinosa. 

El corresponsal. 

REUS 

A la una de la madrugada te declaró un 
violento Incendio en la ebanistería Llaverta, 
tituada en el arrabal bajo de Jesús, nú
mero 31. 

Acudieron los bomberos, realizando gran
des esfuerzos para dominar el incendio, que 
fué sofocado a las dos horas. 

En la extinción del Incendio trabajaron 
Is» bombas del Banco de España y de ta 
Fabril Industrial Harinera. 

So calcula que lo destruido por «1 fuego 
asciende a varios miles de pesetas, y eomo 
no estaba asegurado, ocasiona la ruina del 
Industrial. 

El corresponsal. 

GERONA 
El día 29 del actual tendrá lugar en tas 

oficinas de la Compañía Arrendataria de Ta
bacos ds esta plaza, ta venta en públlea t u -
htsta de dos lotes de olea envases oada 
uno. 

—- Por carecer de carnet de elroulaelóa 
y llevar el número sin matrícula pintado, 
en vez de placa, han sido denunciados los 
eonductores de automóviles Mateo Camli 
Marti y Luis Ribas Vlla, vecinos de Llagos-
tera y Gerona, respectivamente. 

El corresponsal. 

LERIDA 
En la sesión que ha celebrado el Ayun

tamiento se dió cuenta de los extractos de 
tas actas correspondientes al primer trimes
tre del presente año, las cuales fueron apro
badas; se contestó una petición de ta Pode-
ración local obrera, relativa a las Urltaa 
sobre el Impuesto de cédulas personales; te 
acordó contribuir a ta suterlpelón abierta 
para el monumento a la duquesa de la Vic
toria; asimismo se acordó solicitar de ta 
Mancamunidad de Cataluña una moratoria 
para el pago del contingente provincial, co
rrespondiente al año 1921-22; fué contes
tada una solicitud del vecindario de ta 

barriada de Capont. Interesando que el ar
quitecto municipal gire una visita a ta mis
ma e Indique las necesidades más urgentes 
y te autorizaron varias obras de nueva 
planta y reforma. 

En esta sesión no se ha presentado nin
gún orador o reclamante espontáneo. 

— En breve se procederá al tendido de 
la nueva linea telefónica entre Balaguer 
y Tremp y al establecimiento de nuevo ca
ble en la linea de esta capital a Mollerusa. 

El corresponsal. 
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A r t e y L e t r a s 

%AUK PARES 

XI pistar Jasé Drudli Biad* (XHjpt oon 
• n t éteoa y acuarelas la vasta sala ds la 
calle da Pe trl txol, doraostrando las cua
renta oíiraa expuestas la devooiáa <M ar-
^ 's t» par eí oullivo de un arte tan sugestivo 
' atCoft como el de la pintura. Quiaás teea 
* » yrddlgo en su labor el sellar Drudls 
h ü l a . Kato no o batan te, ofrece a la alaa-
. i * de los aScloosdos algunos óleos I acua-
*mai en tes eualee el buen guato y al 
volr fiilre" eoostltuyen (ios notas de Indu
dable atracción. En la legión de nuestros 
paisajistas üa renombre puede Ogurar (üg-
nameate el sefior Dmdia Biada. 

CALER1E8 LAIETANES 

Bmstk tiempo que B. Pascual Monturlol 
oo la oírecla al {>áblico manlfestaoléo ai> 
Kuna de su trabajo artístico. Seguramente 
oon el proyóslto de presentarlo abundante, 
al propio tiempo que componte formaba co
lección para ofrecerla al Juicio do loe "ama-
teurs"* en tres géneros de estudios: pin
turas. dBMiJo» tinta y carbones, liste aoii-
Jinito de setenta y cinco obras, -aire loa 
Ouales las hay sobre salí entes, por eienaple^ 
"La perla negra". "Herioauas üani'-ucs» de 
Sevilla", da ealorkto brillante, con ale i tm 
do escenario en loa semblantea, oon som
bríos reilejos ilel alma en loa n]o»: "Orttpo 
de peseadorea'" y otros que diasn la atei^ 
clón quo pone Pascual Moaturlat en el estu
dio de sus cuadros y en la pslcologlft do sus 
temas. Los ttahufos y carbones son todos 
muy ROtables e Interesantes. 

(Mcíio esto, que estimamos expresión 
de un criterio da Justicia, permit-utoa el 
iwilef de calan ohrae la dadiquemos laa 
golentc* reOexiones. Sn labor peca da abun
dante, R-siiUaiido alguna-vez manólona por 
la repetteión de lo» temas • por la IguaMaiX 
de entonaító» ea vario» cuadroa. Kslo, (me 
no ea defecto, dl.-itroa ta olonctón que el 
•sriectador aanernlrurta en las asuntos y 
cuadros de mayor empeño, els fatigarle con 
contraste* y sutlioiaa da relumbrón, a n ú 
mero de t--ii¿iiriis dedicados al estudio »>• 
playas y c^slambres marineras deWa hsber-
lo reservad» et autor para otra exposición. 
Aquellos grises de Invierno, aquellos días 
brum&sos dol mar latino, aquellos giupoa 
de gente de mar tau bien observados» se
guramente bahrian atdo aiayormeoto «pco-
oiados en mairifestaelón propia y üuloa por 
la afloidn y por ta critica. Y an esta J — • 
de marinaa Isa sfmpltico y tan ditfcit. el 
triunfo de Pascual Menlurlol habrh sido Sv-
dtoculfbh». Ahcra. por abaroar rtemsslait». 
parece qua aprieta poce y esto parece 
ma aplauso? a laa Inletigente pintor. 

eijo da loa eéndldoa y provecho de loa avi
sados. Procure el Ayuntamiento reanudar la 
gloriosa trsdlelón da tas BxpoaleSonea mter-
caetonaies de Arta, eetebraderaa cada doa 
o trea sflos, oon Importante aufceeneita del 
lüstado. Aquellas Exposiciones daban re
nombre mundial a Barcelona, cooatttuyeodo 
serla base da estudh» y da comparaelóa ds 
lea varias eaeuelas y tendencia» mundiales. 
Hay ea Barcelona persona perita que po
dría asesorar an aata ocasión al Ayunta-
rniauto. Ba doa Cario» 1'iroMiDl. a cuya ex-
perianeta aa ana al oon orí mi anta perfecto 
dal arta y de an» nanlfestaotonaa. Mediante 
su coosaj» votvertamoa segoramanta a lea 
pasados espieodores del acta es talán y aa-
pafloL 

•XPOMOiOH D O . MUCBUI 

98 acarea el término ds esta atortnaada 
Bapcaíolda. Su renombre ha Regada a to
dos loa rinoonea da Catahifla. da muoba» da 
los cuales procede a buen aúmere de per-
sonsa que han visitada y visitan tan inte
resante certamen. Su contenido y la acer
tada dta^ostelóa da los objetas eapuaatns 
lian cupestionado inayocmenta a las mn-
Jerea. Ella» han sido t u pcopagandiatas en
tusiastas da esta obra, que maroari una fe-
etea ea fa vida hidustrlal. acttatlaa y soolai 
de Barcelona. Ellas as han encargada del 
reclamo, sin exageraefimea; damoatmode 
buen Juicio ta el aprecio do fea trabajo* 
osp'jfitoa. Y han demostrado que la majar 
es un elemento de Influencia ea laa reta-
clones de !s füaaltta y au* eoaoxteaea ron 

loa funütnientaiea problemas ds ta vida «o-
ebtL 3a£9 importantfcicio pasa sea tenido 
m aornta ea lo futuro y api lc i ía aoertsda-

EXPOSICION DE ARTE 

tWcea q » el Ajunlamicnto no se naiaaln 
propicio a eefebrar la Exposición annaá do 
Arta «rgaofeida por la Junta de Exposi
ciones designada por el llonai^lorlOL Ka de 
celebrar fet aetttnd det Ayuntamieala da es
ta clu-lad. Gsaa Usposiclones snualea de 
Arte» «¿rgaaizadas a base de Interoaes d» 
varia» eosporaotone» ortlatisas, más da asa 
vas eadlciosaa de! premio meítUco qne da 
la gloria, ni Cxaenlabaa ol acto, ni alenta
ban a lea acUstaa. Da eontinuar eí sistema, 
lutbria aoodaslda. la prc-durctóa artfsllra al 
artreaK» ds cciUsteacu caseros para rego

l a directiva da U eapwlBida y al Go-
mitd c^entaador del Car lamen del Mueble 
y Deceracida da Inter!orea tlenea motivo da 
sentina satlafecboa y meWocu loa aplau
so» eslatoees que loa numeroao» visitante» 
les eetin otncgandn. Bi bocoenale dedicado 
per les espoeltoraa a don Jnaa Ptcft estuva 
muy en sn punto. Y. además, la asistid la 
JusUela. 

r.l"SE8lO eOEíO.UüfAS 

M e r c a d o s 
Maflaiw as celebrará mercado en laa ü -

guieotea poblaotones da Gatalufia: 
Ba esta provincia: Areays de Mar, A vía j ó . 

Arte'a. B adato na. Oruob. Barga, Caldu da 
Montbuy. Ganet ds Mar. Cape.'tsdea, Car-
Je Je B, CaslotM de U Mansa. CastelM de 
Rosanas. Cotlbató. Corbora. asparraguara, 
Círonclta, Ltlnáa dol ValMa. Malgrat. Maa-
taaa. Bfartoretl. Masnou. Matan). Moalstrol 
de Maatserrat. Paltejá. Piara, prata da L l u -
asadai Patgceig. Itlsollot. Boda. HuM. Sa-
Hkat. Saa BaudlBo de Uobregat, San CU-
gal dal Vitlés. Saa Pe fin da Codtnaa. San 
Hipólito de Voltregá. Saa Juan da Horta. 
San Pedro de Bludovltlles, Saa Quintín de 
Mcdlooa, San Sadumt da Hoya, Santa Co
lema de Cenleira», Santa Marta da Estauy. 
Sonta María <t» oíd. Sentzaanat. Tarrasa y 
Tordera. 

En la de Gerona: Angtéa. Arbucías. Ba 
gur. Bu-ayer del Anipardáa. Besalñ. bla 

Dea, Breda, Caldas da MalaveBa, Caionn 
Camprodón. CaatcUfulllt da la Boca, KIKU»! 
ras. La Escala. Palafrugell, Puerto de la 
Selva. Pulgoerdá. Hlbaa. Blpoü, BHidaro-
naa, RuplA. San FeUu da Pallarol*. San m* 
larlo. San Salvador da Breda, Tertsllá. Ver-
goa y Vldreras. 

Ba la da Lérida: Agar, Agramunt, Mía. 
géa, AIM, Arbeoa, Artesa de Segre, Beli-
pulg. Beilver, Belivls, Cató, Castellserá, Ea. 
tarri da Aneo. Oulmerá, Guixea. Llasuy. 
Malgrat. Manroaana, Noves, Organyá, Sa-
nahuja y San Lorenso da Moi onya. 

Ba la da Tarragona: Ampoata. ArMs, 
Bapiuga ds PraooU. Rludoma, Santa Coto, 
roa da Qaaralt. Barreal. La Selva. Valla, 
VendreB y Vllarrodona. 

BETAZOft 

; 

H o r a s t r i s t e s 
Sufre oorssóa la sotsdad da ur.c« 

toa, qulsáa da unas horas que a ti se ta 
antojan afloa para purificar ada más la fa
llo! dad qus ta espera; quiero verte morir, 
goaar oon tu agonía da enamonulo que ea 
ooavulaionaa locas ambtoloBM la qus la vi
da Hens da ironías ta niega, ala compre a-
dar tu derecho, al más sagrado ds todo», 
al amor; sufra eoraséa tí deseo da peaM 
te que tanto anbelaa; el martirio da 1*1 
horas tristes que pasas, dejan huella ea U 
da una amargura horrible que aspira van» 
oerte para triunfar coa Irónica alegría, des
pués da verte maltrecho y abandonado vi
viendo del recuerdo. 

Rabia corasdo, ouéatstae tus penas ya» 
enaeolrarán oa mi el apoyo qne axlg» ta 
Ideal Rea* da haiagOeflas eaperansas. qie 
verás caaüasdaat a pasar dal desalienta que 
va apoderámlnaa da tí, í p o r qué duda*, 
cuando estoy a tu ladot Déjame qus sufia 
contigo; quiero hacer mías también tul 
preocupaelanea: acepta la unión desintere
sada qua te o fresco, y eooaegulráa el con» 
suelo que naoaeitaa para esperar; habla, eo* 
rasóa; te veo rodeado de paréntesis absur
dos, de dudas inoomprenslbte» y tóese, qut 
totentia desvaneoar too esperancas con efl* 
meros momentos da alegría, producto da d*« 
seogaaoa que van acumolándoaa para der̂  
troaarte y haoerta Insensible, alo dejart* 
pensar que no Henea motivo para ello, por
que tu vida ya no es tuya, perteneo* * 
quien ta entregó sn alma a oamhlo ds ta 
earlflo, qua la erad staoero. 

Sonríe, ooraaóo. al recuerdo da ta fe"01* 
dad. qua ea laa grande eomo ta amor, T 
comprenderás lo fácil qua a» soporUr una* 
horas tristes, ensimismado en devaneo» da 
enamorada flal, r iad ten* oulto t la ausea-
ela que deapuda te haré sentir el escalo
frío romántico del arrullo en toda su Intan* 
aldad Berna y oarifloaa, para liacerté pef 
der la pceocupaetén da unas horas qus de-* 
Jaron en U amargos sufrimientos. 

Cu ta , ooraada. ea boloeaualo da I» • J * 
quo sa aceros; oye ans pasoa • ¡ • J S T a 
pato seguro», da qua baa da oonduclrt» 
la felicidad; contempla au Ogurlta d* 
qua avanza aonrlante, porque aabe íu* 
devnelTa te vida apa^iooad» quo tanto o* 
aeaa. . 

íLloraol Ba - la afcgria qn» U produce 
teosría Justo a U : late fuerta. cor»•','»• 

•TOMAS PlUfcri"0-
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p l o 

| U FRATERNIDAD DEL AMOR 

lQ\¡i «s lo que so ba propuesto demos-
ttr Heory Batailie con el argum mto Urico 
H 'Us hermañas de amor"? Pinjue el 
(na escritor írancéa, algonaa de cujas 
« ru 16 ban divulgado entre nosotros, bus-
M lieinpre, OQ el estilo general do la dra-

tui^la, una leoelón proveobosa para los 
itadores. La exoelsitnd de todo drama 

N su parto, más real y lo que ensefla de 
muera moralizadora a la expectante cu-
Mosldad pública. 61 el leahro, en su acep-
«ón más elevada, debe ser nna escuela 

buenas eos lumbres, no «abe hallar esta 
tmellma roA3 quo en la emooldn singu

lto» del arte dramático, cuando no se 
• itlflca oon efectismos odiosos y gestes 
tbstnieos. 

U comedia del sefior Batailie, traducida 
ningún cuidado, guarda en su síntesis 

problema cuya resohiolóa no vemos por 
alguna. Es raro que un escritor de 

titas virtudes sorprenda ^1 ánimo de su 
Inilitorlo oon una novedad romintica tan 
|)«oo eseenlOcablo y tan engaflosa en «1 
londo. Respecto a las faoUldadcs quo en-
•oenlra el autor pora el desarrollo de un 
•MU elertamente ewabroao, as preciso re
cocer la influencia do la sociedad actual 

franela, dondo un "snobismo" Incomple-
j una moral slo preetoopaplones han 
ido por tierra los principios mis elc-
Ules qoo sirven de norma olrcunstan-

!»1 a la pareaa de nuestras costumbres, 
a también evidente qns, a través do vlol-
•llailes continuadas y de Iriiitaolones de 
""1*0 de lo malo del extranjero, pocos 

pa?den, como el nuestro, vanaglo
rio baber salvado del desbarajusto 

?l«l la virtud respetable de la familia. 
B̂ "Lss hermanas de-amor", ae nos 
i toa mano maestra, aunque el cuadro 

K íesiucl-lo por lo9 dofoetos de una tra-
(» el4n muy ligera, el amor de la prota-
^ nieta da la obra oon un Jovan a quien 

Wdres obUgíh . « un matrimonio de 
«¡•"Ja. iNo es frecuente, en el terreno 
^-•arai da ],a o osas, esté eafueno por tor-
«r U Inolinaelén natural de log hijos va-
^ cuando la edad de éstos os bastante 

c Ja, eonao ocurre en la comídla que nos 
^Moos a resellar í La eostumbro tenia ss-

que adío a las castas doncellas 
ii¡"Dpl'R »i deber de saorincarse a la 
IMIU0'* cruel de SU9 progenitores. Y 
Ito 1:0I,,,lI'. «n su escasa generall-

n, aflade que lae pasiones masculinas, 

•on«MÍ.0.n.íM*,e• y íné r tM. no sn sujetan 
i . '•«"•'lal a tas gaanoflertas de las que 

_ «nan conveniencias goolales. 
híd? ? J L ,,0*II,olo eTlUon pro-
h ü i i i ««torlsada que la nuestra, no 
l»4npi*Teh*r ••,03 ,,et«11e». q^e ban de 
>Uen rt ?0 " n J i n t " . no es posible 
'•lertnb. iPflrc4b,du 41 «ntendimlento más 
H t i r ^ . P'^peolas tristes da la obra, a 
••Me «i *u', '"•«o» senlímentalos. Pre-
>!(¡» luíor descubrirnos ta modalidad 
" • M U r" ""O"" fraterno, y dice graclo-

IfUC par. /JPC.'rtMp • • ( • j.nnr n I k i , K,. "r:" P y » (tascriblr este amor, o 
K ,pAara ««Presarlo, no axlst. 
I ^ Setn «8a UM 1,a!'u,r» i™'* y eom-
t * »• nn™ . * ' m4* que ^ " i 1 " 1 reW^,-
P ••PtcUHr rssc*n(1«nte, pero refleja ante 
l l 1 tanni mlnuolo9c ís exageración Hrl -
l""1 »fRian.M 1 ,a tr^l*lltlad insospechada 

S« BeaTS ^ 14 cbl,a 
que discutimos. 

rr^T «««Ptaeión a nucslras coslum-

to un Idlo-

bres la comedia del seflor Bafallle por Va
rias, razono ̂  poderosas. Es la más primor
dial el een'ído amplio y generoso quo guar
da el amor en nueslra psieologia. Bl amor 
verdadero sopera a todos los sentimientos 
cuando te nota en la atracción lireslstibJc 
de los sexos. Y en nosotros es fraternidad 
y maridaje, excelsitud y materinllamo, locu
ra y augusta serenidad, crimen y bendi
ción. Esta muKlpllcIdad de aspectos en el 
albor mismo haoen quo las hermanas de 
amor sem ya conocidas en lo mejor de tas 
costumbres espafiolss, salvadas del nauTra-
(fio ds todos los1 principio». 

Pero, después de sorpuender a su amante 
con la confesión Inesperada do Un platonis
mo exótico, la protagonista de "Las her
manas do amor" abandona su bogar y des
vanece la fraternidad de su iot«nt3 en los 

{.brazos del hombro a .quien ama. Prescin
damos también de ta longitud de algunas 
escenas dramáticas, donde la tensión con-
temolatlva corre peligro de encharcarse en 
los linderos de ta bnrla. Que el llanto y ta 
risa van siempre por oamlnos Iguales. 

Cuando los amantes disfrutan de una fe-
lloldad risuefla, termina ta obra con el per
dón »por parte 8M marido ultrajado. No es 
tampoco en ta férrea dtaoipMna ds nuebtri 
moral donde encontrará acomodo y disculpa 
esta rasgo benevolente del marido burlado. 

En el esbozo descuidado de I i obra del 
seflor Batailie acabamos da Incurrir en du
rezas de concepto tal vez. No es labor de 
critica Irasccndeinlal la que hornos em
prendido, sin embargo. Mas puede Justlfl-
car, en alerta modot nuestra actitud el tema 
Inmoral do ta comedia y tas discusiones que 
el asunto ha motivado, que no sen tantas 
como so ha dicho. 

Nuestra opinión se ajusta a las Moas que 
•obre ta comedia indicada ha sostenido en 
estas columnas el poputariaimo "Fray Oe-
rundlo". que entendemos puso en esto, en 
su arllculu de hace pocos días, el dedo so
bre la llaga al decir que ta mujor espafioia 
no admite aubterfuglos para olvidar su de
ber o para curop^rlo, porque es fuerte en 
sus decisiones. 

Na podemos dar a esta critica la longitud 
que merece, pues serta abusar do la pacien
cia del Itetor y de ta mesura del p^-rló-
dloo. Por eso, en este final preciso en que 
dejamos muchas cosas ea el tintero y donde 
sacamos quizás a relucir lo m»nos Impor
tante, nos enlaza el deber, de rendir un 
aplauso a loa Intérpretes do ta obra, que 
cumplieron con la dlfíofl tares d» repre
sentar con pulcritud lo que repugnaba a 
MM leinpjramentOB. ^ • ^ • ¿ A : 

Listima es también que los .'etruécanos 
y ta falta do autores talentudos hagan que 
el teatro en Espolia subsista a fuerza de tra
ducciones. Y es que aquí no se piensa ni se 
escribe más que con ideas prácticas, y da 
más produelo lo malo que lo buoao. Que lo 
diga la Sociedad de Autores, «i es que allí 
entienden do estas coaas. 

Estamos en ta época del orotiulsmo en 
película y en beobes redes. Triunfa lo más 
andas, lo m*t ve; de y lo más estruendoso. 
Blasóo IbAfiei, que no venció con "La B«-
rraca", ha sido glorlfleado eon los novelo
nes que dorante la gran guorra le encargó 
el Gobierno francés. Asi otros casos. Y de 
la vida naciftr.al, !o mejor es sumarse a ta 
Indifercnela común y no decir n&da. 

0IXTO ESPINOSA OROZCO. 

E l M u n i c i p i o 
En «1 despacho de ta Alcaidía han bido 

firmadas las escrituras do adjudicación de 
la contraía para ta ConservaeMn de los 
empedrados do Ensanche, durante elncd 
afios, a favor del Fomento de Obras y 
Ccnstrnoolones, y ta relativa a la construc
ción de un muro de oontenolón en la calla 
de Bepronceda, a favor de don Manuel 8e-
llé». . . - 1 5 4 * - i * -v 

Fueron, respeotlvam'ente, autorizadas pos 
los notarios seflores Usatorre y Porés, 

— Habiendo comprobado el pumer te
niente de alcalde y presldcnto do la Co
misión do Fomento, seflor Pulgmerll, que 
el padrón sobro Inspección de caldoras do 
eslofaeción en la barriada do Sarrlá adolecía 
Jo tnnumerables errores, ba dispuesto su 
anulación y ta coirespondlento formación 
do oteo nuevo, en el que ta ponOrá el mayor 
cuidafo y reotllud. 

En consecuenola, los recibos que en 
aquella demarcación se hablan pasado «1 
cobro quedan sin efecto y en su día ee 
cobrarán los rectificados. 

n L» Comisión Central de! Ayuntamled-
to acordó en su última Junta pasar t In
ferno del correspondiente Negociado tas 
manlfestaolones hechas en el Consistorio por 
el seflor Albareda, en lo que «c refiere a 
la compra de terrenos para cementerios, y 
a Informe del Laboratorio muniolpal las 
manlíefetaclonea formuladas por don Pió 
Brezoso. 

— Una Comiaiún da trltalaif del Oréalo 
Artlstlio, presidida por don Mariano Fu* -
ter, visitó ayer al alcalde para apoyar ¡a 
petición quo le dirigieron todas las enll-
dades artísticas de Barcelona y hacer en
trega do una exposición, sueciita en nom
bro de ta Intelectualidad arlislica barcelo
nesa, Solicitando que no se Intcrvumga la 
aelebraoión de Exposiciones de Arte. 

Loe visitantes eaileron gratamooto I m 
presionados por haber manifestado el a l 
caide tener Interés en dicho asunto, euya 
solución, por parte del Consistorio, depen
día de los trámites quo deben seguirse. 

— El marqués de Estalla ba - aprobado 
por real decreto ta modificación do alinea
ciones de la sección tareera de la Granvla 
Laye tana, propuesta por el Ayuntamiento, 
a fin de armonizar tas necesidades del t rán
sito por la callo Alta do San Pedro con la 
conservación del edlflelo Casa deis Valere, 
declarado moDumcnto artístico por una real 
orden de S de Junio de 19>D. 

Dicha modificación hubo de ser adoptada 
porque en las alineaciones oBclalea apro
badas el mentada edificio tonta que ser ex
propiado y demolido, cosa Imposible, dado 
su earácter. 

¿ Pili avisa a Jos seflores que tengan 
solicitada ta agregación de hoja» da cu
pones ajlos títulos de ta Deuda municipal 
VBO port 100, emisión 1.» de mayo de 1908, 
que estúu despachadas tas facturas núme
ros 12» al 112, podiendo pasar par ta De
positarla municipal el día 10 del corriente, 
ds diez a una, que les serán entregados los 
títulos con Ja» hoja» respectivas, previa 
entrega del resguardo eonespandienle. 

— Ayer se hicieron efectivas en la Te
nencia de Alcaldía del distrito ID tas Mul
las a los inffaetorea por faltas de peso en 
ta venta del pan y del carbón en aquel" dis
trito, en virtud de ta inspección qñe ordenó 
el tenlenle de alcalde del mlamo, seflor 
Pulgmarlif 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
L a c i u d a d , c o n s u c i v i s m o , a c u d e e s p o n t á n e a a 
s e ñ a l a r a l o s c u l p a b l e s d e n u e s t r o d e s a s t r e a d m i 

n i s t r a t i v o :: L a h o r a d e l a j u s t i c i a s e a c e r c a 

E l " a í f a i r e 1 * d e l a h a r i n a 

El digno eotuendute don Antoaiu Beduá 
cltd ayer a varios panaderos. No sebe mus 
lo que se trató ea las entre vistas, aunque 
creemos no andar equlrorados si decimos que 
en las mismas dlórouse los primero* pasos 
para esolaréoer el chanlaga habido cuando 
la escasos de las harinas, ea que se encargó 
el Ayuntamiento de administrarlas. 

Esta cuestión parece llegará ahora a po
nerse en claro, pue» toda la el-idad sabe 
bien que, a pesar de haberse reelamado va
rias reoes y con ineisteneia se rindieran las 
debidas cuentas, éstas Jamás fueron pre
sentadas. 

La cuestión de las harinas ta i de lo más 
inmoral y escandaloso que se ha heeho en 
nuestro Ayuntamiento, existiendo además la 
agravante de que, si no se envenenó al pue
blo, loó por verdadero milagro. Los pana
deros pagaban a ua precio exorbllanto la 
harina y se les ealregaba la que no querían 
para sus piaras los Iratiutes es eerdos. SI se 
profundisa en esto asunto, seguramente 
ponga en claro ei precio quo pagaba el 
Ayuntamiento y el margen que quedaba. In
cluidos los gastos de acarreos, en que tam
bién oometléronse irregularidades. 

Mejor que nosotros debea saberlo los mis
mos panaderos, cuando, cansados de verse 
timados, quisieron administrar ellos mismos 
los Intereses sin intervención del Ayunta
miento y menos del fundoaarlo encargado 
de la sección de subsistencias, el coal Jamás 
ha tenida la delicadesa de demostrar con a ñ -
meroa la Inocencia de las acusaciones que se 
le han lanxado. 

Cuándo los panaderos obraron por su 
cuento, que fué los ocho meses últimos de 
la escasea, pudieron elaborar pan de buena 
calidad y el precio de la harina y de los aca
rreos experimentó una baja importante, has
ta el extrema de que dorante aquellos ocho 
meses abarraron una porción de miles de 
pesetas, aparte de que la distribución de 
harinas se harta con absoluta imparcialidad 
y sin favoritismos Irritantes. 

Afortunadamente, parece ha llegado el mo
mento de esclarecer aquel tenebroso asunto, 
y nosotros nos aeotlmos orgbliosos de po
der decir que hemos contribuido a ello con 
nuestras persistentes campafias de depura
ción y saneamiento. 

Los encargados hoy día de "pasar la co
lada" «abrán mny bien encontrar leí caen-

tas aquel las, y aunque alguien, forzado por 
el temer, las presente, sabrán asimismo fis
cal izar las para comprobar si han sido aioa-
Mdas. Oac los veinte o veinticinco duros 
de ganancia diartos no es tan fácil esconder-
loa ni disimularlos. 

IJS hora de la rectitud y de la Justicia ha 
sonado en la Casa Consistorial y tenemos la 
seguridad de que bajarán la eervls quienes 
.uia, confundidos por la culpa, atrévéase a 
atravesar la plaza erguida la cabeza eon aire 
do pavo real. * 

I n d i s c r e c i o n e s y e c o s d e 

o p i n i ó n 

Kn un lujoso hotel de esta ciudad fqé 
"depositadH" ana Joven de ojos fascinado
res, que por poco hizo tambalear la aus
teridad de un guardia munietpal que acudió 
en su auxilio a requerimiento del padre y 
novio ds la "secuestrada". 

Tratábase , según el guardia, de una mo-
renaza que daba ai opto y de aquellas 
"qu'es cargólas**. 

Comentando el sucoso, un amigo sospe
chó se traUba de un caso ds trata de blaa-
oas. a lo que respondió el guardia: 

— x hoaibre; ¿no te digo que era una 
"morena" t 

I Adelante con los faroles 1 
Hablábamos ayer de las 'luces que faltan 

para descubrir lo oscuro de nuestra admi
nistración. Y ahora nos damos cuenta de 
qus ello es sigo difícil si antes no damos 
con los tOO faroles del alumbrado público, 
propiedad del Ayuntamiento, que desapa
recieron." 

MI comandante, si se diera un pateo por 
el puebla ds Maalleu, quizá tropezaría con 
citas. Porque, ya lo dice el refrán: Los de 
Maalleo, van siempre "a roanfleu". 

BI AyanU"ralento tiene en el mercado een-
trai de peseado dos subordinados que no 
sabemos si son guardas-consumos o "ca-
mállos". 

Por el uniformo, y por la gorra, paree* 
aeaa "barots"; pero por la rafsfdn que rea
liza B. parecen le otra. 

Porque yo nunea h* visto, más que en 
aquel mercado, a los guardas-consumos 

acarreando bultos da pescado, revoHeat* 
cestas y traficando con las barras de hiela. 

Y por esa mi duda: la gorra ds nnlforma 
consumero y por ealsado "esclops", eos» 
los "eaiaálles". 

i B i seflor alealda podría aclarárnoslo T 

tü Jeto de personal de Consumos pu l 
muchos ratos vigilando las operablonet qn* 
en el mercado aludido vienen haciéndose j , 
ooroo es natural, ba presanidsdn la ralsMa 
qus realizan aquellos subordinados suyos, 
sin qus ss haya opuesto a ello. 

Y ello ss comentaba el otro día y se oeo-
suraba también; pero no faltó quien pué« 
Justlflcar la tolerancia del Jefe. 

Decía el "Jusllflcador": No ea balde «a» 
Jete, casi todos los días, va mny bien pro
visto a so oasa ds mimha cantidad y ta» 
mejor calidad da peseado. 

I Las subsistencias están tan altas!... 
I Y loa escrúpulos tan bajos 1... 

Y a propósito de Consumos: 
¿Podría decirnos el seflor OuSÓ, concejal 

tnstraotor de aquellos expedientes ablerlo* 
al Jefe de personal y al aforador, cómo M 
encuentran ! 

Porque los quince días qus se dieren da 
prórroga para terminar los espedientes ha
ce días han quedada a t rás y la opinión l " 
rae na "carpetazo". 

Eso del "carpetazo" no lo creemos nos
otros; pero no estarla ppr demás qus • i * 
opinión se le hiciera desechar'el temor. 

i Estamos T 
PADRE CBOSPB-

¿ T r a t a d e b l a n c a s ? 

• u o a s o C X T R A M 

El Jueves, s ta ana de ta ma d ru ida , to
cóse un auto fronte las Casas Consistoriales-
Del mismo apeáronse ua hombre de media» 
edad, en maoms da osmlea y P " * - 1 ^ 
de pana, y na Javas de anos wtetfatnee sitos, 
vestido eon cierto elegancia. 

Con cara descompuesta penetraron en • 
Cemandanola, reclamando el atndllo de w» 
antoridades porque, según dijeroB, en u 
lujoso batel de esto ciudad y en el cuarie nu
mero 21 tenían secuestrada a una ja»?* 
hija det primero y novia del eesrondo. 

JOOCHKKHKXHKKKKKHKWOOCH»^^ 

E L D I L U V I O p u b l i c a d i a n a m e n t e I n t o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n sus p á g i n a s e n c o n t r a r á e l | 
l e c t o r b a d a l p n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e i o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a ' - g 
s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á p r e í e r e n t « g 

a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a d a l o n e s a . . je 
g L a s o f i c i n a s d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3- i 
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M nciuntnte». traUbeae de une "nena"' de 
II (brlles que hebla d«sape.-e«tdo de t u eeea. 
la$ denuooleotee se hablan antee presentado 
la t i hotel y el dueBo negdee « entregarles 
t Jmn porque «e la hablan depositado con 
fe eoodlcldn de que no la dejara aallr ni en-

¡ feiilitiri» MO nadie. 
Ante estas manifestaciones, nn empleado 

cuniclpal aeomnafló a loa denunciantes al 
rfeiM, donde se hallaba ya una pareja de 
fe guardia etrll . entregando el dueflo del ea-
hblealmlento a la Joven; que noa dicen er* 
lírmoslilma, la cual marcbdee ton loa reola-
WDtes. 

Sogún oueatraa rcfercnoles, lo sucedido 
fi> lo atgniente: • 

La Joven «o cuesllún, realdenU en Sans, 
trataba a una familia Tecina, la anal UJTI-
Wt a hacer noa ezcuratdn a' Parta. La Jo-

. wa, a pesar de la proUbtatda da aoe padrea 
¡ y COTÍO, alnolnada por al viaje, aeaptd la In-
; WaeWn, y el Jueves, p«r la Urde, cogió el 
ystate y desapareció del bogar paterna. Loa 
VMboa la trajeron a Badalona, y la 
Opositaron en al hotel, dteKndola que pa-
Mrlao a recogerla al dta siguiente para traa-

i kdarae a Paria, pues necesitaban ordenar 
«ertos doeumentoa antea de emprender el 

U Joven, al verse sote, temió ser vtoüina 
la «nsaflo, y, pretextando deseos de ente, 
nrs* cómo segnta una hermana suya que 

I «taba enferma, pidió al dueño del hotel la 
tijara telefonear, a lo que accedió éste. Pero 
k Joven a quién telefoneó rué a su novio 
oplictodole lo que ocurría. Calculen los 
•Morsa al pinteo que hubo y al desespero 
* l aovlo. que, ni torpe ni perezoso, procuró 
•Irssoate. 

Ahora lo que Ignoramos aa ai los eupuee-
*• secuestradores al «Ka atgtaleote fueron 
I * la "presa", y al fueron, lo que sucedió 
M si débil "earoelero" dueflo del hotel. 

N o t i c i a r i o l o c a l 

TMtral Maflana. por la tarde, ea al 
CBtre Badalonl, la eompaflta Terradas-Ca-
¡u pondré en escena el drama en tres actos 
A la Costa Brava" y la comedía en un acto 

'Amias 1 Lletres". 

Un pasa. — L a Junta directiva del Esport 
«Wata Badalonl ba tañido la deUoadeea de 
"miUrnos naos pases para poder concurrir 
Jo'» "nanlfeslaaióa deportiva que 

^fftdeoemos la atención. 

Vista da un aniéblenle — Por la Go-
"J**0 Provtoelal de Becefloenela se fe* dad* 
7 » >1 patrono familiar del legado 
E * " ***** Boaée, del expediente 
" " | M iinsíéu que se le Instruya m feastsn-

^ Ü J * * ^ • — ^ M i ó n t r a s s 
^JTOO. aunque so da gravedad. 

u . ~ !«• »• mmi t j mmim mtmmm d i 
. • " ^ " o imratatpai. don Juan da VWa 

Tambita p a n restablecer su salud, 
; J i £ * « U d . por exoa*, de trabajo, en-
^ ""^e en una noca de Llavaneras nuestro 

• Z y * tóOí»do el oflolol elvlllsU d d Juz-
A ímr8,p*1 ",on M*1*"»» Dodero y MarU. 

^ b ^ t ^ , ^ 8 toetmon ua pronto y total 

«oronei 

L a i n s p e c c i ó n d e l A y u n - ' cubierta y ea ella so han Instalado quince 
.mil bujías eléctricas. El Mundial Hotel, de 

t a m i e n t o I ss l i , cuidará do un soi'vlclo espccml do co-
-niiaas para que el público encuentre las ma-

Pooo puede decirse de la labor encomen- yorea comodidades. La Comisión urganlza-
doda al digno oomandoale mtUtar encar
gado de la Inspección adminiltratlva de 
nuestro Ayuntamleiito, don Antonio RaduA. 
Pero, por las noticias que tenemos, sabe
mos que la labor es ardua y parece durará 
bastantes días; Untos son los asuntos que 
necesitan ser depuradas y nn escrupuloso 
esclarecimiento. 

Sabemos que han sido varios los vedóos 
el latí os para ayudar a poner en claro mu-
eboa de loa asuntos que la opiak'in ha ve
nido seGoiondo eomu delictuosos -y nos cans
ía asimismo que han sido muchos loe ciu
dadanos que, dando prueba de eMmno, se 
han presentada ante el comandadle para 
denunciarle casos de verdadera inmorali
dad. Podemoe asimismo asegurar que en
tre las denunetss presentados, existo una 
que probablemente las responsabilidades no 
alcanzarán a ex concejales solamente, sino 
a Empresa determinada de un servicio pú
blico. 

También sabemos fueron llamados a de
clarar algunos de los que compraron la le
fia -procedente de aquella poda, el Importe 
de la misma parece no consta luber Ingre
sado so ceja. También han sido eitsdos al 
gunos panaderos, cuyas citad unes, al pa
recer, guardan relaeidn eoa el asunto es-
eandaloeo de la harina. 

Desde luego, como los lectores supon
drán ya, los manifestaciones beabas por los 
dudadouos el lados, no podemos revelarlas, 
como tampoco podemos dar cuenta de lo 
que figura en el expediente que se esté ins
truyendo. 

No obstante, puede la dudad tener e«Ua 
día más ronflanra en la rectitud s Impar
cialidad del aeflor Radní . 

dora, asimismo, ha conseguido de la Com-
paOla de Tranvías un servido i!Xlraorillnarlo 
para toda la nadie de boy. Una rép j tada 
tunda de la anpilsl ha skio Con tratada para 
ejecutar, durante Us vetnticualro horas de 
carrera, las mejores piezas do so re pe r io -
i w , eneargánnose tamílica de tocar los hlm-
rps nadoooles francas y espallol al romen-
ja r . 1<na sección de la Crns Roja, de esta 
dudad, *e ha ofrecido para prestar yus ser
vicios, d son útiles, ouu el material nece
sario. El Jurada de honor lo compondrán 
las autoridades dviles y militares y la U . 
v . K. n » 

La entrera se (BvidirA en tres sesiones, a 
saber: de las t i (10) a A; de 5 a 1S (1) 
y de 2 a t 2 ( I d ) . Loa predos por sesión 
son: S 'M pesetas, t 7 8'50, respeettvamen-
le. Quien adquiera un abono para toda la 
carrera sólo le eoslar.V seis pesetas, y los 
socios tendrán entrada Ubre mediante la 
presentadón del recibo del presente mes. 

Advertimos quo ec empezará con toda 
puntualidad a Da de evitar posibles trastor
nos en la marcha de las SA horas. 

T abora, s esperar el comienzo y con él 
la ludia tenes, soberbia, que deberá ter
minar na día después. 

DEPORTIVAS 
CICLISMO 

Ayer estuvieron en esta duda l 
J M l t e ' l L l 011 •*Pltál1 *« h> guardia otvlt, 
JiJJT risitaron rt cuartel nuevo de dicho 

' » Casa Conelsíortal. 

Hoy empieza la gran carrera Inter nacional 
do 24 horas n la americana 

Dentro pocas horas dará eoodeaao esta 
gran manifestadón pedalista y un número 
da 18 corredor es, eladSeadoe entre loo me
jores nacionales y extranjeros, se dispon
drán a entablar sendas luchas de las q ie 
triunfarán tos mejores dispuestos. 

Es la primera ves que se da el oaao de 
reunir un considerable y formidable lote de 
perfectos "asea" del elclisrao y da ello pue
de estar orgullosa Badalona, que lo debe 
a la Incansable labor qne viene realizando 
son tanto éxito y oderto ai Esport Ciclista 
Bodatonf, que mereee unánimes felicitacio
nes y aplausos. Como nonca. asta punl -
festaclfin deportiva ha despertado grandes 
entusiasmos entre la aflolón. 

La organización ha sido Un grande, que 
I » llegad» al máximo de la perfeodón. En
tre Ua corredores Inscritos ae ba afeotTlado 
nn severo examen de valores, pasado el coa) 
han ddo escogidos los que efredan mayo
res seguridades de éxito. Satos son ios qne 
a conünusrjóa delelUuios: 

Primer eqnipo. Narsy (Andrés) 7 Marey 
'Camilo), franceses: aegnndo. Regnlci-
Uoreos. frsneo-espaUol; tercero, Dnpuy-
Texier, franceses; cuarto. Bover-Alegre, es-
paflolem; quin!", Joner-Treíserras . ídem; 
sexto, Armengol-Carpl, Idem; séptimo, Bu-
blo-Llopls, Idem; ootkvo, SoJanas-Monteys, 
Idem, y noveno. Musló-Sons, Idem. 

En conjunto, son nueve equipos de mi po-
siüvo valor, cuyos nombres nos revelnn ser 
autores de luchas homéricas que se per
petuaran en mi?stro veMdwnio. 

L a E s c o l a C a t a l a n a c T A r t 

D r a m á t i c 

Se ha reunido el P.ilraaato de la Escola 
Catalana d'Art DramAtie, bajo la presidencia 
del consejero de U Maocomuiiidad don Ra
món Sol. 

Dióse posesión de so« cargos a los miem
bros del Patronato últimameule designados 
por la Mancomunidad y el AyonUmicnto. 

Don Adrián GuaJ, director de la Eseoete, 
(Bó cuenta de U i n a u g u n d ó o del corso, ha-
eiendo resaltar el hecho de haber sido é d e 
el que ha alcanzado mayor número de Ins-
eripeiones de mal.ínula. 

Además, d Palronalo ae enteró de las 
nuevas clases de lectura para los no profe
sionales, y de figurinistas y escenógrafos, 
que en el pr-senle corso so han iniciado, d i 
rigidos por tos seflores Cual, Vlluesara y 
Labarta. :<¿ 

Finalmente, el Patronato ae enteró, entre 
otros asuntos, de la coavenicneia de Ínste
la.- en local adecuado el Museo del teatro, 
cuyos importantes y numerosos objeloa re
quieren esa Instalación, acordando practicar 
algunas gestiones en^^ minados a U solu
ción. 

| E s t e n ú m e p o h a 
I s i d o s o m e t i d o a 
| l a p r e v i a c e n s u -
I t»a m i l i t a r . 
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M i s t e r i o s y e n i g m a s 

üfi ladlviilaS que, según aarma en uaa 
c.vttt -ein Aima que me dirige, no e» leotor 
<la EL L>ILUVIO¿>"pero que — añada—taa 
tenido "la desgracia" de leer uno de mis 
ór'icu'.C'S"', IOO adjunta, "para que aprenda 
y escarniienic ', un ejemplar de la ' Hoja" 
semanal de la parroquia de San Fracclwo 
de Paula,' conospondionta al primar domin
go do este raes, en la que el inc í tente ha 
ssDaJado oon grandes cruoea un suelto, o 
cosa asi, :an ».in>amente eur'oso. con unas 
ideas tan pertigrlnas, que, on verdad, no 
puedo rt»isllr a la tenlaoidn do roprodu-
clrlo para solax y regocijo de mis lectores, 
a quienes no les vendrá mai un rato de 
esparcimiento en estos calanillosos tiempos 

ide caseros cerriles y nicrcaderos vampiroa. 
«os. * 

i:a la referida quisicosa seBakuta por mi 
iamtaimo comunicante ge contesta a la sA-
gulenie prcanntita, hecha, al parecer, aln la 
menor tnallcía: 

" ¿ l i a habido brujos y brujas?" 
La respucsla, que copio a contia iaeWn, 

es de las que tiran de espaldas: 
"Por brujos y heohlccros sa entienden 

los hombros o mujeres que ejercían on po
der dlabúlk-o o infernal de ordiauiio maié-
lleo sobre oíros. En todas las ípocas I'.an 
exioliJo hombres ,0 mujeres que "crcian" 
tener o "de quienes se creía" que tenían 
y cjerrlan este poder. Fin esto hay que dls-
tto&uir el ejercicio simplemente del poder 
rfislídco y otras cosas que ee atribulan o 
los brujos, romo el renegar de Dios, hacer 
pacto con el demonio, darle culto, cometer 
actos vergonzosos, envenenar hombres y 
animales <lc maneras misteriosas. Infundir 
en unos el anior,4«n otros el odio y otros 
hechos m i s notables, como el volar por los 
aires, cío., ele., cosas que llaman brujerías.' 
No so inicde negar que hubo quienes "real
mente" lian recibido del demonio el poder 
de perjudicar a BUS semejantes valiéndose 
ie prodigios diabólicos. La Iglesia, a los que 
hallaba reos de hechicerías o de jiretonslo-
nes de he-ehlc rías, los castigaba, y con mSs 
rigor la auloriiiad civil, y, por. cierto, mu
cho tcás que los oatóllcos, los protestantes. 
Kn reajidad, el hipnotismo nos ensefia que 
se pueden hacer muchas cosas malas por 
sugestión, sea que se atribuya a! dtablo; 
sea que se atribuya a cansas desconooldas. 
Tal vez olr'unos ¡aoccnles fueron condena
dos por hechiceros- y brujos, sin ser nada 
de esto. Poro eso no prueba riño la equl-

vooaolón de los hombres. Y, como hemos 
dioho, más persiguieron a los brujos o bru
jas las autoridades seglares, y, mfis quo en 
log países católicos, en los protestantes, sin 
duda porque entra ellos tamblón hay mu-
obos más que se den al ejerciólo de la 
bnijerta y hoohlcerfa, que está severamen
te problbido por la religión eatófioa. Ileol-
mente hoy hay lo mismo que entonce^ y 
que en lodos los tiempos machos que -so 
dioon hipnotislas y espiritistas y en nada 
so dlferonclon de los hechiceros, magos, 
b ru j eé y brujas de entonoea, sino en el 
rnodo moderno." 

Los comenlarlos que pueden haceríc a 
las anteriores C'aoaa son deliciosos. 

Por lo lanío, afirmase en los primeros 
párrafos que los llamados b r u j v c brujas 
"ejercían poder diabólico o Infernal". A es
to ee alado una aclaración que tira de es
paldas, esto es. que ese poder, era "de or
dinario nish-fleo", de lo cual se desprendo 
que puede habar un poder diabólico o In-J 
fernal que practique e l bien... lYaya, por 
Dlosl 

Unas lineas mis abajo ae hace la misma 
aQrmaclún al decir que "hubo gentes que 
recibieron del demonloiel poder <le perju
dicar a sus semejantes val'éndoaa de pro
digios maléneos". M u si esto es verdad, 
i cómo queda el podor divino T 

Ilflcojo para cuando convenga la expresa 
confesión de que la Iglesia sa equivocó con
denando a inocentes t quienes se habla 
acusado de brujos... 

Pero, de todo el escrito, lo qiie más gra
cia llene es la apreciación que riel *lpno-
flsrao se hace, atribuyéndolo al diablo "o a 
causag desconpoldas" y caUflcando a bip-
nolizadorcs y espiritistas de hechiceros, ma
gos y lirtijos.. . 

Por lo visto, rara el autor del suelto o 
lo que- sea son letra muerta loa centenares 
de l ibro! que sobre espiritismo, magnetis
mo e hlpnotisrao se han escrito, pudiéndose 
afirmar, sin temor o cqulvocaolóa, que no 
I03 ha leído, ni siquiera visto por el forro. 

Claro está que, en ves de inslrulrae y 
adquirir conocimientos sobre cosas quo so 
Ignoran, es mejor atribuirlo lodo ai dinMo, 
auna trueque de quedar mal con Dios... 

j Y que e-as coság se escriban en pteno 
siglo XX. . . I 

C. VILAB DH LA TK.TER4 

D e p o r t e s 
f U T 8 O L 

Oampoonata de CataluAa de fútbol 

Son esperadn-i coa verdadera expectación 
" o s parí idos de campeonato que ae celebrarán 

vaftana por el orden siguiente: 

Primera catoflon'a: 

GRUPO A 
Martlnenc-Sercefona. — Como ya" se lia 

aaunolado, este interesante enoñenfro ten
drá lugar en el campo de Laj Corts. 

Sabadell-U. 3. de Sans. — tlnonne expec-
lacióo reina caire l i s aíelonadrm a MÍI. vl»ii 

deporto cor. motivo de la celebración de fis> 
partido, que, como es sabido, deberé tener 
efecto en la industriosa ciudad de Sabadoll. 

^uropa-Español .—Eagón nottelas, este se
rá el último partido que se celebrará en el 
campo que posee actualmente el club cam
peón de Cataluña, pues el día 2 del próximo 
mes, fecha en que le corresponde Jugar con
tra el F. C. Sarcelona, Inaugurarán él nuevo 
terreno de juego, en el cual se podrá reunir 
mucho mayor nfimero de público aficionado 
a este deporte. Los dos club» deíean vencer 
con el fin honroso de conquistar im alto l u 
gar, por lo que van animados de las mayo-
rea esperanzas. 

GRUPO B 
Tampoco dejan de ofrecer luloróa los par

tidos que se ha dispuesto acao jugados ma
ñana por los clubs d t este grupo, y que 

Badalona-Tarraaa, Jápiter-Aven^ y Athlél 
Uc-Graoia. encuentros que sa creotuaüa n i 
loa terrenos de Juego de los clubs Indltadoíl 
en prlmer,Iugar. 1 

Segunda oategoríai 

Para maOana están señalados ios s¡gh.-,¡,¡ 
tes partidos: 

Andreueoo-Poble Nou. Oranollers-iUtiMl 
Catalunya, Huro-Llevant Catalunya, Suife\| 
bucnc-Athlétlo del Turó, Manresa Aísíeil 
Igualadi y Itospltalenc-Pamboia. 

Barcetona-Capafiol 

El partido que ha de. celebrarse el pr: 
mo día 22 ca el campo de Las Corta, pab 
oínado por la baronesa da Maldá, ha <U 1 
titulr un éxito señaladísimo para log o;gu|í| 
zadores. 

La excepcional categoría deportiva de lotl 
dos Clubs que han de intervenir en U MJ-I 
tienda hará qoe el partido esa lateresuU<| 

Habiendo sido vencido el Español por t ) | 
Barcelona en el partido da campeonato 1 
se disputaron el mes pa>adoa en el eneuaati 
benénoo en que han de Intervenir prooottrt 
hallar un honroso desquite. Y si memoralU 
habrá de ser la defensa que bagá Zamora M I 
goal del Español,, no será menos brlllul* l t | 
actuación de Plattko guardando el maros 1' 
Barcelona. ^ ^ ^ B E i ; ' f , ' 

A T L E T I S M O 

Campeonato provincial de cro»»-coflntit 

La temporada de croas se presenú lat*! 
resantlslma. La carrera Campeonato do Bar» t 
celona que organiza nuestro colega " U W 
nada Deportiva" no podía tener mayor «off 
taclón por parte de lo» corredores, qu» 
sienten todos ellos revestidos del mi» 
de entusiasmo par* participar en el mlnno. 

El recorrido, de diez kilómetros, ert**"*! 
prendido"«n un magnifico rtrcollo d« '••'J'J 
juloh, escogido por los organizadora» d» 
¡aún acuerdo con la Federación. . 

La salida y llegada catará sltusd» « f * 
paseo central de U Exposición ds Indusmu 
Elíotrloas. , 

En el momento actual figuran W W " 
unos veinte corredores, entre ello» lo» '»« | 
Arbulí. í í :qnel . Doz, PlaneU. Casadevaii. 
cétera, cto., caperindose las ipsorlpciofl" 
riel Kuropa, Barcelona, San», etc. 1 

La lista de Inaerlpolón continúa amer* 1 
quedará cerrad» el día *9 del oorr.ent». 

C I C L I S M O 

Campeonato social del Sport Oicli»U 0«uU 

El Sport CicllaU Calalá ha W * ° J " l £ * 
. orapensar a los corredores que W " » " PT 
en su campeonato lo» algulentea pr«^'»V y 

Primero, 100 p e « f a . y t ? ' * " . ¡ ¿ S í O Í 
M p e » ; aegundo, 76; teroero. •0 -"£rZ¡wo; 
qninto. 60; sexto, 40; tifbmo. SO. eo 
h : uoveuo, « 0 ; dáolmo. 16; onceao i " -

Un premio especial de »6 P«*ots* r 
primer corredor que entre » Dro^»' 
bléndoee olaslfioado en la» ú l«n>" 
de 100 -kilómetro». !• „,Im8ro A* 

Do» tubulares Hutohinson al P T a u ^ ^ ,1 
segund» categoría. y od' 

Vm objeto al primero da t e r . a i » * 
flto». ; RirVol"11* 

Un .premio sorpre»» de don "* 
Caro al última olaalflcado. de ¡< 
- Una prima de 25 peaeU. rioraUvo 
Junta al primero que otctU a. - î » 

l lal la ahora han entregado pre 
Beüorcs siguientes; ¡5 P!' 

Waaro y López, el ^ t t ° : h , j ' iO: W 
ta»" Klco Planelia?. 15; A i f o ' i , 
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rfi y BVTK 10; Rnl». 18; 8ahr»telta, I B i 
Cjrbonell, Í 6 ; BaUv*, S5; Martí, 10; Rn-
tüo, 1"; Borsougnan, 86; Venceslao Oor-
lUi JO; Sanronaá, 60; La torro, 60; B u u -
ü, 16; HuUshlocon. dos tubuiarea. 

AdemA», «I •e&or La torre •freo* 16 pese-
%t para «I primero 7 aegnndo Que entre 
ion bleloleta de su marea. 

Loa oorredore» deberáu taaer presente 
ft¡t al llegar a Sabadell deberán continuar 
por la earretera que va a Matadepera, do-
f¿tsáo a la Izquierda en la blíureaoldn que 
«ene do Castellar a Tarrasa. 

E¡ circuito estableoldo est l en imnejo-
dblee condiciones, por lo que os de esperar 
mu la lacha entre loa participantes serA 
formlduble, ya que aon muofíoa los que 
(uitren hacerse con el codiciado titalo de 
Hinpeóo del Sport Clollata Catali. 

U i losortpelones se reciben en la secreta-
1k del Sport Ciclista Otala. Diputación. 833. 
kuta «I día t t • las doce de la noche; pa-
•d i esta hora quedará cerrada. 

D precinta]* de las hlololetas se Terlfi-
w i «a el loca' social dos horas antes de la 
¡ M . 

I 0 X E O 

Para el d k 81 del actual anúnoiase la ren 
Me de Carlas Araoll en la reunían que se 
MlefirarA en Novedades. 

Eito Joven pugU que ha sabido demostrar-
Ht ra excelente estilo, aerA opuesto a Ro-
m, el duro boxeador, 7 es de esperar quo 
Artall, al subir ouevaBtste al ring, querrá 
jxlODsr el principio de en nueva «ra con un 
Uttoh verdadero ooronado por el t nun ío 
t a l 

I X O U R g i O N I B M O 

Bl Centre «zoassiaaUte Llevenll faarA toa' 
kna una exoursldu a San Lloren? de Muot, 
No *1 ilgulente itinerario: Tarrasa, Mata-
***n. GavaU-Banat, La Mola. Santa Ag-
•*». Cova del Dr*o. Ele oblte. Turó de Mont-
«w, Cova Slmanya, Castellar 7 Sabadell. 

Salida a t u einoo de ta mafiana del P. C. 
OiUlofia. 

I O O I B D A O E & 

•an «ido aprottadoe por el Gobierno etvtl 
eatatutoa de ta novel entidad Qab l a -

Pu Catalunya, formado por loo aletaea 
álsldentes del Raolng Club do Cataluña. 

J**' ayudadoa por personalidades doporttvan 
"ra ecnocldas entre nosotros, so aprestan a 
tobar con gran aetlvldad en el circulo do-
Vrtho baroalooéo en todas BUS mis dlver-
•M variaciones. 

Cámara de la Propiedad 
Cánaro de ta Propiedad «rbana. en 

y * de le dlaposlotón tonotnante del go-
•waador civil por ta 400 se prohibo e! fun-
neumleiito de las llamadas Agencias de tn-
Tauaato 7 te ordene la preeentaoMB do 
/ j ! . w ínfAdas de eubarrtendo. «eceando 
r * ^ i v a r a ta aco'ún moralludora de la 
C » » autortdod olvü de ta provlocta, debe 
"«•r pübheo lo elgulente: 

' ' One ea los efloinaB do ta Cámara 
^ | u e eoocMn especial, a dlspeeMta 
7* Wlleo . so la que se anotan todee las 
^T**»» 7 ofertas de Inqulllnalo, y re l -

• ^ j ^ * todos los propletaiios el ofred-
n¿¡?'* exeltaetdn de que nUlloen ees 

loe funcionar* gratuitamente, p a n 
««ato . » P'eetaree un eerrtolo efectivo, 
lll8 • » • propletarloe como a loe hiqultl-

he V * ^ asimismo se abrir* nn regle* 
• •« «onformldad con la dlsposleMn en

tes ettada, en el que se anotarán todaa lee 
demandas que se formulen, asi por loe 
propietarios como por los realquilados, con
tra loa abusos eomelldoB por loe explota
dores de la carencia de habitaciones. 

L a E x p o s i c i ó n d e l 
M u e b l e 

RESULTADO PCI. SORTEO M SS MOBI
LIARIOS 

Ayer por la tardo se efeotuó en el Pa
lacio Industrial el anunciado sorteo de loa 
veinticinco mobiliarios. Bl acto, quo fué 
autorlndo por un notarlo, lo presidid el 
teniente de alcalde 7 presidente del Co
mité de la Exposición del Muebl?, seQor 
Pulgmarll. 

Be aquí el resoltado del sorteo: 
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E s p e c t á c u l o s 
MUSICALES * 

ASSOCUCIO DE MUSICA DA CAMERA. 
Para el tercer concierto del proeetne curso 
ta Asioclaolb de Música da Camera ha con-
eoguldo contratar un artista de alto valor, 
el eminente planista ruso Brallowaky. Lle
ga este artista a nosotros cuando loe más 
Inteligentes públicos musloeiee de Europa 
7 América íe han consagrado corno uno 
de loe atas interesant«e concertistas de 
pleno de ta Joven generaclóa. 

8a primera vlalta a nuestra ciudad habrá, 
por OBMtgideDte, de úespertar U mayor 
espoetaeldn, máximo cuando el programa 
establecido ofrece ya de por el un mar
eado mterda. 

OI MES 
PATHE CINEMA. — La Empresa ha dis

puesto el estreno de "Yo también aeuso..." 
para el matinal de malí ana 7 pan ta pro-
yecolón de esta cinta el director de ta or-
qaecta del sitado local, seflor Llsoano, está 
preparando ana serle de oompoalclones 
adaptadas a ta cinta. 

80 ha probado ya ta otnta "La vos del 
rulseflor", en coloree, que admira por su 
deboadeza y preaentactón y, eobre lodo, por 
el Irreproobable trabajo de loe rulseOorse, 
quo desarrollan el argumento en plana Na-
turalesa. No edlo son cintas indieedlalniaa 
p a n los matinales. Uno también p o n lea 
sesiones oorrientes, «orno afirman enantoe 
han asistido a l i s pruebas. \ 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El Sindicato Unico de servicios 
públicos 

Se nos supllee la tnserción de !ts slguieiv-
tee lineas: 

"Sabedora ta Junta del Slnúlcato Unico 
de servloloe públicos que algunos Individuos 
recomiendan a compafieros de algunas sec
ciones se dejen de cotizar, presumiendo aer 
Ilegal el funcionamiento do este Sindicato, 
declan y advierte a «ns adherenles en ge
neral y o loe eompafleros que Integran lae 
eecclonea Riegos y Puersa del Ebro, Obres 
del Puerto y Llraploxa pübHoa, en particu
lar, que habiendo cumplido los requisitos 
(joe marca la ley, está antorlsadit p a n ac
tuar dentro de los llmlles legales y, desde 
luego, eneareee a todoe los eompafleros la 
neoesldsd do ponerse ai corriente da pago 
por medio de sus recaudadores ef^otivoe, o 
en el local social, de seis a ooho de la tarde, 
todos los dlns, haciendo caso omiso de lo 
que puedan objetar esos Individuos que con 
en falsa propagada pretenden desorgaal-
sarnos. — Le Junta." 

Loe empleados de seguros 
La Asociación profesional de empleados 

de seguros convoca a todos los empleados 
que integran el grupo segundo (seguros) a 
una reunión que íe eolcbrarft maflana, a las 
once de la niaOuia, en el teatro-bar Isquier-
da, Arlbau. 21, bajos, para tratar de la Im
plantación del trabajo Intensivo entre la dc-
peodenola del ellado grupo. 

¿CONCEJALES ME REAL ORDENí 

N o q u e r e m o s 
c r e e r l o 

Ayer nos hicimos eco del rumor de ta 
provisión, por real orden, de las vaeantea de 
conséjales. 

Todo es posible en eele mundo, y más en 
loa actuales momenlos, si bien no es de 
creer que se acuda por el Directorio a nn 
sistema tan eolóolico como el de completar 
Ayuntamientos, copsUbuidos oon oorácler 
genersl por los vocales asociados, con (Ata-
eejales de real orden. 

Nuestra incredulidad sube de punto «I 
conocer los nombres quo andan en Juego 
p a n futuros concejaloa de real orden, a l 
gunos de oüoi pertenecientes al Ayunta
miento destituido y sefialados por la opi
nión como prototipo de la Inmoralidad y 
de la audacia. 

Lógkwmente pensando, el rumor debe 
haber sido propalado por los proploa IB-
tereaados y especialmente por el concejal 
dfrsabnotado que, para vergflenu de Bar-
celosa, después de eos malandaceas como 
empleado municipal, logró, poniendo en Jue
go todas las malas artes eleetorole*, ta n -
preeentación de nn distrito son la etlqoeta 
do radica!. 

De ser elerto' el propósito de nombrar 
concejales do real orden, tanto «I goberna
dor otvll, eemo el alcalde, seflor Alvares de 
la Campa, deben AJer extraordinariamente 
en atenelón en ta elgnlíloaelda e hletorln 
de loe deeignadoe, e fln de qm Barcelona 
ao sufra nn nuevo desencanio. 

Un error en IM actuales momenlos re
vestiría V> earacteree de un sarconno. 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

I N S P E C C I O N AL AYUNTA
MIENTO DE LERIDA 

~tgnArase si a causa de uoas denuncias que 
la gente de "E l Diarlo" está formulando 
•obre la construcción de la última gran bai
l a depuradora, aun cuando es mis que pro
bable que obedeciendo a un plan general de 
depuración, se ha ordenado una inspección 
municipal a nuestro Ayuntamiento. 

Lo que dió origen a la primera suposi
ción es, sin duda, el desembarazo con que 
están operando los elementos ctlólico-radi-
cales de nuestra ciudad, que ocupan los 
aillos de mando de la Paherta, en la que 
•e da ed caso de que los que hoy actúan 
como tenientes de alcalde y concejales, no 
sólo pertenecen a aquel grupo en su gran 
mayoría, sino que parece ser que Incluso 
los hay que ni siquiera deben estar legUl-
mamente en las listas, por no ser, ni con 
mucho, primeros contribuyentes, ni contri
buyentes siquiera. 

Ya se recordará que dlJiraos en su oca
sión que esos vocales asociados se escogían, 
en su mayor parte, a gusto do los grupos 
oaelqulstas que preponderaban en la Casa 
da la Ciudad y que han traído a mal llevar 
su administración. 

Afortunadamente para dichos grupos, la 
Inspección creemos se ciñe a los últimos 
cinco aflos, que comprenden principalmente 
la época más sana de la administración mu
nicipal ilerdenso, pues abarcan cerca de 'res 
aflos de administración del doctor Torres, 
casi única que tiene sus ejercicios Integros 
aprobados por el Tribunal de Cuentas, en 
un espacio de siete lustros aproximadamen
te. El resto comprende la Alcaldía de Costa, 
donde el gatuperio se dice mayúscilo, pero 
al que nadie Irá a pedir cuentas, por exor
nado con todos los honores habidos y por 
haber, con grandes cruces y Jefaturas de 
Administración, títulos de caballero, de ex-
celencla, etc., etc., no creemos que nadie 
ose discutir los méritos simplemente admi
nistrativos, cuando por otra razón no, por 
haber merecido de la Exorna. corpir»- 'ón 
municipal y de no pocos prohombres exe
quias fúnebres de gran pompa ';uo serta 
feo desautorizar. El haber permitido les dio
ses lares y penates de Espada quo no se 
efectuara Inspección municipal ninguna de 
i \ \ suerte hasta haber él atravesado la la-

*
na estigla, bien denota la protección que 
dispensarán. En realidad, confesamos que 

la merecí* mucho más que muchos de sus 
herederos politices o pretendientes a serlo. 

Corresponde también este último perio
do de la Inspección a las Alcaldins de don 
Solustiano Estadelia j del seflor Palaeln. 

CUADROS AL FRESCO 
Hemos dicho que los elementos caciquis

tas, cuyo órgano es "E l Diarlo de Lérida", 
operan con verdadero desembarazo, y no 
podemos menos de felicitarnos de ello. 

Precisamente el hablar de las balsas de
puradoras nog lleva de la mano a un re
ciente nombramiento de guardián de las 
mismas, "escogido" entre las personas que 
permitía colocar a los católico-radicales la 
"calda" de los tiranos de Joventut Repu
blicana. Kstog susodidios tiranos echaron 
• i« calle, al hacerse cargo de la Alcaldía 
popular, a un gran número de barrenderos 
honorarios, oflcinlstas de Igual categoría y 
de l u brigadas volantes, que se elevaban 
hasta perderse de vista a todas horas me
nos • la del cobro. Los Inspeotores muni
cipales, si ss enteran de estas lineas, cosa 
dlfloH. pueden pedir las listas en donde co

rrespondo, que no nos harán quedar mol y 

podrán ver hasla qué punto los elementos 
del "Diario" y sus aliados se aprovechaban 
del honor del empleo. Entre l u bajas hubo 
una, mediante expediente, que recayó con
tra un ex preoldiario por homicidio, cuyo 
nombre no hace al caso, aunque aquí todo< 
el mundo lo conoce. 

Actualmente el alcalde, que, romo se ve
rá, es catódico ferviente y amigo de los de 
"El Diailo", ha deshecho el entuerto per
petrado por los "tiranos" de Joventut j 
con verdadera aiegna de las honestas gen
tes del orden, ha vuelto a emplear a dicho 
atrope.lado por el t i l expediente (creemos 
que fué motivado por sustracción o resta] 
y le ha dado la guardia de las dlchag bal
sas depuradoras y del edificio municipal j 
terrenos a cuyo predio aquéllas pertenecen. 

Felioitaraos a los Íntegros del "Diario" 
por la reposición. 

Ahora sólo falU que, estimando la hon
rada campaús que el mismo periódico ha 
llevado a cabo en desprestigio del doctor 
Torres, se declaro a éste culpable, como vie
ne predicando desde hace aflos, por la cons
trucción de uua balsa depuradora de doble 
capacidad que la mandada construir pot 
Costa y de menos de la mitad de su pre
cio (a pesar de haberse encarecido, oomu 
se sobe, locamente los Jornales y materia
les estos últimos aflos en que aquélla fué 
realizada), y que. por fln. para que se 
aprecie aún m/i» la razón de los honestos 
Integristas del "Diarlo", tampoco tiene na
da que ver con la Alcaldía del tal doctor 
Torres, porque estaba ya eomptetamente 
construida cuando éste se hizo cargo de la 
Mooldla. g -v:.">— 

Siendo ya alcalde, y velando por los in
tereses del Municipio, precisamente el mis
mo señor Torres mandó hacer inspecciones 
a la tal balsa ya construida, y. si no anda
mos mal de memoria, basta la vló el pro
pio señor I 'ulg y Cadafalrh en aquella oca
sión en que, visitando el gran número de 
obras que la actividad y rígida administra
ción de aquel alcalde emprender, soltó aque
lla {fase de que Lérida daba la sensación 
de una ciudad americana en plena fiebre 
de construcción. 

Afortunadamente, aquello pasó, pues, de 
continuar, a estas horas nuestra ciudad ya 
no seria digna da la elevación moral de los 
integristas. Estos hubiesen tenido que emi
grar como los mlcroblog de los organismos 
demasiado sanos. 

GALERIA DE HOMBRES CIVI
LES ILUSTRES DEL SIGLO XX 

El meternos en el campo vedado del arte, 
eon los cuadros de moral administrativa que 
hemos descubierto a la vista de los lecto
res, nos haoe recordar una minúscula he
cho producido con motivo de otra defunción 
de muy distinta categoría que las expresa
das anteriormente. 

Nos referimos al entierro del seAor Pe-
refla (don Mannel). SI ofrecemos el hecho 
a la consideración pública no es por su Im
portancia actual, sino por la que nos pre
sumimos tendrá dentro de unos aflos, para 
Juzgar los Ideas y los hombres que ocupa
ron lugar preeminente en nuestros días y 
ver de qué pie eojeamos en nuestro bendito 
país, en plena fiebre jqne nadie ge atreverá 
a negar I de optlmisme reconstructivo 7 re
generación moral y política... 

Aunque recogido el hecho del propio 
arroyo donde ha caldo, nos permitimos la 
Jactancia de responder de sa veracidad, en 
su esencia, y le damoe publicidad para que 

el periódico tantas veces aludido pueda ma, 
tivadamente vanagloriarse de él. i 

La signiOc&clón política y social del di, 
funto seüor Perefia y td honroso cargo cotí 
ocupaba dentro dei Colegio de Abogadoi 
no menos que los virtudes erales da su 
vida particular y pública, darían a enlendefl 
a cierta» autoridaucs que era de inoum. 
bencla aalstir al entierro. Además, oreemoil 
que fueron debida y oficialmente InvltadM,! 
Y no dudamos que particularmente hii6lt.| 
ron tenido verdadero gusto en honrar u | 
la memoria del finado. 

Pero... 1 señores 1 ¡El entierro fué ol»a.| 
¿Cómo asistir a un acto civil quien repre-
senta el más elevado cargo civil da la oIu-| 
ladT ¿Hay lógica en nuestro país? 

Estas reflexiones se haría nuestra priou. 
ra autoridad municipal, y, de Muerdo coa I 
ellas, presentó sus excusas a qul<n la p». I 
redó oportuno, diciendo que ál, partiouli>| 
mente, por respeto cariñoso a los merecí» I 
míenlos y a la amistad con que le obligan ] 
on vida don Manuel, hubiera asistida da muy 
buena gana al entierro; pero, dado su cj- l 
ráoter oficial de alcalde de la eiudsd, •n-
tendía que no podía en modo alguna abuisrl 
de su representación pública en un EsUdsl 
en que la religión oficial es la católica, apos-l 
tóllca y romana. NI siquiera el recuerdo ds] 
la séptima de los Obras corporales de Mi
sericordia que aprendiera el señor alcalde, I 
con verdadera unción religiosa, en su nlfie^l 
en las páginas contundentes, claras y til»* 
páticas del P. Astete, pudo hacerle titubeirl 
en su criterio, a pesar de que en ellsg asi 
se hace referencia a que el enterrar 1 los I 
muertos deba realizarse preclsomenta coi I 
arreglo al rito católico pora estimario obnj 
misericordiosa. Sin embargo, oomo no i t j 
estimaba definidor de sus obligaciones oí-
clolea, observó que ¡consultarla ol caso «I 
la autoridad militar y al obispo! 

Tratándose de un hombre dei templa él I 
nuestro alcalde, creemos muy JuJ•.lfl«»'lo, I 
esos resquemores de conciencia pro fundí-1 
mente católica. ¡Lástima no exista una p«* 
reolda facultad civil cuyos esorúpulos IsH 
pidan la colocación de funcionarlos quo. bs* I 
blando sido objeto de sanciones pentie*! 
gravísimos, y reincidiendo luego en f»4l»« • 
delitos Importantes contra los interese» P*-
Mlcos. van * ocupar cargos de ."inflw»» 
que no logran otras gentes honorablllíia»* 
que fueron de puestos parecidos deilll"1'] 
dos sin motivo alguno 1 I 

¿Cree más digno de su considertcWt 
personal proteger a Bastos que riivllr « j 
último tributo « la buena moanrl* ^ J r | 
amigo honorable T No le envidiamos su 
terlo religioso. ^ . 

Pero le encontramos, sin embargo, 
respetable, repetimos. Lo que ya n's P**! 
reos dudoso que lo sea tanto es el da otra» 
tenientes de alcalde <iue dioese se i 8 ^ " 
igualmente a i r , a pesar de haber satre 
quienes se Ututos liberales, y aun, Z^, 
no vamos, demócratas o alblst»». I 'u ' _ 
quinto teniente quien salló por los tuer 
de la representación dvU y quaramo» r« 
dlrte desde estas páginas el tributo d« nu ^ 
tro modesto plauso, a pesar ds ^ " J 
puede achocársenos a parcialidad, y» ^ 
el grupo a que parteneoe acostumbra s 
recer nuestras mis duroe censuras. i«o ^ 
ton te. queremos manifestar que, si D 
radical, pertenece a las antiguas f n r n % J 
nea de esa partido, cuando ninguna e 
Jerla estimulaba a su OUaelón. ^ i 

Quede consignado en su obsequio. ^ 
hemos consignado lo anterior P " ^ . ^ ! . 
re en los anales periodísticos. % , iUi»-| 
rióse de <iue en pleno siglo X * * •,pat»-
rldades que desisten de actos ton „ , 
do. con excusas de orden " ' " ^ t¡mf . 
sepa qué valor puedo darse » u " re»-i 
Jante concepción moral qus ,ln 

gión busco aua únicos fundamemoa. 
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« • A N U N C I O S ^ 

Pera el flu'o meneo. 
• anexas «nferiueda-
• y como amnueoM 

ii n iiyanUseptico 

F E N O L 

A n h - c p i d e m i c o . 
A n u - h e m o r r á m c o . 

A n H - p ú í r M o . 
C a u t e r i z a d o r 
6 i Q s e c t i d d a . 

Esd preservativo mas 
eficaz dd Cóicra.Rcbre 
AinariÍIa,Tifus j r Viruelas, 

C u r a c o n t a m a y o r 
p r o n t i t u d l a s 

Qaem a d o r a s . H e r i d a s , 
S a b a ñ o n e s . V a n e e s . 
S a n a j t e f p e s j f c a d u r a * 
M o r d e d u r a s , D o l o r d e 

rauelas.ctceíc 

fyrobaáoyRecemOHÍado 
f*u.flcúdmiaáJ>feák1aa 
* Orujia d* Barcetona 

•••••> 
DE«Jsr ro OEMTIWl: 

m m w m m w m % R a r c e J o n s » <» 
T a i é S o n o « . J 3 - -13 

C o m e m u c h o , 

b i e n 

LitKi 
AID; 

t i n i 

i Cómo quieren que no digiera cuando te bebe 
•gun mineral, 11 tinada, gaseosa, digestí-Ja, refrescante? 
Por eso tos míd icos k a aconsejan sin reparo i lodos aua 
dientes el uso racional del agua mineralizada eon loa 

L I T H i N É S de! D ' G Ü S T Í N 
<jua reemplazan eon tanta Ventaja loa aguas mine
rales de precio demasiado atacado para que todo al 
mundo puada beber ías . Loa Lllhlnée del D'GusHn 

•on-Jienen i los sanos ^ á los que padecen dolencias 
de los r íñones, estdmago, Vejiga i h ígado . Su prado 
resulta mínimo. 

la « > M I I pa^utua pu* taoMt i * OMa *t (fui nlaaiiV 
PapeOM gtatnl «a U * * * i BM44AU OLNBSU, 

•4, Vtam *» t i laSmata, BarcataM. 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a ) 
- P A R A I S I S ^ 

/ f i^*1»» «• V*«k«. Vadea pra . « • t a r a u o«ffli3 eMewnaOades 
ireala e Hlp»rten»lóa. ss rana 

R U O C * 
Coa olQioma* meenrsores de estas e nfcnnedaí les : Oolorts do 

W>»?Q, rcunpo o calombne, t/unbUtts da oídos, folia de tocio, 
tpmigtitos. eahldos (desmayo*), n ^ n j F " * * f n o a f ^ 
* dormir, pérdida d* t a nuanoría, ¡rrtíabOUUtd d a earóeUr. 
ges t iones , hemorragias, carleta. ddJores c a l a aapalda, 
***bdad. etc., desaparean con rapldes usando « a o l , Bs « -
h e n d i d o por emineoclai médicM de « r i o » pateca; siijHdaH 

t*Ugro dé ser oíctlma de una nutgrte np*nttaa;ma peenulica 
""acá por prolongado oucjkCZ t u uso; ave resdtadoe proaapo-
J*58 ** man&leatjn a las primeras dosis. cootiuuBMto ta nwiorii 

«"total restablecimiento y logrAncUwe eon 
^ « w c i a Urge con n a salud esvfdlaWe. / -

Vt>nra. S a s t i t , Rambla de las Floree. 14, w 
»>«Jpues hrmaclss de Espalto. P o t l a p l y Aroér* 

AVISOS 

J D e i n t e r é s 
Hace TRES ofios en laa ontí-
gnMS oficiZM. ten dadas pen
al detectíve eapif.ol A. K0-
HEBO, M Tiene pablieondo 
OTE HO K08 CBblCAMOé 
A A L Q C D Ü PISOS KI A 

COLOCAS CRIADAS. 

Sara caalQalor uonto une le 
ttereiereaoWer do rsmade-

10 tnterés, se atteiaen coran 1 
tas te « a t . - 8 , Pi*?a del 

Taatra. e,-BareBlona. 

AUTO a c a d e m i a G á R R í G A 
íruwfiinr» de cíióffers j >i« merinl 
coa s precios rpaucidoT. 3 T O A r o -
tSm, n í tnt t i rn 37<%. 

Facturas-letras 
real bus y deraia efecloa comerciales 
aptoaomlentoe. Essaririndcme dei 
eobro. anticipa IB importe en oí acto 

Os 9a I I y de fia 8. 

Reclutas 
Ítodoa los quo estela snjetoa al 

rrieio mflltar. Si necesitáis 
resolver alguna tete ralncipna 
fia eon la QUISTA ocnctid boy 
Baismo al c o n s m t a a r l o c í 
v i c o m í i l l n r . C a r n e e n . 
o O m '19. p r f i l . . d e S a a 
y aeróla Inroedlataüioafe aem-

dos.—COMO I ta: 6 pésetes. 

A H O G O 
Curación dei aboeu ,ofeo), sama, 
cauaancio, bronqulHa, tos y sus 
cansas por nn nuera «ictsms.Tnt. 
tatutenta s<ip"ol»l do la t i ais. Doc-rir anUch. Vlaltai de ISy mema a 

y meafa-relay •T-l^amit.djBí a l 

C S x a a i i t e t a r s 
BoseAaau caí.ida . epjnOmlea 

doy lecetojie» dls y nocüe. Prtcli 
ea mecfcnieas. Tapur^tan?».». 

Vías urinarias 
ra. euraotóo Qin laa PSHLA8 Tíftí-
SA3, Yanta» Hospital, V» i Caflenq.» 
C a rsBlTen ahrtro», anorta» aa' 

mo nnoTot. - • Sasóai UnUo» 
stetaro 17, portarla. 
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L A B L E N O R R A G I A 
La oleuorruKia no es soto, tumo te tu, crefdo .«ruó uciupu. uos curar-

meüsd luesllzaJa. que por medio dé Inysucuiite* o lavajes pued* tm 
curias. Hoy se sabe que lo» lavajes y l u ui>««cloou sirven «umiie-
meute para curar u teíióa local deienaioada por «i sccldeota. 

El agente «divo de la UeDoiTayia, eu miofooio, M "fionocooo", «a 
aeiparnun rápidameote por ta sangre y por todo «I organismo j u ble-
oomrla »e connerle. a pesar de isa inyecciones, eo una dalencia «a-
•enlUsila como la ainiU. Conviene, pues, cuidar esta earenueaaO, cuma 
tonvleoe cultlar la simia, por un tratamiento general que aféele a lodua 
toa órganos, llbracdoles de loa gérmenes de la «nrenueoad qepuaitadoa 
por al "goDoooco" El peligro inmediato da una bJeoorraala mal cui
daos, ya es eabldo, es la orquitis, que os uimovUiaa en al lecbo y pu*d« 
brrlroa en vuestras fuerzas viriles He aquí un accidente que pueda bauvi 
de vosotros un ser disminuido, objeto de contagio y repulsión para IM 
otros, ('ero bay otras consecuencias futuras de la blenurrairia que toda 
Vis no conocéis taias coosecucnclss son lenilblaa y amenazan a todas 
aquellos que sa ban curado mal una blenorragia. 

Coco a poco, pero bastante rapldunrnte, la ntiaa se altera sin cauiu 
aparente: es el artrltlamo gonocóclco. norriblementa doloroso. tpi« ae 
eruduce eo las rodillas; son las mtlamaciones da loe organoa genl'aies 
que provocan la prostatltls u otras enf̂ rmedadea agudas que necesitan 
a veces incluso una operación qulnirRics, 

Todo el equllllirlo da la vida se ba roto; el numor y el carácter sa 
agnau. apareieii las arnntas. loa cabellos y los dlentea c f ü . La aangre, 
este rio generoso que lava todo el organismo, no ea bastante limpia ua'8 
llenar aus fnnrlonea. Una precoz ancianidad «e anuncia, cun todo el cór
lelo de malea .. 

Comprendereis pues, la gran necesidad de que vuestra sangre lim
pia pueda circular por las venas y el Interés capital que tenéis en des
truir esie enemigo invisible, qus es el "gonococo" oculto en vuestra 
úntanos, mnitradc en todo vuestro ser y presto a acometer ID obra da 
destrucción. 

Todas las eofemiedades que nan establecido au cuartel general en 
vuestros úntanos desaparecerán al tomsis el cnntrareoeno que lava la 
aiagre y destruye e, -gnencoco" Kl medlcami-nto esprrlOco y prac
tico para esto es el miL-ITOL. preparado en cápsulas ovoidea, ftclles da 
absorber discretamente y sm causaros mal al estómago ol a loa nn-inaa. 
El MiLlTOL penetra en el organismo, a donde va a ci nihatlr y a vence» 
el "g-mc-ocoSI MiLlTOt. nace desaparecer asi ludas las consecuencua 
poalbles y todo* los peligros de las blenorravlaa anttmiaa o reclrutea. 
acoraza adeiua» el orranwmo contra las recaldas. 

El MiLlTOL cur« raplrtamenie fres caja» son sunciente» ta no te-
oen qua temer ninguna consecuencia de la Wenorraina Volvéla a ser na 
bombee normal, fuerte y alegre. La tristeza, la melancolía, la latitud 
que os atormentaba ñau Ur^aparecldo. 

Un prospeclu muy nm e indispensable, colorado en el interior 4* 
cada cala, os Indicara el régimen alimenticio que nay que seguir, asi como 
la» prerauclnne* que ti'Déls que tomar al la olennrracta as antigua. La 
caja de capsula» da MiLrTOL cuesta cinco pesetas Depósito generali 
DALMSU OUVERE9 - BawCELorr*. Da venta en toda» partaa 

L A H E R N I A 
Curada por 50 ptas. 
Ojeiiiante ei nuev.- ' ' p r D P I T P T " lvsCB cúoio-
veijUHie aniericanu i L R t L v l do y prao-
tico aparatoeiascicu sin resortes, qu» ae amolda 

^ m cuerpo ci mu un (tuant" no adolece de lo» de* 
• / w ' / lecuis de loa sistemas iranceaea. superando:»-» en 

calidad, comodidad y en .o» resuitHdus poslliV"» 
<ie couiencldn v curación rad:cftl de la hernia que
bradura. 5JW0 ptas. se recalan al que demueatre lo 

contrario. "Jo comprar uínirúa otro véndale ni bra /uero nlu antea ver y 
ensayar este maravilloso aparato. ENSAYOS QRATISI de í a 1 v aa s a 7. 
Caaa P A U A U . - caue AQCIIH I4 unto » « ureidH de la Merced -

R h M b ü l O M I L A G R O S O 

N I N G U N R E M E D 

conocido hasta hoy ha obte
nido tantas curas en España 
ni en el Extranjero como el 

EL OJO DELAYERDAD M A R A V I L L O S O 

D E P U R A T I V O R U B I Ó 
eczemas, rojeces, picores, humores fríos, escrófula, 

(onnculos, mancha» de la p ie l orzudoa, mal do ojo», grat.os 
de todas clases, erupciones, llagas, varices (llagas en las pier
nas), fístula», hemorroide^ arterioesderosis, vicios de la san
gre, dolores reumático» y nerviosos, jjota. sífilis, elc_ etc. 

Purifica y regencia la sangre 
Un solo frasco feasta para convencerse 

P O M A D A R U B I Ó . - Auxi l ia r poderoso y necesario 

Da venta en todas partea. Dep. PEREZ MAET1S jr C* Madrid-Barcelona. 

U L C E R A S 

V A R I C O S A S 
Antigua* da 8 añoa 
curada» tn 1 moa. m 

Deadelas; > primera» lemanas de trata-
miento desapartcan el aipectoooata»-
tumado de la niel, lo» picore» y el hoi» 
míaoaa, loscuale»ceden supnntoins 
Tentadero fclenestai.T como la mpura-
ctón »• Sabri detenido,laa llaga» pier. 
den sa carácter reemínante. concia-
yendo por cexTara» sin dejar la menor 
huella. Haata Isa úlceras mi» auü. 
goa» v rebeldes no oceden resistir al 

Depurat ivo Riche le t 

ta tratamlanto Blctkel»» 
•o «aoaentra «a toda» 
la» buenas Fartnaete». 
AlSttWCOtlWlMlISñl llffS as fSItals llutréd^ UborK*-noL.a«iluM.ibS^U,a.ias a» BlUaTt, Bqtua iFnadM. 

Inlslfhle parala curación rápida dai 
EUMAS, £MPEIIIES, flEWES. SOBUSIS, 
capiBROSís, lartTieos SAUGIIOS, 
UFERUEDAOCS OEU riERNa, ULCERAS, 
FUBITlJ,B*»ir£STAaONESSIFlLITIC»$ 

L a M u t u a l 
Atrncoia ue Propletarius s. A. para 
U exiraccióo de Letrina»). Be re
ciben aviso». Cential. Paneo San 
Ju-o. SO, l . ' Telé'noo IS<8iS. P. — 
Siicursii.e-; Paseo San Juau.85 pea 
THi(5f no 203. ..Ooe.lo. Irt8. Teléfo
no aow Q. faociao • Giaer 86. Gra
cia. Carretera Sana 135. i . * 

V I A S U R I N A R I A S 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMP0TEHC1A 

•fuero método atomfca, ala 
rao *ioamento« ni dolor 

PRECIOS ECONOMICOS 
Salvaraán «Xi-BU 15 Pt». 
Anilisla d« sangre 29 » 
Consulta de ¡1 a 1 y d«4a i 

Policlínica: 
m u m m m i 5, m i 

(ooroa d» la oallo Polayo) 
. i 

IQ8LES SE63ET8S 
Von<6i-ao SIII I I» - »»l»l 
Bamiila, Llano Bofiueri». i 
OUmea entre callas Hospi

tal y San Pablo 
Consulta ' le»» l í » da**1 
Tratanil<!nW9fl9oaclala3 par» 

lorasteroa 

C l i o u f l e u r s 
amefianKa j titalo rápidos, lección»» 
a tras ptas., día y noche, Horaa a«pe-
rlalee para aeftorlta». Dirigir»»: Kara 
bla Catalufia, 106, ont., 1.»«a*-1 a i 

E n t r o c a t-áf>l<>" 
gestión de DOCUMEN
TOS de todas clases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

Asuntos militares 
taii. li. 1.--T0IÉÍIM UíH • 

N B U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
en toda» so» 'orma» v «d»"" 
con al ttnioo y acMdltado tf» 

ta miento exclusivo a* 
D r . G a l l e g o 

1S. Corada d » ! A»»»»0' "f. 

O - » - honrada camrfa eo" 
O r i a . Bao. ASU^OSV ENCAWT-
Mrios—CaU. Talléis, 30,1.', Sr- Baüí-

- A B O G A D O s 
eaprolallaado en D f f ^ ^ ^ S o V 
Adnílnutraolóii y " M l ^ f ¡ n a 
bra honorario, S0 . ' í í «^M^fi 
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I n d i c a c i o n e s g r a t i s 
I MjeM oatcd ver. 

ECDPüEOS 

¡ ̂  g o i o e a e i o n e s 
SE HECES ¡TAN 

I Itpulsadorei p i r a me i t l . — C«l¡e 
| n namls, T (Or»cl«). 

C y Á ^ C A R T Ü Ñ " 
[ C" i.i . ' , f a lún . — Calle del Con-
[ i«;o de Ciento, 300 bis. 

S a s t r e 
I 0£ei»l«. medio oüciiila y ap rend lu 
[ BDBceslla. Manso, a), 8.', 1.* 

ruLiTm 
nxrírlos, un pulidor fle metales 
f ID l implsu elccirtclsu. Calle 

|M Córcega, 3 i í , t lend^ . 
SASTRE 

filun medio onclales prácticos J 
I iprendlias. Radas. i e , 1.» 

FALTA 
i «n oficial eburrero. Provena*, « i -
| «ulna a Bruch ' ( chu r r e r í a ) . 

S a s t r e 
I hUn oficiales y medio oficiales- — 
I voqua do la Victoria. 8. enlo. 

S a s c r e 
Falla olicial par» i r a trabajar a Ta
rraja, ñauando 12 pwtctaa do Jornal. 

I taatreria Itlasi. 3 

H f f e í U f e s " a n o D C ' O S 
7 articQlos de pronaganda ae necusl-
'an; ofrecemna mas comlalOn quo na-
ow y oiiiiamos comisionen iutUKrsa al 
trniirao contratos. Asuntos D nevos 
Patontailos. Inútil sin roierenclas y 
Pfrrertn couocünieulo ramo anun-

[ don. Kacrlblr a E L DILUVIO. n.° 431. 

Se d e s e a n j ó v e n e s 
••mer y dormir. í ' e r landlna , M - L M * 

falúa nddalas, medio oficiala j 
«preDdixaa adelantadas, muy bien 
fagadas. l lorrell , 81, 2.', 1,* 

¿ l o J a i l a t e r - o 
t.:;lt«,"|e<lio oficial par» soldar hoja-
¡«'•i talle Principe, 14 «esnnlna a Bo 

- Sa^reri. 

„ SE NECESITA 
• ""-rltorto adelantado. Escribir 
t « . DILUVIO número 368. 
n .v. SB NECESITA 
» ehlco para recados. Racional. 
" " ' J í » Kntenia. I I 7 . 
k l u . F* FALTA ~ — 
"'Wa fadrína. Fábrica da capaes 
SJMe. Sant P iu , 38. 

IMPRESORES 
SLÍHL60*1 "aquiniat* o par» «star ti 
^ « « W n d o mlnoTT»». - P a r » 
r * " o roen de Barcelona. Módl-
C r i S i 6 " ' orie»' bTien»« referencias 
nS?. ' » ¿ Kobl0- Callo de la D t 
'«•ación, 182,8.*, L» 

fetí 'SI* onciala. P e [J"g,_nainero 80, t » , 1.» 

**toSbs?al ' • • " ^ • ^ ¿ d l e e s y 
^ « Orando'.. S ^ T P ? ^ 

í Mbínp0,ncU,t» P « « «« ' « 0 0 0 
0BU5ÍÍ.~ Pre" , ° i a r«e : Calle 

- ^ n o n s , numero T í . 
'"ten im ,A8TRB 

V i S.ev' " " " " " c i d . Carrer 

taita oticlal ñauando 12 ptan. fie Jor
nal. Katóo: ca.ia Mora. Konda 4e 
San Pedro, Dúmoro U . 

O f i c i a l d e s a s t r e r í a 
aabiemlo au obligación, so ofrece 
para fuer» de la capital. — Es
cribir a EL DILUVIO 343. 

eneapqrado t ~ 
ce la fabricación de tobo* de Hormi
gón a r m a d o . » »lta presión beclum » 
mami y otros trabajoii aiiálotros. Ofor 
u « : A. Q. rasco Nacional, ó. 

& & o x i r e c o 
Joven de 117 aftos. Intachable conduc
ta, para cobrador, mozo almacén, or
denanza o despacho o cosa análofl-». 
DlrlKirso A. (i. Paseo Kacion»!. &. 

SASTRE 
Faltan cocíales, medio odclalas, 
aprendltai, medio otlrlal y pala. 
Orases, 14. J.«, í . " (Pblo. Seco). 

FALTAN 
aprendices carpintería. — Calle de 
Urrel , número So. Interior. 

S A S T J E S 3 
El sistema de corta más moderno 

práctico y rápido. e« el sistema 

S O R R I B E S 
C a r m a t s . r i 0 <»s . - i r l c l ^ n f 
fL» n & j 4 - n £ k ('altan modlo oK-
^ «a e* 1.a t a clalea y aprendi
ces y nn» sirrienta. — Calle Borroll, 
número 81, outresnelo. 1,* 

Kaquinista 
dentro, que tenga 

máquina falt»,_C. Ciento, 8, tda. 11. 

Faltan oflrlala. oficial y medio co
cíala. Baños Suevos, 13, » • , I.» 

Oficialas para cajas 
de cartón, puecUn 
ganar 40 o 50 pese

tas semanales 
C a r t o n a j e s M O Y A 

S. A . S a g ú e s , 2 y 4 esq.Travesera 

llEs la casa que meior 
paga.'l Trabajo continuo. 
Sra. gest. encargos 
Cun rapmez » ras^rva. (L¡ Muute 
alón 2, pral. esq.* Pi»zt s in . Ana-

Aprendices 
LilOirra ••- Y t i » . - r a : - a • u Conoz
can al oflcii>. s" necesii w.—cano 
U i l o r c a n ú m e r o i91 bajos 

M O D I S T A 
baratísima en casa y a domicilio. 
Recibe por la mafíans. Menánde» 
Pelayo. ( 1 , 1.», !-• (Gracia). 
PARA mozo almacén, orrezco re
ferencias. Escribir EL DILUVIO 18. 
FALTA chico o chica que sepa 
hacer ampollas e Inyectables. Calle 
da Condal, 83, i . ' , i . ' 

S A . & T 3R. US 
Faltan oficial, oflclala y medio ofi
cialas. Venero, 8 (Pueblo Nuevo). 

SASTRE 
Necesita medio ollculas y apren-
dlzas. Diputación, 16», 4.«. I.» 

FALTAN 
buenos pleceros. — Calle de Pe-
layo, número 44, 8.* 
SASTRE: Faltan odclalas, medio 
oficialas y sprendlzas psra ayudar 
a quebareres. Sltjes, 11, I.», 
chañan a Taiiers. 

ZAPATEROS 
Falla un oficial para trabajo todo 
el ano. Martínez de la Rosa, nú
mero «0. l.«, 8.« (Orada). 

EE OFRECE 
•nozo o cosa anaiog-a, buenas refe
rencias y conociendo electricidad. 
Dirigirse a EL DILUVIO 437. 

SASTRE 
Falta aprendiz» adelantada. Caue 
de VUa y VU1, M , entresuelo. 
SIODI8TA: F.iu.n medio oflcJalas. 
Calle Umlversldad. 16, l.«, l.« 

GASTRE 
Faltan aprondizas. — Calle Conde 
del Asalto, í o . l.«, 1." 

SASTRE 
Faltan oficiala, incalo ofictala y 
aprendlza. Cardcra, 18, 1-* 
FALTA aprendlza sombreros Sra., 
trabajo todo el alio, (fanindo. Pa
saje del Crédito, S, principal. 
FALTA muchschá practico en da
tar puntas para juguetea de ma
dera. Francia, 12. tda. (e. Radas). 

SASTRE 
Onclala y oficial. — Calle de Arl 
bau. número 63, tienda. 

CAJISTA REMENDISTA 
se ofrece, — Razón: Calle de 
Amalla, 18 (Interior). 

APRENDIZ 
falta en lamp.sterla y eiectrlcldad. 
Verdl, número I I (Gracia). 

_ SISTRB 
Faltan buena mídala y aprendlza. 
Luna, 1, principal, l.« 

MODISTA 
FalU medio oilclala. — Calle de 
la Riera Alta, 80, 3.*, I . ' 
SASTRE: Fil ia oficial o medio 
adelantado, para trabajo Uno. — 
calla de Blay, 64, l.« 

H e c h u r a s 
Trajea y abripos » 35 pvsetas. — Calle 
del Carmen, número 60 principal. 

Falta oficial y oficiala. — Callo dol 
Carmen, númuro 60 principal 

presisan oficialas y medio oficialas.-
Riera Baja, número 11, 

S a s t r e C a b e z a 
medio oficial y aprendlza adelanta
da faltan. — Calle do Caspe, 12. 

^ o | a & j a fee a ' o 
con bnenas referencias, se precisa. 
Baivá, 20. 

A 1 3 r e n d í 2 5 o s 
para trabajo iieroro, faltan. 

' S a l v á , 20 

Zapateros 
vendo barato máquina «Singar» de 
brazo, casi nueva. — Callo Llobronat, 
número 1, l . " - ! . * . Coll-Blanch. 2 

Íue sepan soldar, faltan. — Callo da 
lllarrool, número 41. Fábrica. 1 

i . ; , astre. Fallan placeros para vol-
ver abrigos al revés. Conde Asal

to. 10, Junto Rambla. 
F - a l f o n oficialas par» taller 
t d l t d l l buen jornal. Conde del 
Asalto, 10, Junto Rambla. 
f ^ s a l - t f - n Aprendiz de « r. 14 
C-SXZ 1.a af,,,^ _ B ü ó n - C o l o -
mlnas. 2, portería lio 12 a 2, Junto 
mercado Santa Catalina, 

ASXRÉ 
PalUoficiala. Dinataclón, Sil. 
entre (leroua y Bailen-

s A S X R E 
necesito una oficiala. Fernando- — 
Paso la Ensofianza, 2, 1.°, 2 . ' 

F a l t a m e d i o o f i c i a l p u l i d o r 
Vallespir, 86, b»r. 

E n c u a d e m a c i ó n 
as necesitan oficialas y medio ofl-
elalas- Claris, número 24. 

CHICAS 
que sepan plegar papel, u nece
sitan. — Vlllarroel, 14. 

SASTRE 
Falu medio oflclala para trabaje 
fino, aprendiz y aprendlza. — Callé 
de Arloau, 67, prlndpaL 1." 
C s e f f o Falla aprendiz»». — 
O d s l i C l ^ o n » , número &, líen 
da, junto Plaza Real-

5» I é <> joven de 13 afios par» 
«•-* ayudante do reitlaseur 

en el MOIIILO Roueo, preguntar por 
8r. Torres, de 4 » u. tarde-

S A S T R E 
Falla medio oficiala, aprendiz aprea 
diz». Blay. 65. L ' . 2-* 
P i l l a mujer do edad o chicada 
E d i t a 12a 15 ar.cspara guardar 
nlüa- - Blay, 65,4.°, 2 . ' 

IMPRENTA 
Faltan aprcmliz-is para la encua
demación- &epúlveda, 185. 

castre 
Falta un bnon piezero trabajo fino. 
Ronda ban Pedro, 24, principal. 

ilozo joven 
a todo estar falta- — K.: Conde del 
Asalto, 100, tienda, de 1 a 8. 
C * f a & ^ c a medio oficial» de-
• pondleula para t i en 
da de confecciones. Urgel, 10. 

SASTRE 
FalU oncial para fuera da Barce
lona, trabajo todo el ano. Cas» 
i . u n . Jaime I , número 14. 

C a r p i n t e r o 
Falu medio oflclal. Razón: Calle 
de San Pablo, «A, ponerla. 

C A J A S C A R T O N 
Se necesitan mculo oficialas. Pa
sen de San Juan, número H . 

SASTRE ' 
Falta medio ollctnl adelantado para 
fuera, trabajo todo el ano. Capúe-
vlla, sastre. Poniente, número 66. 
IKUTHACHO «íe 16 anos con bue
nas referencias, 35 a 30 pesetas 
semanales. — Rambla del Centro, 
n.« 23, café. De 10 » I I . 
SASTRE: Aprendiz talla, ganando 
semanal. Aragin, l í l , principal, 
entre MunUner y Arlbau. 

MODISTA 
Faltan medio oliclalas adelantadas. 
Calle de Tallors, 27, ».", í.» 

CHICO 
pata recados, de unos 15 anos, 
falts. Pelayo, 88, 

V E N T A S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
l a s m e j o r e s g a n p a s l a s 
t i e n e l a c a s a G Ü A L , l a 
m á s a n t i g u a y f o r m a l 
•.'asa P C D A R l esquius • la 
i .ei i trn. w L n ñ , 9 1 Rda. s. Pblo. 

S u c u r s a l : R b i a . F l o r e s , 13 
r a c i o n o * * «en l l n c a a t 

a p l a z o s s i n fiador 
Cane n • S:>nta Ana n ú m e r o 18 

L a R e v o l u c i ó n ! ! ! 
Obreros de la madera: UAtjDI-
NA UNI VKQSA L. — Patentes 

76,095, H3.271 y 85.788. 
E. BOS9ER. A l I l B A U . no. 0 

J - " - — »•«—• mi}m 
e © v e s a c a . © 

grao tienda par» cn»lquler Indos-
tria, hasta caben 14 vacas, plan con 
tres dormitorios, recibidor, eoinador, 
cocina, agua, luz, gas, lavadero, por 
asuntos do familia; carro y borro. 
Escribir: Dilnvln número 4M. 

M jm mm Mt Cúrase en 10 ml-
MMrmMW Mm nulos con n u l ' 

b a a l l a r o . - Asalto, 18, Farm.*—Rarna. 
. BICICLETA 

vendo. — Provenza, 310, porte
ría. Junto a Ciarla. 
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C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
Knciitta tuda Ciada da ct tapma. 
Tenia» v i reapa«oe d e esttbteci-

rairabM v comvrcloe 

[eiíaBtej.7.y(!jiaBi2i. 2iJí!sli 
Peinadora íMir^tf: 
Nuera, pur X'XMpta-. o vCRÍO. 

Litografía ' ¿ X l á 
Torre en Horta 
o p ¡ a i o i . Prret • 5i)00 i > u - hay ü i o . 
w T r ' r ~ \ r f f ^ « r a u d o 80 ai 
H c í - f c a - r - a r * nóvua) eu Ta; 
• • « J r t l U rn** M Temió. 
A n o r t e .:or-eQucfm ciiln'in»l»B 
r A H a w a caHi i i i - c m a * » vend-> . 

L e c l i e r i a ^ V S -
Todua a cuoio v TOu ier bwa a 
la cuaa .-.AÍ.U.S. — cerrantaa . 1. 

y a x a o t e a . S 
Para m í * unuciaa c o a a ú t i a a o n u a a -
trma inzHrras ao la oi"i« Oleante*. 

Ks todo un plan ouratíFO de las 
t^rfonnodaties de la- infaBela. 

íkMicUlfv oticaz y oconO^aico. 1H-
líANTIN*> t t » U para loe primeros 
i r l i iiirrinairl-' 

1 V; ANTINA u.a% dCouatrouuaea 
<u> tuMtatth. 

K n n y a d l » una «olA ver y-verá ei 
rrinixlií- iMh-adu para la cura de 
vue&icori puqiióíiueloa. 

Vimtas Si iüAl .A. i tomUa de las 
Fl ' ircd. miinrrct I I . 

Pfcclo de la «(}ita< una jieseta. 

Negocia 
se tri-.-pasa uor :,(xro pta. \ qn 
ler. Kí iUiro.i. Cusa Mart lu 

Cervaate* 7 « o r c a Ei Uohia 

f ñ u e h o d i n e r o 
l'uedo cañar ijiiicJ» visite fábrica* y 
lallMMi, veud!ouU(. a r t í c a l a do erau 
cousuui«- y, muelle valor. Casa do-
• •rlBiur orilou. lnfurmot<: Calle de 
Ik i r r e l l . uiimaro 16% lutjost 

S O L A R E S 
en venta, desde 60 c. 
palmo, pie tranvía. 
Pueden visitarse do
mingos de 10 a 1. 

mt k mu \ i m 
M M n i n i i mm 
Por ' - 'aui i decomii l ' i sen buen 

Duniuutf sarr ia . Se tros-
}.IIIÍ«. R.I casa M a r t í n Ba
lada Cervantes 7. 

B i c i c l e t a 
veinln InuatA. - Kouda de San An
tonio. 3ti ías t ror ia . 

troie* v K»t>isaná usKdce, butsir uso 

Erocliii-bii.-aUaiioos. Calió s a a Ua? 
lo^ 12* D'inclO'-'L W 

R E U M ñ 
T TODA CLASE D 8 DOLOS 

fie cara radtaalmento luosda ta 
A I - t i s K l n a P a r r i o l , de aso ex
terno. Praóbolo «ta vacilar un raa-
nienfo y so cooroneori d e t u raararl-
llosa cocactóB. — Vonta: Ka Contros 
de espocifleos T farmacias. Dopóslto 
BOneraL- Plasa^Saata. Ana, a, farm-* 

I a r a t a t o n o a y < U s e o s 

Grandes Rebajas 
C a l i * B o a u a r l a . 4 7 

3 T n r i » n « cnSiAn- i r f l s . Nne-
l U l t 09 vas. m u r bien el, 

i'isaaa, unrea- v^nUor toda 
IUIIUS u sepamúiiB. — Cas? 
MARTIN. Gaiada Gorvantea " 

G r a n c a f é b a p 
iCoaancha vendo barato boon necoelo 
hay dos pUoa, facilidades paco. — 
Ariban, 06. colmado. 

FOSOORAFOS OO» UISCOB 

a 93 PESETAS 
GALIíK ROQUKEIA, « 

B o r r a c h o s 
V'ue.sLra borrachera PUK-JS desapa
recer oa ei acio. al tomat» uua l e í » 
<io café coa dos ancbKrsdas »»• 
L i c o r L , a v l e ] . BITICÍO a la« (y b i -
dHs aicol«Jlic«n saos qu i t a ra p ra 
sie iip e. s i usaje ios P o l v o » 
L a v i d . 

Kiuuuan de eKtos mocica ¡ a c a t o s 
ea ser lu ic ia i para la salud. 

Ba aa :.fio les hemos quitado ei 
vicio de tMOer a mas de s o o 
b o r r a e t a o a . 

Di v e u u : orn. Viuda de Amas .— 
Pasaje de l c r éa iu» 4. Barceiona. 

Espaciosa " ^ ^ ^ ^ 
cu-, l e . é iuuu . caldiioi-ldu o. 
debaRoea lo uiejorrd» Uareo-
lona Rasiqulta- K-iGanH Mar-
Ua. n ilad ; Cerrantan. 7. 

P a r t i c u l a r 
Vendo (rramofOn con ole» discos 
aueltoa a mitad de prncio. Diputar 
ÍMD. UA. i.", día» labe»ablft'.ile J 0 » l 

F o n ó g r a f o 
r u p e n o r c o n disco* r o ñ a n a mi tad 
Cu su in ocii . . Maraant. 46 \.'.-í.' 

S e v e n d e ' U * " 
con tuete pisos. Alquiles. « 5 pta. 
Verdadera gaagai B.: CM» SUW-
tfn. CwfvftBtne,.! cerca lioisio. 

Solar espléndido 
vendo cerca la TrayMer». R i t ó o : 
uoclna, 3 » (OracU). De ( i i Ht. 

"Telnpería ^ . . M P̂ 1; 
«.a» pi i«. vende. — R. iowa 
M a r t i n , uaiaua Corvnatos. 7 
v Gigantes, -i 

Revendedores 
f ibr loa medias y. caleetlnea 
precios ospeddes, contado.— 
Arcantona, 26. Junto I 'laza 
ití.vir»i (}ráela. 

T a K í » » - n a cas» do camldas, -
t d U C I l i d Traapaao por falta 

de salad, simada on la inojur calludo 
la Barco!onoU. — Itazór»; i'aaa*» de 
Ma*.r.iim. M . !.", 2*. l'noblo N-.u-vu. 
' f ra ío directo c u al dueRo. 

S o l a r v e n d o 
Sobr» la TtSTcaora cerco U s ^ l t s l 
San Pablo, algo edificado, rebajo te
rreno bocho, ouarada a tm». pma. 
a Ups—tM, llatpto do todo gravamea 
L. M. Regia. CS. Q. do 11 a T y medí» 
VUELTA de cabras con parroquia, 
se venda, carmera de Santa Ev-
lalta. 91 (iioapttalat). 

U n r i v a " >i«& nvoeslEa por ' I 
n d U l O te r í a . - l i . casa M a r | 
t ln-BaladaOervsnteo. 7. | 

rtafulbot- lorseve. panlai-mes. mo-
a i a s . ' u í U l l e r s s . t o t i u ^ a » - • ••aae 
Calle S i n u ano . « . « a r o » . 

tfn iu mejor d s i PnstuoSeoo 
«« iroapasa onr <! J60 ptas 

tienda de comestlbies v< >r des-
« r a d a de faai t i ta .—& Mart la . 
•alado. Cervantes nfitucro ^• 

f 

- 6 1 

P a r n é s 
Solares 

en venta, deede (f.SO pesetas 
raimo jauto n la carretera 
Real d&Uad i ld , té rmino do 
Uospiulet . y a pocos pasos 
da l a parada t é rmino del tras 
v ía n.0 fó Hoy do redocidas 

dlmonsiosas 

Razón - Joyería 
"La Universal" 
Plaza Real, 11. 
Diaa Csatlrosoa roire . l ! . in in» 

doiO a l i y de aa h 

CARRETERA REAL 

011 - M M t 
i 

i r 
SE TRASPASA 

tienda con alele ifabltaeionea» irraa 
patio, SM peaaus rajún. Conde 
d d Asdtc. mimero 6?. 

Casa tíe comidas m e o ; 
•la -au Marti- t r aaoua . Hay 
a g u » , o-«ctr ic idad y o.ntre»u«.o 
i ( . i U a t U n i ñ i a d o . Ceivaotes 7 

Discos doMes 
O O E O N 

a 8 ' 5 0 Ptas . 
Gran Stock a clegtt. Uep»-
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se^ 
cambian po i nuevos. — i 
T a l l ü a . núm. 16. 

s S i c á d e í a s 
l ' iceio ¡uifciWe, AtasóSi 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras, 

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
RondaJ>an Antonio, 62 

* Imacda propio para cual-
^ •"qu lo r industria ea traspau 
bien piteado B.: Cusa Martín 
Corv antes»7 . corea el Boliín. 

G r a m o f ó n 
"endo p<-

IDO p e s e t a s 
ne«» io w wosas y una ca l i 
•lo aguias: verlo y o ir toescou 

Drnrlo- Taller» I ' 

Carnicería tá?™ 
QtSCts. selraspa-a Di»'5OTO Dti 
a lqu i la r 190 (ana MAKT1M. -

Balada CerraMes 

Bodega T S X J í . cerca » U 
calle Sao Pafela. troto directa con el 
dnaio. RazOa: Oaila d« la' Calesa, S, 
carbott írfa -FJ Ulncóto. 

Mercería j»r poa-
lervaílo 

dqul le r TS.con buena bablta-
e(ea y Jardic «o traspasa. Bj 
uasa Mart in . RaiadaOrvantei. 
né í a .7 - cerca Bf Bolsín. 

VBNOO des carritos de la]a pir* 
vender helados. — Msrlsuo GuM, 
número 189. tos. (S*a OerTiiloij 

— BiCICLETA 
con l u b e i a m . S«i jerommo, d -
mero t s , 3i«, i . " De M s i 

q o f ñ P H R S 

P e l u q u e r í a 
qne t e n í a v l v i e n S i c o m p r a r é ílalii" 
tacvenSr corredor. EaxOn; Calle os 
IMascu de Oaray. 26 l.alos- Pblo. S«o 

SS- OCDE 
a Jou-n lobitaclOn sdo a rto-mir-
cnmi>o gaffiuio. t l j «•'. 8/ 

l o r r a p e t a Hoiraf e i c d 
« - d a d . eu t a i tuac lú . íoa r i - sew-
raouluui» i ^ i r w • ; ^ 
Saut >. ' .-v 

b. baratocúutM coa <• - - i - i " * 
»Í6B. S-l'aiao. •Ji.prinofal , . Do» 

Estufas eléctricas 
dqnUor daodo ejoeo pese!*» me8-"* 
Calle ib» la Cora, u i i icwo 41. '¿-

e e e a e n » i S Í ? 
Sao Pablo, ni imeao30.1.° , I * 

Cedo habitación 
CapoUans, ^ uxiocImO. !•* — 

Traspaso 
r ía o logniabrea em Orada f o " ' 
tleoita do 18 a 12 y» de 4 » '- -
K ALQOIUl 'haWtacl jB » ^ 
llero soW. — Margartt. s». 1 
clpsl. i . ' (Puebla J&ML: -—* 

HABÍTAOÍO». a-
para- cabalifro. tó¡'> » 
Oías, t s , •c-atr-.-eodo, «•* 
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- . l ó S Obrtrv 4anslr o 
; tiur, » itó. O»»*! 1 " , lecüe-

„ «reí nnnti, t r«*l« Bortew, 
tu. veri» íoy o «omlnjo, 

Í Ü E S P E D E S 
CASA DK HUESPCOE8 

t i» niunca. Jo, prtoeifM). 
•MÜ completa, 1Í8 tus. Coral-
¡ y MIH. a». Cnt>lwto« « f t i . 

CASA FAMILIAR 
uur, 30 peaetia u n i m . 
i* moo. «, s.». 
MDllis Mbit*, con o «ln 

MB. S. Pablo, 14, prlntipAl. 
'MNSION EOONOilICA 

«MI Mmuialcf • 17 paieu*. 
M i penildn. SS " 
Tiplníria, íS. — B»r Oarrt*». 

BS D n W M nn jonn O do* upl-
Ioi t pocsldo, can runUla. Cllle 

> lACBdBlefi, I», i.» 
CABALUCRO M Jcse» a toa» pm-
•IOD. buen tnto. Cano del Ptu 
do U CTOT. SI, principal, t.« 

MOíea hadap. o ceda tiablt. 
. Ind. Tallera. 80 L* 8r. Eadla 8ra 

Deseo dos caballeros 
o matrimonio A todo ealAr.—Calla d«Í 
Carmen, número 19, t.'-U* 
Haiapede» A todo enur 80 pese t u 
• ' «emana, tólo oomor y 2S 60 pt«. 
PlAtarla, 67, Ba^ 
EN PAMÍLM la déte* Joven aoio 
comer, 6 úuroa tamaña. Calla de 
Safio* Jtoeros, 1, 1.; 1.A 

S l t ^ V I E f l T E S 
SE rtcoeeiTAN 

airrlantas da S( a 4o too*. Cam-
blo* HueToa, 1. principal. 

I S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
Dlrlelrao a 1A Cana MAETDÍ, en-
S»da por 1A «Alie Qlgautee, f.— 

jleoad y rapidez. 

potineras, camarera* y criad A* •* 
W colocan ea buen** CASSA. — H«nda 
San Antonio, SB^EL MODELO. 

Sirvienta i S ^ n ^ e T 
PA, para POOA familia en San uarra 
•lo, oleu pagadA. E.: Pelaya, R, en 
treenelo, 1.*, de 11 a 1 y de B a 7. 

H f l ü I l f l Z G O S 
S A t%m ancoutrado una cene 

r»M loba entre PlaaA 
Onjulnaona y aallea adyuoentee. — 
Pon da !• CITO, 28,1.*, i r de 6 a i t. 

P É R D I D A S 
P e r r a l o b a 

•xtraTlada Ayer, cerca rsUclAn RABA 
acoda nombro Loonn. Se cratlflcará 
ta derolnaldn. Taller?, 32, tienda. 

PERDIDO 
parro perdlsuero hace tres dlai, 
color eboeolile, cola y pe Jiu blan-
«O. le sratldrir* !ü doyoluclún. 
(tallo, »1, id». <llosiafr»nchs). 

SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO J 
« m i M U B S T B O B C O K 

imblea de la C o n í e d e -
fación Gremial Españo la 

SESION DE CLAUSURA : : CON
CLUSIONES APROBADAS n EN 
PRO DEL INDULTO DB LOS 
REOS DS DENAOALBON. 

Madrid, 16. 
En U sesión da Cl&uaura de la Asamblea 

a U Coofederaolón Qremlal BepaOola. eele-
Pftil» « tu Urde, ae ban aprobado, entre 
P»», las elguJentes eoneluslonea: 

'-» AíamWea aouerda oonflrmar en todas 
partea lea eonoluaiones aprobadas por 

F» Limaras de Oomerelo. Indastrla y Nave-
pcicn en Valladolld en el mea do Junio de 

Acolín InlerntoloMO. * • Le Asamblea 
«'Wda: ~ 
u».01,"0' Qu* ^ Oonfederaeida Ocemlal 

•"a »e ponga en relaelón 7 eorrespon-
aon sus almllare» del extranjero al 

lí-n. , roln»»t«eer tina organliaolón In-
•maelonal, • v - - * ^ 
fc^*Ufld0, Qua la Gonfederadún Oremlal 
Un « , ln*í8 ^'««««Xw que la repreaen-
fcsdu Con*rMO laternaelonal de la o lase 

ae eelabrart en Berna el afio pró-
Itr-BrtLu eu'aU>« »• eíeeiüeo eon la misma 
r í ¿ ~ ^ n J «<» earieter internacional. 

,r?"°- O»» para loa aooeeiTos Congre-
^jwenaehmalee si OomHd díreetlTo de la 
T o n r " l c , á n O ^ a l Espaflole Uave a oa-

j Zt,*n,<,u,rt* • modo de eonsulta naolo-
u i fo l !^8 •lemantos ds naeetro pete que 

' <n« di K " ^ « « l a clase media o mixta 
1 «ncueala aea tan amplia que t n 
jjTT™ Pisdan tomar parte las personas 

¿ h i 0 80la«,lT»» perteneelente» * la 

rasuiudo de !a mencionada anoues-• i t eH.n. . m nwpmtiaga enoues-
. ^Mad^S. 4 • , CoffllW dlreotlTO de la 
l í l l « » » n u 1 ̂  108 t«mag deba for-
P^Kieelonr. Go,ler««o de que se trate e 

"«"-niacloDales. . 

Cooperativas de funolonarlos civiles 7 m i 
litaras. — La Asamblea aouerda: 

Primero. Que sea por el Estado supri
mido todo auxilio a las Cooperativas de con
sumo, tengan si nombre que tuvieren. 

Segundo^ Que no se haga ningún genero 
de exencionas de- tributos a tales estableci
mientos, ni sga el Estado quien abona los 
transportes u otros gastos de los Bconoma-
tos ' de Cooperativas militare.1*. 

Tercero. Que sean obligadas las Coope
rativas a contribuir a los gastos de la na
ción eon arreglo a su eapaoldad económica, 
viviendo de su propio esfnerso. 

Coafto. Que se reintegren si Estado las 
turnas entregadas, o lo que de las mismas 
reste, previa la tramltaolOn en este AHImo 
caso da las resporsabllldadcs a qua baja 
lugar. 

Tributación: 
Primera. Reconocida por todos la nece

sidad de reforma del actual reglamento do 
la contribución Industrial 7 de eodiereio, que 
no ae adapta a las modalidades do la vida 
económica presento ni a Justas normas de 
trlbutaolón, recabar del Gobierno que se lle
ve a cabo con urgencia, bajo normas da Jue-
tieia, la reforma del citado reglamento. 

Beyunda. Que so conceda repreeentaolón 
dlreeta a la Confederación Oremial Bapa-
Cola so la Comisión que debe entender en 
la repetida reforma del reglamento da la 
contribución industrial 7 da eomerolo. 

Tareera. Que Interin aquella reforma no 
se lleve a la prAotica, quede an suspenso el 
rea) deoreto da Í9 de octubre i l t lmo. ("Qa-
eeta" del S7.) •! ^ 

Qnarta. Qua aalirUmo, basta la modtfl-
eaalto indicada del reglamento de la con-
trlbuolón Industrial 7 da eomerolo quede en 
suspenso la nota que lleva al pie el epígra
fe 18 da la elaae novena de la tarifa p r i 
mera. 

PoUUea de abastos! 
Primera. Supresión da ias tasas por an-

«económlcaí, 7 al los Poderes públicos per-
slsten an su apUoaeión, debe ser una reali
dad la reserva del 15 por 100 de bcneDolo 
asignada a loa detailietss por utilidad Indus
t r i é 

Segunda. Las Upecciones y denuneias 
deberán Ir a targo de funcloaario» del Es
tado con sueldo Ojo. 

Tercera. Que se modifique el a r t i c u l a r ! 
mero del apartado A) del rea! decreto de 
3 del rorriente ("Gaceta" del 7) que regu
la la constitución de Isa Juntas provincia
les de Abastos, dando sa la^. mismas re
presentación eon voa 7 voto a las asocia
ciones do detalUstaja locales organizatCis 
afectadas por tas tasas. 

Cuarta. Que el liqporle de las mullas 
que determina dlebo n a l decreta se destine 
si sostenimiento de les Juntas provinciales 
da Abastos 7 a la beneflcencla do las res
pectivas provincias, prescindiendo del des
tino que se tas asigna en pró de la coope
rativa. 

Figuran también entre las ^peciusiones 
laa relativas al alipiUar de locales para 
comercio, industria 7 róglmen de venta de 
vinos. '..„•. o riy •-' 

La Asamblea acordó también pedir el In
dulto de los reos de Benagalbón. 

Visita de doctores 
eminentes 

I ^ M M aH»4 g u , . í l adr id . 1«. 
• a U maflaóa, acompafiadoa por el doc

tor Beatos, ban visitado los eminentes doc
tores Delgerfeled 7 Krukemberg el Institu
to da rseduoación de Inválidos del trabajo, 
instalado en la flnoa Vlata Alegre, situada en 
Carabanbe) Bajo, suya toauguraclón te ee-
iabrr* en freva.P • ' ' 

Han aido recibidos por el director facul
tativo del Instituto, doctor Oller, y los voca
les dal mismo. 

El doctor Delgerfeled ba hecho grandes 
elogios a los servidos de orientación profe
sional, meoanoterapla y talleres de reedu
cación, especialmente la soberbia sala de 
operaciones y material de clínica. 

También ha víalo los InvAlidoa preparados 
para praotloar en elloa la operación que ha . 
hecho femc£0 t i nombre ds Krukemberg. 
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L O S M I L I T A R E S E N E L P O D E f ^ 
De Hacienda - El poder judicial "La Gaceta4* - Nombramiento de una Comisión de 
A d u a n a s - • Manifestaciones del conde de Colombí acerca de la exposición Ibero-Ame
r i c a n a - Futuras obras -• Sanciones q u e deben imponerse a los desertores del Tercio • 
El p r e c i o del plomo y de la plata El convenio comercial con Italia y "La Epoca" - La 

Junta Central de Coionización 
ROTA DE HACIENDA II E L CA
TASTRO 

Madrid. 10. 
KQ Haoleada han facilitado U simulante 

nota: 
"Desda 1* de noTicmbre de IBÍ t a 81 

d« octuttre Je 1923 han sido íonuuUuloa por 
• lo» Ayuntamiento? 674 registro* Dscsles de 
erlltlclos y solares, con un anmento en el 
Ilqatdo imponible sobre la osntldad por que 
tributaba» en el sistema de reparto de p*-
eetaa il .463.323'8t. 

En el mismo espacio de tiempo se han 
comprobado por los arquitectos de Hacien
da 349 piiohlns, habiéndose obtcn!do un aa-

OOM1SION DE ADUANAS 
Madrid, 16. 
El decreto que publica la "Gacela" sobre 

Gotulslóa da Aduanas dice aal: 
Primare. Que se conalltuya una floml-

SKD formada por el director geni.', i l da 
Aduanas, como presidente, y por los s ¡letf-
tes vocales: un Jefe da admlnislraclt del 
cuerpo pericial de Aduanas, designada por 
la Dirección general del ramo; un Jilo de 
RdmlnlstraeiAn del cuerpo de abogados del 
Kstado, designado por la Direookin de lo 
Contencioso; un Jefe del cuerpo de ctrtr-
biocros. nombrado por el director general 
de carabineros; un agente de Aduanas y un 
representante de las Cámaras oOclalaa de 

mentó en el liquido JmpontMe de peaptaslComerclo, Industria y Navegaolóo. nombra-
16.017.209'29. del cual corresponden al En
sanche de Rircelona 7 .874 .9Í r82 pesetas 
y el resto a las demás comprobaciones efec
tuadas en el consignado número de pueblos. 

Se está practicando e l catastro de urbana 
en todas las demás provincias del reino." 

• 
LA JUNTA ORGANIZADORA 
DEL PODER JUDICIAL 

Madrid, 18. 
Ei escrutinio de U votación de fui^nna-

rlos da la Administración de Justicia para 
constituir la Junta organizadora del poder 
Judíela!, de reciente creación, se verificará 
el martes, día 20. a las dlei de la mañana, 
en al Tril.nnal Supremo. 

LA "QACETA" 
CENES 

II REALES OR-

Madrid. 16. 
La "Gaceta" publica las siguientes dlspo-

Bloionea: 
Real orden -Jubilando a don Juan Antonio 

Delgado, de la Audiencia territorial da Bar-
celma.. 

Otra jubilando a don Pedro Pigueraa y Sa-
bster, magistrado del Tilbunal Supremo. 

Otra nombrando magistrado de la Audien
cia de Madrid a don Manuel Moreno y Per-
nándes de Roda Inapeotor de todos los aer-
vlolos y Juzgada* y Audiencias de Prima de 
Mallorca {Baleares). 

Real orden d i Guerra, circular, disponien
do sea amortlsada una vacante de portare 
tercero por fallecimiento de don PtfUz Mar
tinas Silvestre. ¿j/iim»* 

De Estado. — Aviso relativo a la cuaren
tena p a n loa frutos y legumbres en loa Es
tados Unidos da América. 

Autorizando a don Benito Ora para eoos-
trutr un puente destinado a su servíale par
ticular sobra la riera de Galllgaos en el tóf-
mloo municipal da Figueras. 

Incluyendo en el concurso anunciando pa
ra proveer platas de inspectores da higiene 
y sanidad peonarla las de las Aduanas da 
Labosot (Lér ida) . "« . IM» ^ í * * . * 

Anunciando haberse dado cuanta al flaca! 
de 8. M. da las Irregularidades relatlvaa a 
la HquMaclóa de la Compallla de Segure* 
Marítimos Oleke. ' 

Anundande habar sido puesta es liquida
ción voluntarla la O •mpaflla da 8**ure* 
Llovd Galaico. 

do p y ei mUii.-iorio da Hacienda a propuesta 
del Consejo Superior da dlchaa Cámaras: 
un representante naviero, designado por la 
Asociación 0e navieeo* del reino. 

Autuará de .secretario, con voto, un Jefe 
de Negociado del cuerpo pericial da Adua
na*, designado por el encargado dai dea-
pacho de Haolenda. 

Serondo. La designación da las' perso
na» que lian da Integrar la Comisión a que 
se refiere el nAmero anterior, s a / h a r á en 
un plato do di es días, debiendo teherse 
en cuenta que todo*' lo* funehmarlo* que 
se nombren deberán tener sus destinos Be 
plantilla en esta corte. 

Tercero. Dentro da lo* quince dlaa al 
lente da esta real orden se constituirá 

la Comisión expresada, y en si término 
máximo de dos mesas, a contar desds la 
constitución, elevará al ministerio da Ha
cienda un dictamen con la Memoria com
prensiva del proyecto de nuevas ordanan-
zaa generales en la renta de Aduanas, Junta
mente con los votos particulares que pue
dan formularse por alguno o alfrano* de 
sus vocales. 

La reforma abarcará la* monnnaolons* 
parciales beóhas en las ordenanaa* vigen
te* basta la ferfia del dictamen que deben 
Ruatitulr a aqueHa* otras qpe las olrenna-
taoclas de tiempo y las varlaolonea rn loa 
uso» y práctica* comercial»* aconsejen. 

VISITAS AL PIWHIOENT» M p A 
IH5 TEMNO. bViMO Sí A íflSl 

Madrid. 1«. Ut Mmtkt Mtmfti 
El marqué* de Maga*, presidente Interino 

del Directorio, ha acudido esta mafiaoa a *a 
daspaoho o flote U recibiendo, en visita de cor
tesía, a lo* generales que formaron parta y 
constituyeron el primer Directorio; i is# 'm 

También has acudido * oampltmantarle el 
capitán general da Madrid y si aubteocelarlo 
da Gobernaelén. - tít ^ f»i Saeta1 RMSBMÍ 

l a ComislÓB ds oorehn-taponsroa. «n la 
que están repretaotads* tas rsglsnas ds Ga-
talufla, Andalucía y Extremadura, la ha bo
cho entrega de las peticione* anunciada* pe
ra facilitar la exportaelón del corcho es plan
cha. 

USA Gomlsióa de Uuslva ha aoUaMads «al 
Directorio qna ss active SI sspsdlssls para 
la construcción de las obras de aquel puerto. 

Según han manifestado en la Presidencia. 

los reyes hafi Regado s Valencia gia n> 
vedad. 

MANIFESTACIONES DEL CON-
* DE DE OOLOM8I. 

Madrid, H . 
El conde de Colombf, «I regresar a Sa< 

villa con el Comité da la Exposición Ibero» 
Americana, ha hecho la/siguientes manires» 
taolones: >. 

—Tenemda la gran sStlsXaaoióo da qiw 
será una realidad en breve el proyecto ct 
creación en Sevilla da una Universidad ame
ricana. El presídanla del Directorio, que yt 
tenia noticia del proyecto, no* ha dicho que 
dará toda* las facllld '.des Imaginables par* 
la construcción del ediflelo, cuyos planos M 
deben al genial arquitecto da la Exposldúo, 
Aníbal qónzálei . Se trata con esta Univer
sidad de orear un Cuerpo da profesores qu« 
organicen las Investigaciones en el Arsblv* 
da Indias y en la BlblioUea Colombiana y 
facilitar de este modo la labor de la* pena» 
nalldadea y estudiantes americanos que o o* 
tanta frecuencia Inquieren asuntos loten-
santísimos p a n au* países. 

Además se procurará u n intercambia ó* 
títulos entre la nueva Universidad y las Val-
versldades da Amfirtoa. 

El general Primo de Rivera considera d 
proyecto da una importancia decisiva par* 1» 
unión espiritual de América y Esptfla y •* 
nos Me ha manifestado con Insistencia; i* 
modo que la Universidad Americana foirt 
Inauguraras en un plato más corto del qna 
nos figurábamos. 

I. EN LA PRESIDENCIA 

Madrid. 1S. 
A las cuatro y media ha llegado a la Pf«-

aldenola el prealdenle Interino, marqués ut 
Magas, despachando con el seflor Ulan*, 
encargado da Hacienda. n'Étf* 

Después ha recibido la visita da una C«-
misldn de conserver»* ds Burgo*, qu« °* 
Ido a formular alguuas reolamaoMnes 
ralaeMn eon la Industria que representen. 

A la* elnoo y cuarto ha acudido » « 2 1 
plimentar al presidenta el gobernador «™ 
y mIMtor, duque de Tetaén, quien, eoow 
•ando esn les periodlalas, ha dicho qut < 
preocupaba y d»dloaba preferenU atenW" 
al problema de las subsistencia*. pu«» 
dlspuerto a acabar eon lodo* lo* abuse 7 
que baje al precio da los artículo* « Pn 
man nscastdsE. « S i c-be 

J M C I S Í ? -«BVIWON DE DENUNCIAS 

« I I M r i d . SS f i n ***** ,,. 
• s i s neflana ha vtoltads si ^ " ^ L 

vfl de Madrid la Junta directiva <" • 
oledad La ünloa, con el objeto da f*" 
duque de Tetuán que se revisan lM ^ ^ 
otas y multas puestas por la S 0 » ™ " , - . 
a diversos dnefio* da üsndss de « R » ^ 
so*. . |» 

El gebsraador ha fnmBOó» f W * ' 
•olleltado por la referida entidad 
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PARA LA- CONSERVAOlOn DE 
LOS LISROS 

Madrid, 16. 
Con motivo de la visita que han hecho al 

pireetorio loa repreeentaates do las r tb r i -
Mj'de papel de hilo, se recuerda «1 tema de 
¿ oonservaoiin de ilbroa y documentos en 
iríhlvos y bíblotecas, tema que ha sido tra
tado por hombres de la capacidad de Kodrl-
¡an Marín, director de la Biblioteca Naclo-

•Ml y de los técnicos, eeflores Artfflano y 
Tuste. 

Estos dos señores, en octubre de ISIS , 
IBeron encargados por el ministerio de Ins-
truoilón de redactar ana Memoria sobre el 
isunto, y advierten en eiU que mientras han 
Ikgado hasta nosotros documentos muy aij-
t^uos y eh muy buen estado Be eonserva-
elón, es una per» ver otros libros y papeles 
que apenas cuentan medio siglo de « M M -
ela y se deshacen 'apenas se locan, como 
pede observarse con los libro* sexto y sép-
tlnio de la Biblioteca Naolona!. 

Proponen una. legislación basada en estos 
IUDIOS: , 

Primero. Establecer nna legislacidn qut 
4el«rmiae las condiciones que deben reunir 
ka Ubros, archivos y documentos, cuyos pa
pales serán íabrioadoa con arreglo a las 
prescripciones que se detallan, haciendo que 
de todas las sdiolooes que se publiquen en 
Sspafia, un olerto número de ejemplares se 
«Siten en el eltado papel, que como gapan
to nevará una filigrana debida. 

Segundo. Crear ana Junta consultiva for 
Hada por competentes y por Interesados en-
•rgados de retocar la corllflcaeión que se 
«Ubleee, poniíndose constan tomento en ar
monía eoo las necesidades del pafs y con los 
Mementos de producción. 

Y tercer^. Establecer un laboratorio cs-
toelal o adaptar a él cuanto proceda «I de 
la Escuela central de Ingenieros Industria
les, donde se eontluAan estos estadios, el 
qse garantice e lospceetonos el eumplimlen 
*» de 1». reglamentación vigente. 

De lodo esto no so ha hecho más que sigo 
fe lo última: la babllltaeiAn de un labora
torio. 

Seguidamente claalücan los autores ée la 
Memoria las pastas en tres órdenes: Inal 
toables, las de algodón. Uno, cáñamo y cuan 
i»» de trapos han sido debidamente tratadas 
•o la (abrícaelún; casi inalterables, las pas
tas qulml.jaa en general; alterables, las pas-

de madera o mecánicas; y se propone 
íne ae 'empleen necesariamente las primeras 
*" ¡os libros cuya eonservaolóa debe ser In-
deflalda, en loa documentos públicos, arohl-

registros, etc.; que en los llbrOH, actas, 
«oeomenlos y toda clase de escritos que de-
^ «er conservados a lo menos durante 
**'nle anos, se puedas osar las pastas qul-
•Ms, y qu» en los papeles restantes pue-
** emplearse la de madera. 

Ahora vuelve tan Importante cuestión a 
" k " «obre el UpeU. 

81 ministerio del Trabao ha pedido In-
r"1" a la Esousla de Ingeniero» Industria 
T" í la Jnnta de profesionales ha decidido 

Infonne el sefior ArUOano, quisa von'Jrá 
nacer ahora, de real orden, lo que moto 

»r<lPt\ babtt hecho y ofrecido al Estado. 

PARA LA REALIZACION M 
OBRAS 

Jfcdrid. 16. 
próxima sesión del Ayunlamlanlo el 

J*»«e presentará una moción soHoltando 
«'tul rflemo •r«*cil5n de nna Cija mnnl-
^cu d «rédi to lomobillarlo, coa destino a 
^ ^ j r e n d j necesidad, proyecto que será 
>. . ^ Gobierno para que, enlazada con 
la ^?c'on*s del e i l í a r r ad ix «entrlhirra a 

rí»lÍMcl«n de «*ras. 

LOS DESERTORES DEL TERCIO 

Madrid, M. 
Se ha dispuesto que los desertores es-

pallóles del Tercio eumplan el recargo del 
servicio en las brigadas disciplinarias, y los i 
desertores extranjeros en el propio Tercio • 
ron privación de todtg los premias que, 
disfruten. tá&it 

EL PRECIO PARA LÁ PLATA Y 
EL PLOMO 

En la última sesión celebrada por la 
Comisión mixta de mineros y fundidores 
quedaron fijados los siguientes precios para j 
la plata y el plomo en el mes que cursan 

Tonelada de plomo puesta sobrs el mue-J 
le de Cat{agena, 7-44'20 peseta-:. 

Kilogramo de piala, en las mlsrms eon-j 
dlclones, 149'15. 

Estos precios suponen nn aumento <fc 
Sl'OS pesetas en la tonelada de pMmo y 
de '005 en el kilo de plata. 

COLONIAS AGRICOLAS 
RRENOS PARA KlfiCS 

T E -

Prosigue la Junta central de ColonizaeióB 
sn labor en pro del desarrollo de eoípniaá 
agrícolas en aqneMos terrenos Incultos o 
mal aprovechados que para dicho fin ofre
cen algunos Ayuntamientos. 

De este modo se beneflelan los modestos 
cultivadores ávidos de tierra, y se orc& po
sitiva riqueza nacional. 

En las últimos sesloiies verirtcari.is se 
adoptaron Importantes acuerdos, entre los 
que' figuran los siguientes: 

Aprobación del proyecto tóoaico redaela.-
do por el Ingeniero agrónomo sefior Vega 
pár* la Instalación df una' colonia agrícola 
en terrenos de aproveohamlento comuna, 
del Ayuntamiento de Moaroy, provincia de 
Cáeeres, en los que se crean 537 lotes fa
miliares para favorecer a todo Sí vecinda
rio de dicho pueblo. Actualmenlc, de las 
Í0.000 hectáreas que conlltuyen el término 
municipal, 19,500 son dehesas pertenecien
tes a hacendados forasteros. Parte de los 
lotes familiares serán dcsllaados al cultivo 
de la vid, estableciéndose para la elabora-
eión de su^ productos una bodega coope
rativa. 

Nombramiento de 453 .«olonos para la 
colonia do Caflameros, de la provincia de 
Cáceres. El sorten para la adjudicación de 
lotes tuvo lugar el dia 4 del actual, verill-
oándose eon tal motivo en dicha villa flestas 
que pusieron de manifiesto el regocijo po
pular. Para tomar parte en el sorteo ban re
gresado de América varias familias que allí 
emlgráron por carecer de medios de sus
tento en la reglón. 

Aprobaatón del proyecto iniciativa del de
legado de la Junta don Andrés Farrán en 
la colonia de Caullna, de Jerez da la Fron
tera. Se Instalará en la misma un campo 
escolar en «1 que los hijos de los colonos, 
poseyendo cada uno un peqoeflo lote de te
rreno, aprenderán a cultivarlo, se aficiona
rán a las tareas del campo y se instruirán 
sn loa hábitos sociales necesarios para ¡a 
vida de trabajo en las colonias agrl-olas, 
A este efecto se eonstltuye coa d'.o» una 
Asocfaetós. regida por sus eom.spondlon'.ps 
estatutos, dotada de un Consejo de adminis
tración formado por los nlflos qne ellos 
mismos elijan. Se Ies eotrop a cada nifio 
ana á rea de terreno y las herramientas, se
millas, abonos, etc. necesarios, y se otorga 
rán premio» a les qne obtengan loa mejore» 
resnítadoí. 

Además se trataren múltiples asuntos re 
lawlonados veon !B« colonias de Nalgaida, en 
Saa Lflear de Barrameda, de Calcón, en 
Catalla de la Sierra, y de Ningo, en Denla. 

UN ARTICULO OS "LA EPO
CA" SOSRE EL CONVENIO CO-
MERCIAL CON ITALIA 

Madrid, 16. 1 & Í n Í Í p 
"La Bpoea", hablan-lo del convenio eo-

merclal con Italia, dice: 
"Nota original de este convenio, según 

vemos en la nota ufioiosa a que al principia 
aludimos, es el acuerdo de nombrar, dentro 
de selg meses, una Comisión de peritas ae 
arabos países que procurará llegar a nn 
«cuerdo entre, éstos, primoro sobre la ex 
portación de delermlmulos productos y ter
ceros países en que compilan entre al; »e-
tiaaá/t siibre" rntereambio da primeras ma
terias, coni'i el carbón, y tercero sobre *1 
desarro.'lo de las relaciones marítimas en
tre las naciones contratantes. 

E L PUBLICO NO &YUDA AL 
GOBERNADOR 

Madrid, J f . 
El gobernador civil da Madrid,' duque de 

Te luán, se lamentaba esta tarde, habíanlo 
con los periodistas de que el público no . le 
ayude en su campaña contra la carestía de 
las sobsUteBeia*. •Jfgv: • 

—El público—decía—no exige los tic
kets en loa establecimientos, eomprobado-
reB de la calidad y el peso de los artieolos 
de primera necesidad. 

EX CONCEJALES EN LIBERTAD 

Madrid, 16. 
Bata tarde han sido puestos en libertad 

los ex concejales de Madrid don Fausto 
Nieüll y don Juan García Revenga. 

Han salido de ta cárcel acompañados de 
numerosos amigos que a diario acudían a 
v i s i t ^ . 

INTERESANTE INFORME AL 
DIRECTORIO 

Madrid, iC>. y j j i . 
La Cámam de Comercio y de la Industria 

de Zangoaa ha elevado un Informe al Di
rectorio en el que so estudia ia carestía de 
la vida y el régimen de las tasas, eon el 
que, a s" Juicio, el propio Estada decreto 
la eorostia y ordené al oorttvador que no 
siembre, al minero que na explote, al In
dustrial que no fabrique y al comorcianlo 
que no venda, •^T'T™?^'-

Bl remedio, más que en la tasa, está en 
procurar la extensión de las zonas de culti
vo Intensivo, em ampliar loa beneficios del 
trigo, en mejorar y multiplicar los medios 
de comuníeaelón. en una atinada ordena
ción de los transportes férreos y en nna 
prudente economía en nos gastas públicos 
y en una radical csf.rpaeión de los dis
pendios estériles; íTOt 

RECTIFICANDO UN ARTICULO 
LOS ANTICIPOS 

Dice una ñola ófleiosa: 
El articulo publicado hace pocos. días en 

nn periódico de Madrid bajo el Ululo "Un 
grave asunto en torno de los anticipos" 
acusa qne no está bien informado su autor 
sohre el régimen de anticipos del Estado 
para las Empresas ferroviarias, para la ad
quisición de material mdvil y de tracción, 
que estblcce «1 real decreto de 15 de 
tabre de 1920. 

Dichos anticipos se hacen a las Indicadas 
Empresas precisa y necesariamente para 
emplearlos en material móvil y de tracción 
que JnstiOcajIíinontc neccsiíen. 



So soacilA los aníisipos del mln i l ro d* 
ITumenlo ; una Comislún técnica, formada 
por la sección da Fcrrooarrllss dal Consejo 
da Obra* púlrUcaa y por lo« logenicros Je
fas da las au&lro dlTlslonaa de forroo*-
rrllea, estudia''laa aolioltuda* da an'.iolpo j * 
aua Juslinrantés, abriendo después eoaeur-
so pata OJnr qué material ha de comprarse, 
• quién } por qné r a t ó n ; todo p a n evitar 
h poslbiiídd de loa peligros a <joe alude 
dicho periódico. 

Con los loformee y propuestas da los téc
nicos 7 coa acuerdo del Consejo do minis
tros ee otorgan por real decreto loa anticipos 
sólo en la cuantía necesaria 7 precisameats 
para' adquirir el material que ha sido ofre
cido en 1«« mejorej c'indlcl^nes do prcelor 
calidad 7 garantía. 

Las diligencias a quo da lu^ar cada real 
deorelo de ronseslón de un anticipo cstiu 
establecidas de modo que el dinero del Es
tado lo reribo con una roano la Empresa para 
entregarlo con la otra al subadministrador, 
7 los pagos no se acuerdan slo carlülcados 
da laa divisiones técnicas 7 admlolstraí lvú 
úe ferrocarriles que asreditan la entrega 7 
buena calidad del material o loe calados úe 
adelanto en la fabrtoaoién previstos en el 
correspoediente real decreto al otorgar al an 
liclpo para dar lagar a abonos parciales a 
ia •>•••:• cuenta. 

La falta de concordancia entra las esta
dísticas de Aduanas 7 loa Importes globales 
de loa repelidos anticipos está JuatlQoada 
porque una gra&dlalma parta del material 
objeto de los anticipo* se ha construido 7 ea 
constru7e en España. 

En la Dirección da Obras públicas existen 
dalos que corroboran todo esto. 

clrcoJ el ex alcalde don Casimiro Sánchez 
7 su mujer, el comerciante don Carmelo 
Qómez 7 dos concejales. 

La detención csl& relacionada con al co
bro do un recibo de apremio por rstor da 
80,000 pesetas. 

Interviú con Mussolini 

INTERESE* DB LA QUINTA LA 
ALIANZA 

•Madrid, 10. 
Ha visitado al subsecretario de la Qober-

ftidón «1 presidente de la Quinta La Alian
za de Barcelona, sedor Torner, aoompaflado 
del contador de la misma, señor Soler, y 
del vocal del Comité ds Madrid, se&or 
Criado. 

Trataron de la vida económica de dicha 
institución, dándoles el subseorelarlo toda 

- clase de seguridadea de que no ha de tener 
l& menor dificultad en el nuevo régimen. 

Los comisionados «alleron muy compla
cidos de la enlrevlsta. 

DELKOAnOA EN MADRID. 
Madrid, 16. 
Se encuentran ea Madrid los delegados de 

la Cámara de la Propiedad de Catalula 7 Ba
leares, con el especial encargo de presentar 
la ponencia aprobada por el plono de la Cá-
mara de Barcelona, a la Asamblea nacional 
de esas Corporaclonaa. 

La ponencia a que nos referimos está ins
pirada on un criterio ds gran modernidad, 
7 ofrece soluciones armónloas que Induda
blemente merecerán el aplauso de la opinión. 

• L VIAJE DE LOA REVES 

Valencia, l é . 
A las lO'ZS de la maflana entró' so agujas 

«1 tren reglo. 
Los sobcraaos al descender del tren r t 

vigiaron el piquete, que rlndM honores y pa
saron a la sala de espera, que se. hallaba 
artlstlcaiiiente adornada, donde fueron cum-
pllmentados por las autoridades. 

Los royes 7 presidente del Directorio se 
dirigieron a Capitanía general, donde so oe-
lebró una recepelón-Me autoridades. 

Los delegados gremiales 
Madrid, 16. 

Los delegado* gremiales que tomaron 
parte en la Asamblea Nacional da la Con-
fcderación Gremial Empalióla, regresan boy 
a sos les^crVivos destinos. Loa asamb^els-
tos de Barcelona regresan ea el expreso de 
hoy, sallsfcoho* ds la labor rlalizada pro 
luícreses gremiales. Parlen con olios los 
seOores Oorlgué 7 Amigó Terreras, qus fue
ron nombrados vocales del Comité directivo, 
7 don Noel Llopls Bertrand, que ha sido 
nombrado delegado de Cataluña. Estoa ss-
Oores han recibido infinidad da felicitacio
nes por 0--3 nuevos o importantes nombra
mientos. ._ .' , 

Detenido Irascible 

Ei enviado do "A a Q- on ñ ' „ 
nehes Maza, ha celebrado una n « H * 01 

Mussolini. cuyas p r l n M ^ e , n u n ^ 
son las slguleates: '"'fataolim!, 

Madrid, 1S. 
En la Comisaria del distrito del Congreso 

se encotflraba detanldo Joan Parrondo por 
haber promovido un escándalo en la calle 
da Lope ds Vega. 

Cuando estaban los guardias más d ^ -
ouldados, ha golpeado con una silla a uso 
de ellos. 

El guardia ha sido curado en la Casa de 
Socorro 7 el deteoklo ha sido patato a dts-
pogiolón del Josffado militar. 

La Bolsa 
Madrid, Ift 

El Inlírltir 4 poi^iOO acusa baja ds 1» 
céntimos en la serie mayor, al cerrar a 
eo'lO. Por el contrario, el Exterior 7 los 
Amo.-tizsbles mejoran sus precios anterioras 

Pocas variaciones ss observan en valoras 
Industríale* y baooarlos, dastacáadoss las 
Fe fueras, que suben 1'8» por 100. 

Lo* francos bajan de 41'85 a áO'ée. Las 
libras ganan i cén t taos y quedan a 83'BS. 
Los dóljra* pasan de T Í i a T l i . 

LAA ASPMAOIONM DE LOE 
GRANADINOS 

Granada, 16. 
En el despacho del presManl* d* I * Bl -

pulaolón s* han reunido los represan tanta* 
de las fuerzas viras para padlr al Directo
rio militar qus * • conceda a O ra nada la ca
pitalidad d* la Andaluoia oriental. 

9o redactará m documento en esk* sea-
Udo. ' , , . . 

S LA OAROBC 
dudad Real, 16. ' 
Rn virtud de expediente Instruido por «1 

Ayontamlento de Poioalo ds (Matrava, has 
•Ido detenido*. haVtndo Inerssado en la 

Un vivo 
. Madrid. 11 

el Jusgado d* guardia se presento 
ayer una denaosla firmada por Prudunoto 
Pereda, da ello d* una. Joyería establecida 
so la Oranvia. 

Denonelé a un individuo llamado Cayeta
no Maolsra. domlellla'do en la caüe de Vfe-
tor Hugo, número 1, a l cual ea t reg í ua 
collar de perla» valorado ea 10,000 pese
tas, para que lo viera on familia, 7 esta es 
la fecha en que todavía no lo ha devuolto. 

La pollefa bosea al fl*mmnfsdo, qus h a . 
huMa (ta v . ' 1 

Ha dlebo Mnasollnl qus el pueblo ItaKiti 
se ba enterado con gran alegría da la vían 
de los reyes da Espafia, que representu 1 
un pueblo ligado a ItaUa por el lai i indij^ 
lub'.e d* la olvQUaelón. 

Ningún pueblo — agrega — comprenli 
a fundo a Espada como el Italiano, pus» na
bos están ligados por la tradición seoaUt 

I.a literatura d* oada uno da estos ptlsN 
es popular ea «1 otro. -A'Msp 

El pucWo • Italiano' ha comprendida qui 
papel está asignado A Espafia en l i naen 
Mstorla ds Europa. 

Espolia no es aquel país qus h^blaa pio
lado leyendas tendenelosas, sino un pali jo. 
van que busca su camino como lo buscó 1U< 
lia. La antigua y para elvltlzación Islloa, qiu 

la base de Eopafia, debe pioslrar de mnn 
*u potencia. 

Ilália no puede daseonocer lo qus EtfxSi 
ba creado al otro lado del Océano y lo qtu 
representa la oordlalMad Italo-espiBolt M 
Amérlo». 

Ambos países tieneo. una grandiosa Uní 
común. Es un símbolo que la tierra del oM 
lado del Océano haya sido pisada por prlmt-
ra vez por un Italiano que navegaba baja Ü 
on- na dal roy da Espafia. 

llalla se siento felis de que el ray da E* 
palla visite de una manera solemne (1 tv 
pa, pues llalla •* una naolón católica. 

Jamás ** ha comprendido en I t t l l t Ui 
claramente como «n este raoínenlo qn* tí 
problema de laa' relaciones entre la 
Sede y el Estado Italiano er | ; 7 sigua tieti*, 
ua problema ds orden espiritual superior. 

Es Indudable que después da la guerra fe 
condenóla Italiana ha experimentado ua «• 
nacimiento religioso. Muehbs fenómenía i » 
Utloos do Italia qus en el extranjero na bw 
sido comprendidos enteramente 7 apenu »• 
mancan a serlo, son fenómenos espiritual'* 
fenómenos de un renacimiento religioso. 

El pueblo italiano siente en este «a** 
miento una neaosMad urgente da coajo* 
el conflicto entre su oonelenole d» eatí • 
00 y su conciencia de clndadano. q"« bli^ 
atormentado a alguna da la* más ni}blei P ĵ 
sonaDdades lUllanu, 7 la política w"»** 
del Estado ItaUaao debía ser reeonflrjt» 
enteramente sobr* bases nuevas. Y mW 
lo qus ha hecho el Gobierno fascitU. *• 
abandonado el sistema de meiii nos «f^ 
glos T ha emprendido ol Justo esrn'oo P"* 
resolver el problema verdadero 7 ^ '^W¡ 
sea el problema espiritual. 

Bl Gobierno faselst* ha Introdi: ..iv 
eseaelas la ensefianta reUgtoM 7 ha f I*¡yr 
el valor de la religión en la vida a™; " 
mostrado el máximo respeto por la» 
taclone* ra l lglosu: ha demoslrsía <P* 
púed» y debe ser buen caióllo* 7 Due» 

" l " orden espiritual en Is oajiCl'^^íJ'. 
nuestro pueblo es Indisoluble. Los •eal"*T¿(i 
tos da la familia, de la reugWn y da 1» P— 
forman un tejido « i p l r i l u ^ ^ - a-, 

Bl pueblo Itattano no púsd* * o g ¡ L i í« 
•loe coa «atisfaootón las " " i ^ r ^ a * 
homenaje crie, se rindan si J«fe fl« » ^ 
««tollos. , pool 

Considera ol viaja ds doa AJÍ0Q»o • 
con» uno ds lo* «conlectolentosjn ^ 
los ds la historia d* la* '¿»fl-0°Vn OF«' 
srabo» palsss y tomín» mortranoo prilS, 
mismo franco es la obra dsl e™*:" 
de Riv-r« y do 1« sltuteWn 
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Ausencia comentada -
Madrid, 18 

Ha tido muy oomentada fak «usenoia de 
v-.duí loe elauKUlos eoosUtuctosalee ai aaür 
tjti los reyee liara Valenoia. 

Unioamenle loa seBores Maura, La Cier-
n, Goleooohea y Tiwronde de Bm. hlotoron 
«oto de preeencie, . 

Labor del Consejo Su
premo de Guerra y 

Marina 
ilidvid, 16 

Cala msüaua ha guattedo aoordado al ae-
lalaiuleato de vía tas gasa, la eemaaa v r t o i -
ma en el Supremo de Guerra y Merina. 
Itte ea como atgue: 

I.UHM, IB, a las onee. Vista de una oau-
ia Instruida eontra el teniente da la esosls 
Jo reserva do Iníanterla, don Joeé María 
Blaya, por no eatar Juatlflcado au regreau 
i Mallila en la época de los sucesos que 
motivaron el derruasl)amiento de aquella 
Comandancia. Ponente el consejero general 
fieUod; defensor el comandante de Infante-
lia don Aurelio MatrtHe. 

Martes, SO, a la mtema hora. Vista del 
proeeso instruido también como resultado 
éel expediente Picasso, y por negligencia, 
tonim el teniente de infantería don "Snrlque 
Csmllo. Ponente, el general Vlgné. 

Miércoles, t i . Vista en última Inetanola 
í» la causa vista ya y fallada por un Conse
jo de guerra, contra ün teniente de Inválidos 
Mr abusos doshonestOe. Ponente, el genera, 
nllod. 

Jueves, 22. Causa por estafa ooatra el 
fcr^nto Germán Gonzéles. 

Bstas dos últimas vistan, como las ante-
«lores, a las once de la maflana. 

Viernes, 83. Sala de Marías. 
Sttado, 84. Reunlén del pleno y Aasm-

Wea de San Hermenegildo. El primero ea-
bidlará la rasoluolón de diversos expedientes 
w eonoeslén de ascensos y otras reoom-
Pansaj, y la segunda .otros de oonceslén de 
anjeas, plecas y pensiones de la mencionada 
"rten militar. 

Choque de trenes 
U RESULTADO MUERTO UN CONDUCTOR 

Y HERIDOS VARIOS SOLDADOS 

Madrid, 16. 
ía la eataolén de Campana, de la linea de 

"•"piona a Zaragoza, han chocado dos tre-
•M mistos, resultando muerto un eonduotoc 
i aaridos siete n ocho soiaados de los M-
•««ados setoa día». 

Una herencia 
Madrid. 10 

. ^ la SIreoclOn general de Segorlttod 
• ^ i tacmtado la algulente nota: * 

3« daaa conocer el paradero de loa he-
I~e'o« de don Ramón Torrea MnBos «e1 
í ? * ; «lúe murió en Madrid st 11 de no-

jj****» herederos *oo doüa Catalina Jau-
rij*8- iue vivió en Madrid cu la salla de 

"«gdalen^ némero 27, o en la de Claudio 
^ uoi número 7; la sefiora Carmen To-
¿ Z - '"«da eon don Alfonso Ello, loge-
7Qr«; •,rtIorlla María Torras; dofia Rita 
¿ J ^ » . casada eon don José Olovlde, m é -

81 objeto oe esta avsiiguacMn ss poder 

participarles a las expresados herederos que 
existen unoa Imporlanilslmos títulos en el 
Banco da Bruselas y que, si sa dejan in-
deCnldameute, preawlblrSn en favor del Go-
blerno belga. 

España en Africa 
POSICIONES HOSTILIZADAS u 
ALFEREZ MUERTO II VUELCO 
DE UNA MOTOCICLETA M R E 
CONOCI MIENTO 

Madrid, i 6 . 
Parte oficia] do Guerra: 
"Zona oriental. — Duraute ei día de 

ayer fueran hostilizadas las posiciones de 
Tafersit, que repelieron la agresión eon 
fuego de fusilería y caflúu, haciéndolo tam
bién las posiciones da Tlzzl Azza, Prtnoi-
pal, Loma Roja y Benttez. 

En éeta tuvimos que lamentar ¡a baja 
del a l f é r e E de ' regulares número 6, Fer
nando Tell Maoiú, al cual ha fallecido. 

Al enemigo se te hicieron dos bajas vis
tee. 

Durante Ja noobe anterior, con oaasiOn 
de bailarse de servlo'o una patrulla en 361 
exterior del campamento de Tafersit, el 
oabo del tercio Francisco Rlvero fué he
rido por un disparo enetíngo, siendo eva
cuado a Drlus. 

Ayer se incorporó a Drlua, procedente 
de Benltez, la batería de obusas número 15. 

En el día de hoy se ha efootuado convoy 
de agua y vivares a las posiciones altas 
del seotor de Tlzzl Azza, protegido por un 
camión blindado y una compañía de Isabel 
la Católica. 

Las fuerzas del tardo proaedentas de 
Drlus relevaron la posición de Tlzzl Alma. 

En el seotor de Quebdanl, por haber vo l 
cado una motocicleta en la que Iba el ca
p i t á n médico del tercio don Jos.; Rooandio 
Martin, sufrió éste varias heridas y oon-
mooidn visceral intensa, a eonsaouancía de 
las ouales falleció. 

En Alhucemas y al PeOón, sin novedad. 
La escuadrilla de servicio de aviación 

bombardeó Muga y las guardias enemigas 
de Yabel Uddla y bosques de Afrau. Los 
hidroaviones efectuaron un reconocimiento 
an la bahía de Alhucemas, encontrando un 
soco en uno do los recodos del Hado. 

Zona oeoldenlel. — Sin novedad." 

MARCHA DE TROPAS 

Cádiz, 16. 
Con rumbo a I«raolie ha zarpado el "Isla 

de Menorca", a bordo del anal van varios je 
fas y oüoiaiee y 14 Beldados. 

Ü e p p o v i n e i a s 

Hermandad gallega 
GoruOa, 16. 

Llegaron a esta, eapltal si marqués de 
Qnlntana y al eonde de Gástelo, en viaja 
de p r o p a g a n d a por Gallóla para constituir 
el gran organismo regional que se denomi
nará Hermandad Gallega. 

Be verificó una reunlén a las que aals-
tieron slgnlflcadas personalidades de la l o 
calidad. 

Be nombró presidente de esa Junta a don 
Alfonso Gano. 

La Junta provincial designada se propo
ne proceder eon toda actividad al desem-
pallo del cometido que le ha sido confiado, 
eon objeto da poder pronto nmbrar un B l -
reolrlo regional de la Hermandad Gallega. 

Pérez Solís mejora 
Bilbao, 16. 

El conoide comunista Oscar Pérez Soitt 
ha experimentado una mejoría dentro de M 
gravedad. 

La impresión de los médicos es opümlsISt 

Las víctimas del trabajo 
Logrado, H . 

En un desmonte ««roa de Calahorra t n 
que trabajaban varios obreros so desprendió 
un paredón, sepultando a los obreroc; Psr-
nando Gonzálc:: y Santiago Lópe^. 

Ambos perecieron. 

Suicidio de una joven 
Málaga, Í 6 . 

AproveoUando nn daaculdo do ana padrea 
te ha ahorcado en el pueblo do Alora una j o 
ven de quince aflos llamada Isabel Segura. 

Se atribuye el móvil a oontroticüoduB amo
rosas. 

Vista de una causa im
portante 

Sovllla, 46. 
Hn continuado la sesión de Ja visita del 

crimen de Constantino. 
El Oses.! ha reformado las eoncliHlone?, 

solicitando para el ptocesado cadena perpe
tua. 

El acusador insiste en las suyae. 
El defe&Hor sostiene quo su palvoclnadú 

padece enajenación mental. 

Proceso interesante 
Almería, 40. 

Ha llegado el coronol de hrfanterfa don 
Gregorio Ueó , juez psrmanento do eauaas, 
con objeto de evacuar diligeneiaa eu el pro
ceso instruido por asesinato de doüa Concha 
Roblea. 

Hoy ae proaederá a levantar al .plano del 
escenario del teatro Cervaníeg; lugar del 
crimen. 

También ha llegado el abogad» UirtmBor 
del eomandante de «aballerla don Carlos 
Verdugo, asesino de su mujer. 

Desprendimiento de un 
bloque de piedra 

Málaga, 48. 
Qomunioan del pueblo da Aloro quo eon 

motivo de laa grandes lluvias de anteayae 
se desprendió un bloque de piedra en el 
pnente de los Galtanaai 

BI enorme bloque cayó aobra el puente 
da la calle de Chorro Hondo, huniUóndoae 
parte del mismo. 

Por este molivo la fuerzo motiis de )s 
fábrica de electricidad del Gltorra ha dis
minuido notablemente. 

Ha comenzado la construcción de o » 
puenta provisional de madera. 

Accidente automovilista 
Tenaíilo. 16. 

En la carretera que conduce a Uuimar ha 
ocurrido un accidente de automóvil, del que 
resultó gravamonte herido el cónsul de Chile 
en esta plaza, don José González Lara, 
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El problema alemán 
E L CONTROL Y 
PRINZ 

EL EX KROW-

El regreso del ex kronprinz a Alemania produce divergencias 
en la Conferencia de embajadores - Ante la Comisión de emba
jadores el mariscal Foch declara que el aumento de contingen
tes militares alemanes sobrepasa lo permitido por el tratado de 
Versalles <• Mussolini al lado de los aliados en caso de sobre-
venir eventualidades - En la Cámara de los Comunes es recha
zada una moción de censura contra el Gobierno - En la Cámara 
de los Comunes Mr. Baldwin declara que el Gobierno inglés se 
propone estudiar de nuevo el problema de las reparaciones - En 

el proceso Vorowsky son absueltos los acusados 
i luego de oído el iníorme, expresó la neoe-
I sldad absoluta en que so cnconlralia Franela 
para salvaguardar su seguridad do realizar 
el control militar sobre Alemania y de im
poner las restricciones en armamentos y 
hombres, previstas ñor el Tratado de Versa
lles. 

Los demás miembros de la Conferencia 
acordaron someter a sus respectivos Gobier
nos un proyecto de órdenes categóricas que 
se dirigirá a Alemania en tal sentido y ei 
proyecto de sanciones colectivas que se adop 
birlan, caso de resistencia por parle de Ale
mania. 

El señor Carabon Insistió en el derecho 
que asistía a Francia de tomar aisladamen
te las iniciativas 7 medidas necesarias si 
las sanciones de carácter colectivo le pare-
clan insuficientes, aun cuando expresó la 
seguridad de que la sola solidaridad de to
dos los aliados en este punto serta bas
tante a hacer desaparecer la mala voluntad 
de Alemania y convencerla a cumplir es
trictamente el Tratado. 

París, 16. 

La cuestión del control militar en Ale
mania y el regreso del ex kronpriuz a dicho 
país han producido ea el seno de l.i Confo-

• renda de embajadores serlas divergencias. 
Francia estima que ambos hechos son un 

doble síntoma del propósito alemán do re-
1 slstlr al cumplimiento del tratado de Ver-
salles en el punto que haoe referencia a la 
seguridad de Francia. 

El delegado Inglás por su parte, mos
trándose conforme con la necesidad de ejer 
oer el relacionado control, se niega en 
cambio a asociarse a determinadas sancio
nes eventuales. En el asunto del ex kron
priuz, aun cumdo Ing'aterra le consideró 
en el número de culpables de la guerra, se 
niega también a ¡a adopción de represalias 
si la reclamación de su entrega no es aten
dida por Alemania. 

Francia entiende en este punto quo se 
vulnera la parte octava del tratado de Ver-
salleg desde el momento que Alemania sino 
oree conveniente entregar al ex heredero 
Imperial puede, en cambio, desterrarle de 
•us fronteras. 

E L PERSISTENTE 
FRANCIA 

TEMOR DE 

París, 16. 

El mariscal Foch ha Informado ante la Co
misión de embajadores respecto el aumento 
ds contingentes militares realizados suprco-
ticlamente por Alemania, afirmando que los 
afectivos lie la Reichsvehr sobrepasan ya el 
número de hombres permitido por el Trata
do de Versalles. DIÓ cuenta, además, de la 
fabricación de material de guerra, en cuya 
obra participa Hugo Sbines, y de la compra 
de armamentos al extranjero, especialmente 
a Rusia 

En nombre de Francia, el setlor Gamboa, 

LAS EVEN-MUSSOLINI CONTRA 
TU AUDACES 

Roma, 16. 

"La Tribuna'* dice que el presidente 
Mussolini se solidarizará con los aliados 
si, después del regreso del ex kronprinz a 
Alemania, amenazarán nuevas eventuajlda-
des respecto al tratado de Versalles. 

INTERRUPCION 

Bruselas, 16. i 

Los diarios do esta dicen que las con
versaciones con Hugo Stinnes han quedado 
tan sólo Interrumpidas. 

LOS DEL ANTIGUO REGIMEN 

Berlín, 16. 
Las Asociaciones de oficiales del antiguo 

ejército saludan al ex kronprins en su re
greso a Alemania, haciendo votos para que 
su actividad sea provechosa para los Hohen-
zollern y para la patria. 

MANIFESTACIONES DE BENEt 

Praga, 16. 

El sedor Benes ha hecho unas deoU-a. | 
clones oflotsles, en las cuales dice que el I 
caso del ex kronprins es Idéntico al de loij 
Hapsburgo, y que el regreso de dloho he<| 
redero a Alemania no es, en manera al<| 
guna, un asunto Interior de Alemania. 

LA REUNION DE DELEGADOS 
ALEMANES 

París, i 6 . 

La Comisión de reparaciones ha Hjaén 
deflnitivamente para el 10 del acutal la| 
fécha en que se celebro la reunión de de-
legados alemanes que han de inferaiarl 
aaeroa de la capaddad de pago ds si l 
país. 

AGRESION RECHAZADA 

Dusseldorf, 16. 

Cinco Individuos alemanes Intentaroa ayer I 
asaltar y atacar un acantonamiento en Dor;-
mund, agrediendo al centinela francés, el 
cual contestó a Uros, matando a uno y it-\ 
teniendo a los demás, gradas al auxilio él 
otros soldados franceses que acudieron, 

UN SOCORRO A LOS OBREROS 
AFECTADOS POR E L PARO 

Berlín, 1C. 
Cediendo a las gestlonoi de los funcioofl 

ríos, el Gobierno ba decidido conceder • 
cantidad de cien millones ds marcos renta 1 
los obreros del Ruhr afectados por el fu* | 
forzoso. 

LA ESPERADA DIMISION DEL 
CANCILLER 

Londres, 16. 

Los diarlos de esta publican noticias & 
Berlín, según las cuales se conjetura qu« w« 
ría posible que el oanoiller Stresemann f**' 
sentara mafiana sábado la dimisión. 

E L EX KRONPRINZ NO ES UN PELISRO 

París, l i 

cuando la Conferencia a embajador*! «»' 

taba reunida en el Quay d'Orsay, el anesf 
gado de negocios de Alemania von BsM* 

estaba oelebraado una entrevista con «l ^ 
fior PerretU, director de asuntos político» 1 
comerciales del Ministerio de Negocios t i ' 
tranjeros. 

El representante alemán madfestó T* 
al ex kronprins tenia, desde haoe b»«l»Bt, 
tiempo, solicitada autorlsadón para 
en Alemania, y que «1 Rsloh no habU .4dl 
gado n autor lsadón por haber reaaaera^ 
el principe a todos susdereohos a 1* 
ImperlaL comprometiéndose a vivir 80 
sin intervenir para nada «n la vida po 

de su país. S f r a ' i , ex»*' 
El seflor Hoesoh afiadló qus no ert 

ta la aflrmacióa que ha circulado 
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tenwBle, « í l e a d o truc el «« l»lMr 
pone Mitr de Dooru. 

pro- j El primer mlalstro egUnn que el paro for-
tzoeo proviene de la falta de estabilidad eoo-

Una vas terminada «ntrevista, é l ' M - j n d m l e a que han traído consigo la «cupa-
jor ParreUl tranamiltd la* roanlfe^taoloces _ olú- Rubr y «I cao a alemán, 
¿«i anoargado alemán al presidente del Oon-

DIMISION COLECTIVA 

Bagdad, H . 
presentado la dlmlsíó-.:. SI SoCb-emo ha 

BANCO CLAUSURADO 

Angora, 1«. 
«1 Qeblemo ha Becldldo elananrar defl-

hltlvameste al Banco de Atenas. 
LOO-OUT NORUEGO 

Crtatlanla, 18, 
SI loak-fral daclarado per loa lodoatrla^ 

lea de madera y da papel afecta a Í5.0»ü 
tbtKOS. S 

E L CASINETE LUSITANO 

Lisboa. 16. 
SI aaevo «Inlstarío, que mafiaaa ee pra-

ItoUrá a la Cámara, ha tomado poeaeMa. 
AllosBo Oe ala o ha saBdo para el « r t r a a -

Icro. 
LA VUELTA AL MUNDO 

Naava Torlt, 16. 
• U Bovallsta español Blasco ftáflei ha «m-

tareado en el vapor "Granconl", eomensando 
ta viaja alrededor del « a n d o . 

NOMBRAMIENTO 

CoastanUDopla, 16 
Ha aMo woibrado enflwjaAor da TaKjala 

ta Londrea Toasu Kemal Bey. 

AMNISTIA BULOARA 

BoHa. 16 
» Consejo da miniatL'os ha «oordado eca-

kadar ana ammstia a todea loa qna loma
ren parte en los radeates dlatorb'os, 
InaapeMo Se loe jvfea y de la» pítactpales 
katígadarea. 

CREDITOS 
Parla. 1« 

En la sealón de ayer la Oámara ae ocupó 
de dlecuUr lee «réditos daatlnadoa a gas-
11 da oospaeMn de m s c U , aprobándose 
tea destinados a Marraeeos. 

MANIFC6TAMONES S E BALOWIN 

Lohdrea, I C 
Eo la Cámara do los Comunas el primer 

"Balslro K r . Baldwin «flrtoó que al Oo-
Utitao Sedleará todos tua eafaaraos pora 
aoiuegnlr vne aoluddn del problema de las 
••paraelonas. 

AflatHó que al loa esfuerzo» de la Graa 
Br«tasa so han tenido éxito «Ho ee debido 
* h actitud de doa potencias aliadas con 
^ «oalea ee hace difícil continuar lodefi-
••^^nente esas tentattves de colaboración, 
fcl"tpa« í u r e u t,tu(l0i(5n ,atual. 

Affegó Mr. Baldwto qne el primer «oto 
1 ^ ' « r a o será eatudlar de nuevo la 

J*** a ' reparaciones, tomando "íor 
1<>• íl t lmos acontecimientos que »e 

^ WMuetda, 

ABSOLUCION 

La política de Francia 
París, 16. 

XI presidente del Consejo señor Polncaré 
aaegura que abriga él propósito do «o es
perar para Intervenir en la •dlseosMn do ha 
Interpelaciones «obro poliii.<a oxtotlor del 

o t Oobwmo a que hayan hablado todos tos ora-
plenipotenciario ruao aafior TTorovalty. Con- 'dore» que Uenen pedida la palabra ateo que 

• 1 1 ] en víala de laa mtoifestaehwes oratorias 
realizadas reeientemsate en el extranjero. 

Lea autoras del 
Laaisana, 18. 

asesinato del ministro 

MOCION RECHAZADA 

Londres, 16 
Xn la Cámara de ios Goioonas ha alio 

reofaasada ana moción da censura contra el 
Gobierno, por M 5 votoe «ontra 190. 

ANUNCIO DE DESPIDO 

Londres, 16 
BB MI aviso fijado a la entraría Se algu

nas minas por loa propietarios de laa mi»-
ma», ae advierte a loa Obreras q^e queda
rán deepedklos el 80 del actual. 

La explotaeMn de las minas—dicen lea 
patrones—tontlnuará dentro íes Mmltes d 
la pestbfLMad. 

En la Cámara francesa 
Paria, 16. 

En la Cámara de los diputados, se^úo es
taba previsto, el prealdento del Consejo, se
co- Polncaré, no ha esperado para Inlerve-
nir en la disonsMn aobre las Uterpelaelones 
relativas a la poKUoa exterior, a que "ae hu
biesen explanado todas las qne estaban atnnr 
«tedas. 

Después de hablan tan aóio alguses ora 
dores, el presidente ha hecho uso de la pa
labra, pronunclaado un discurso - que puede 
resumirse en lo algoleate: 

El eeflor Potacaré empezó diolendo qne 
tenía empcío en hablar hoy mismo, porque 
loe dates que han sido facilitados ante de
terminado Parlamento altado hacen preelso 
qne aponga ata demora cuál as la política 
de Fraad 

Es preciso, dijo, Bo~Se|sr aretr que la En
tente podría quedar comprometida por culpa 
noestea. 

Haec ya varios «Bos que venimos hacien
do incesantes concesiones, pero jamás he
mos tenido las lateaetones al propósitos quo 
se nos han atrihnldo. 

Bs la Comisión de reparaciones la que 
Sene que calcular la capacidad de pago del 
Reloh y ello «la rebasar el aflo 1930. 

Alemania ha liquidado su deuda Interior y 
no tiene más deuda exterior que la de las 
reparaciones. 

Pues bien, al ésta llegara a aerla condo
nada 
ella carera 
surgir coa rapidez y oontemplar entonces 
con insolenta mirada a lo» aliados, anonada
dos por aplastantes carga», 

. Crandes tplatfsot. 

estima, por el «entrarlo (cuando menos ao-
bran motivos para ereer que eso es su c r i 
terio) que oa preciso dadnir esta misma 
Urde la poüUea do Frauda réfer tate a laa 
reparaolooea. 

De ocurrir eso, explicaré, entre atrae so
sas ante la Sámara de los Diputados cómo y 
)or qué no ha variado en nada desde haco 
dos áflos el punto de vista francés. 

Manifestará asimismo que Franela, aoüc:-
tada directa « Indlrectanentc paro eonsenUr 
en reducir sus créditos sobru Aleiuanla, ha 
aegutdo y «Igno «teniéndose «xtriclamanto 
a lo estipulado en el Tratado do Vemlles y 
se opondrá a toda reduceWn do eaos oré -
dltos suyos, como no fuera compensado ta-
mafio ««crínelo eon la eorrespomólaate « s -
minuclón de las deudas aUadaa. 

Además, demostrará que en la acción que 
Franela tuvo que emprender para obligar 
a Alemania a cumplir sus obUgadones, nada 
bobo, ni nada hay que aaté en contradic
ción eon el wplr l tu y ia IMra dél Tratada 
de Versal ie». 

mm mm BE mm\ 
Jn estreno 

Madrid, 17. 
Bn el teatro de la Comedia se ha estte-

nado esta noche la comedia en tres actas, 
original de Antonio Faso, titulada "Les 
mujeres de Zorrilla". 

Los primeros actos han gustado, pero «1 
tercero decae bastante. 

Presentación 
de María Conesa 

Madrid, 17. 
En Maravillas se ha presentado la ar

tista mejicana María Conesa, ya conocida 
del público barceicaés. 

i j la gustado. 

En honor de un poeta 
Cartagena, 117. 

En la sesión municipal de boy ae ban 
presentado representantes do todos los or-

y se librara do ella, ya no pesarla sobre gaalgm0B y fuaraaa vivas de la localidad 
Narga alguna y podria de esta suerte re- pidiendo que el Ayuntamiento nombre hijo 

adoptivo al poeta oarlagcnero Miguel Pe-
layo y ae ponga su nombre a una calle. 

TambWn piden que so gestione la eon-
cealón de la gran cruz de Isabel la Catd-
ÜCÍ ssra dicho poeta. ' 
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Noticias varias 
CádU, 17. 

Be he dispuesto que entrasen reparacio
nes el vapor "Capitán Segarra", que sulrió 
•verlas a causa del temporal. 

Han llegado de Madrid varlaa hermanas 
ds la Caridad con destino a los hospitales 
de Larache. 

Por radiograma de Larache se sabe que 
el vapor "Isla de Menorca" ha comenzado 
el desembarco de tropas, víveres y material. 
Sin diücultad alguna. 

Equipo americano de 
fútbol 

Vigo, 14 
So han recibido noticias de que el equipo 

nacional uruguayo ds fútbol desembarcará 
aquí y Jugará el primer partido en Europa 
eon el Celta de Vigo. 

Hl cónsul del Uruguay confirmó la noti
cia. 

K O T I C I f l S Ü O C A Ü E S 
El gobernador, enfermo. 

Guarda cama, victima de una ligera indis-
poslclón, el gobernador civil, general Lo-
ssada. 

Multas. 
Por la Jefatura de policía han sido im

puestas 24 multas de a 500 pesetas a va
rias oaaas de mala nota y cafés frecuentados 
por gente indocumentada. 

u i i T i i v i f l no^R 

Por esos teatros 
ESPAÑOL. — Estreno da la co
media en 4 actos "Trena da l u -
XO", de Abal Hermant, traduc
ción catalana da Carloa Capdo-
vlla. 

Ocurre el primer acto de esta comedia en 
París. Hállanse reunidos en escena un viejo 
marqués; dos princesas, madre e hija; una 
Infanta — todo una infanta — y un rico ma
tr imonio sudamericano, acompasado de su 
hijo, apuesto y elegante Joven de unos vein
ticinco aftos, tipo del verdadero "gigolo". 

En la conversación, uno de loa presentas 
exclama: 

—Nosotros somos aquí, en París, la colo
nia distinguida. 

—No nos adjudiquemos la palabra "colo
nia" — salta otro—; con esta palabra se 
da a entender lo» que trabajan. Nosotros, 
que hoy estamos en París y mañana en Niza 
y pasado mañana en Venecia, somos, en rea
lidad, "trenes de lujo". 

He aquí explicado el titulo de la comedia. 
Esta se reduce a una serle de escenas que 
se "desenvuelven en un ambiente de anéc
dotas picantes", según advirtieron ya los 
sueltos de contaduría, y entre las distingui
dísimas personas antes mencionadas. Y ias 

anécdotas picantes" corren a cargo, prin
cipalmente, de la Infanta, mujer de tempe-
rnmento ardiente que se ontrnsa a! Joven 

sudamericano, hombre de fortuna del cu«L 
asti también enamorada la princesa hija 

Eso qua podemos llamar argumento da i» 
comedia. Interesa muy pooo. Además. eaUa 
las escenas tan diluidas, qus con frecuencl» 
resultan monótonas. Al espectador le pro» 
ducen el efecto ds que el autor, a pesar di 
que no descuida ni un solo momento la la-
triga, no conceda importancia a ésta pin 
dársela por entero al lenguaje. Porque, ese 
si, lo que en "Trens de luxe" tiene valor, 
lo que de verdad Interesa y noa admira eq 
la comedia de Abel Hermant, ea el lenguaje. 
Las frases son precisas, incisivas. Y salea 
ds boca ds los personajes con esa IronM 
seca y esa imperturbabilidad que distingues 
al autor da laa "Memolres pour servir t 
l'hlstolre de la soclótó", de las cuales supo-, 
nemos que "Trans de luxe" forma parte| 
oon esa "indiferencia impertinente" ds qus 
noa habla um de BUS comentadores... 

Al público del Bspafiol no le gusté l i 
obra. Digámoslo con franqueza. Hubo lnolu« 
so quien, al final, quizás sintiéndose defrau» 
dado por no haber visto a la Casáis en ca< 
misa y a Santpere en calzoncillos y no hi« 
blar los actores en idioma "papitesc", ex« 
presó su descontento en forma demasiad* 
slgnlBoatlva. iQué les vamos a haoerl 
Nosotros entendemos qus, por lo menot, 
no debían anoche los espectadores del Es< 
paBol ahorrar los aplausos para premiar) 
como era debido, ta labor de esa artlstosi 
que se llama Visita Lópes, quien singular» 
mente en el segundo acto está delioiou, t 
la ds Pepa Santpere, que hizo gala d* 
fp.nfaala y . . . de su bien provisto roparo.—Hi 

imprenta de EL PltlNCIPADO. Escudlllers Blancba. S bis. bajos 

G L O R I A A A M A D E O V I V E S 
P O R S U G R A N O B R A 

FRANCI8QUITA" 
La casa O R P H E U S inv'ltíl a su numerosa clientela y al público 
en general a oir las delicias de dicha obra de tan eminente músico ea 
discos que acaban 
de publicarse de la 
FAMOSA MARCA " O D E O N " 

Y R E P R O D U C C I Ó N S U B L I M E S V E R D A D E R A M A R A V I L L A 

E J E C U C I Ó N - I M P R E S I Ó N 

£1 último adelanto fonográfico con el moderno sistema de fabricación de la Indiscutible marca "ODEON 
„ POR B L DIVO 

E X I T O 
E X I T O 
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L O S M O S Q U E T E R O S D E L R E Y YMDRELI 
A P A R A T O S F O N O G R A F I C O S | « w m taprn^nw por ta 

"DAJOS'BÉU" 
R E D U C C I O N D E 

desde Pesetas 

NO DEJE DB 
VISITAR 
LA CASA O R P H E U S Plaza San José M I 9 

B A R C E ü O r l A 


